
Instali-tio em Téquio o lll Conoresso Mundial Contra as Armas Atômicas
«jpHWMM|

i^V"> M*É*-»-/Af>H

Programa de A0o Comum Para;
Eleição do Prefeito em 1958

¦¦Mr.âa***--.. reunião da C«mmmío Pré-Autonomia do Distrito FetJer».
DiacuiSdoK os principais problemas da cidade

(ler na «a. pA-ftna)

Vertndor Ltvy A',-,-,-,

fi-O.. ..-'¦.¦ " -. s*v

111] ^yp

•Sob a p-^axaut^cin (|0 verco-
dor Lovl Noves, rounu-ío, noanexo da Câmara do Distrito
Fcdornl, a Comissão t-rò-Au.o-
nomla tio Dlntrllo Fedcr.il. com
n participação de um Riupodo autonomistas, ontre o» qual/shavia personalidade*» ropro<
Bcntntlvna d0 vsírlns «wm*,1»*-».

«COMP«DSIÇAO DA MBSA

LMo
Foram convidados a

clpar da mor-,, 0 ar. Tlto _.._
de Santana, sec-rettlrlo geral du
II Congroano pn-.-Antoncm.la,on urs. Deodoro Co»ta I-op-s»,
representando a ABI c o w.
Herbert Mo***;, Ivos de Olivol-
ra, vlce-preildente em <««*r-
cldo da Associação KrasHrlra

doa Municípios; Manoel Hnr-
calor., prosldento du A13R; Nel-
sou Costa, proilldoilto duComitiHo di- Educação o Cul-
tura do Congresso PrAAuto-
nomla; dr. Gabriel Lucena, do
Lyons Clube; Justo Ferreira.,
da Academia do Letras do Dis-
trlt0 Federal; senador (.tilDicr-
me Malnqulas o o o***r«*mel Sa
e *»»TMt)evldes.

2LKICA0 DO
PREFEITO EM lt***

A maioria doa oradores dia-
ooereu sAfcrt- a i-rC(*<MMa»Mde do
clotw o Prefeito do Distrito
Federal em 1998, Juntamente
com oe vereadores, sendo
ainda fotr-allwdoí diversos

r

problemas do Distrito f-'ede-
ral, tais como oa do ,.(*uii,
transportes, educação, saúde
pública, etc,

(Conclui na **' pag)
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Coronel SA «* Bencvidts

Alistamento
Eleitoral

Reunião, hoje, de
presidentes
de Partido no TSE

As 16 horas dc hoje, pa-r.i tratar de assunto.*, , refe-
n-ntrs >io allitamcnto elei*
toral, havcrA uma rounlílo
de presidente!» do.-. Dlretrt-
rio*. Nnclnnsl-s dos partido:»
político no Tribunal Supe-
rior Eleitoral

CIINA L0L..0BRI6IÍ.A
DIIXA 0 HOSPITAL

UOMA, '6 (FP) - Glna Lol-lobrlglda deixou sábado à noi-to o hospital ondu deu à luzo pequeno Milko. Após umacarta permanência am sua vilaiw Via Appla Antlca, a família
."fl-sofic partira para Sabaudla,
distante uns SO quilômetros dcRoma, onde so reallzarA o bs-
Usmo do recém-nascido.

Pianistas Suél»
Cem a Cota

Tomam Contacto
Musical do Brasi

tala à IMPRENSA POPULAK o proleasor Pavel Sereubriakov —
Desejam levar música brasileira para sua pátria, admiram Vila-L*
nos e consideram o «Descobrimento do Brasil» obra fundamental do
grande-* compositor brasileiro ¦— Trawmi ao povo brasileiro a meiM*

gem do mie há de melhor na música soviética

hnpreni
V x.jimtJf*-* <>-'.y-1 —**—-****-
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DmETOR: PEDRO MUI ÍA LIMA

«INSPIRAMONOS NA.S MESMAS
IDÉIAS E MESMOS MOTIVOS
Ho Chi Mi»h homenageado em IMarudi. —

Discurso de Tlto
•OELGRADO, 5 .FP) — O sr. i flores no monumento ao "Sol-
**r Ho Chi Minli, presidente dado Desconhecido Iugoslavo",da República Democrática do dirigindo-se, depois, ao Palácio
Vietnam, hoje chegado a esta Federal Executivo, para entre-capital depositou uma coroa de (Conclui nn 2* pag)
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NÃO OBSTANTE AS DEMARCHES DO MINISTRO; COM 
o objetivo de

soes dos famosos pianistas soviéticos

A GREVE DOS
IHTIUKSIGElíCl

*aHraaaaaa«<<JVrata<aaariaa«,*ÉTa*-*

Dfllitf -SiHIfíC

A PATRONAl

'Pnrn nós o fundamental é o Concurso", diz o proles*:? Serebriakou fi nossa redatora, desculpando-»*
poi- nüo poder prolongar por mais tempo a entrevista quc nos concedia

transmitir aos nossos leitores as impreti
que se encontrara

nesta Capital como participantes do I Concurso Internacional
de Piano do Rio. procuramos a delegação musical soviética
na manhã de ontem, no"Hotel Castro Alves, onde se encontrava
hospedada, pois que a partir de hoje estará no Hotel Copa-
eabana.

Fomos íecebidui [.eio professor Pavel Serebriakov, da Aca*
ãemia de Música de Leningrado, membro do Júri do Concurso,
com quem mantivemos rápida palestra através de seu secre*-
tário, e intérprete da delegação, sr. Anatólio Chttbukcv. Os pia»nistas, Michail Hoskresenskii e Serget Dorenskii, desde ceda
já ae encontravam íora do Hotel, exercitando-se em residência»
particulares oferecidas para esse ílm.

ENCANTADOS COM ÍU!M>
ü pro*, Sârebrlalcov (5

mundialmente ümoco i.os
musicais, olhos & sorriso
Jovens, contrastando com i
ta cabeleira grttalha, o
aem gestos, revelando

isoni-i | sj-1 íisior.onah, ií f*-i*-.õ!é raoWs
melo:: j lidade, tudo aquilo quar.to a sei
muito I Interprete ia traduzindo.

i tai- i Respondendo c. i-.osaa prímeir<
prof. fala |porém ^ I

pergunta, disse o
(Conclu

perí. Sereürlaá
na 2' vagi

iNegam-se os empregadores a discutir a questão em mesa-redonda — Atra-veside alegações sem base, fo^em ao entendimento com os empregados— Keunida ontem, a Comi&são Executiva Nacional expedirá nota à im-
prensa — Fala-nos o líder HuWto Meneses Pinheiro

OS 
banqueiros ontem reuniram-se em seu Sindicato e

reiteraram sua posição anterior de. não discutir em
mesa redonda JiaeMmal o pedido de aumento dc salários
pleiteado pelos bancários de todo país. E3ta atitude
intransigente dos banqueiros vem sendo mantida, não
obêttmie, m àemarehes onttm reaHtarívs p«k> sr. .Rar.
Wai Bârróêô; Ministro do trabalho.

HBVNffM.SE OS BANCAHWê

¦¦alva prla intervenção do humano vagabundo, a meiga novitiorquir.a
;orri sntisícita t agradecida. Em "Tempos Modamos" a "ladra" 

nilo
ie sentiu culpada por ter roubado p&o paru mitlger sua tome. Igual-
nente. .-. pequena Sônia é t$o inocente quanto a personagem do

generoso Chaplin

5>»a>i*j.5 «ta ao «oundâr com o*.
««•HueJrtM, Inelunive o sr. Ina?
Dltu de SlajruntriiaJi/, prtvádfiitc 1.i
aisr.sSoftio Patronal, o Ministro do
Tra**a»U.o oonroeou ou lidoroa
bapo&rtou ¦•* traacrntth: o paii^s-*
me«to doa banquelroe: s»U> &c»t-
taro iHtMrntdi- emn ma«a i-edonda
lafaolo-aal. Procuraram 1u«t»flcar
«-a»»* atitiãale afirmando, entre ou-
tr*»* oolamc, que on banqueiros
nfio têm representação nacional
* que i\u condh;í>ca econômicas ao
ce.*)*. rctjit^ vn riam.

Com esta ate.qaijEo dos oan-
quetros as portas para um ente«i-
(Mmento parece que 3e fecharam.

Áeeim, para. ostud»u- -stwar. .-*»•?<»• |
ta r. ser da4a em íí-m i\ lntran-
alffincla manifestada «los v*tr*«s,
a Comínsllo Bxecutlnt Maeton».
dos Banctlrioe voltou a (to reunir-
ontem. Rita M-intno renli«oii-í.»

a poríaa fechadas. Somente hoje
«irftu cons-iecld(v« miiis re»«?l«í«1o2,
«m nota n ser tjistrib-it*das t Jm-
prenea.

OriNA HUDKK-ro ríüNfiZOS
O nr. Huberto Meneneit Pinhel-

ro, presidente do Sindicato doa
Banclrios Cariocas « da Comis-
«*o Hxecutlva National, om do-
clai*aç6ea à nessa, reporta*****»», r

(Conclui na 2' pag)
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MEIER 0 DRAMA
CHAPLIN CRIOU
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ü CASO DO MARACANÃ'

NADA RESOLVIDO E
0 PREFEITO E OS CLUBES

Dirigentes do desporto me- nlfestou contrário à excessív»!
tropolitano estiveram ontem tara çao nas rendas do Maracaw
em visita ao pre/eito i-íer-rão na. ocasionando que muito pois-
du Lima, acompanhados do "correiítasse aos clubes. Os di>
deputado Geraldo Starline irlgéntes esportivos carioca*)
do CNB, eont a íiiialidade de j a»- píònüífciaram contra.ai
encontrar unir. fórariula capar i taxa dos escoteiros, o impo»,
de conciliar os intercsss.ís;' cios I to de diversGes, os 10 pat.*1
clubes cariocas com a ADEM. J cento cobrados a título de alu-.

Em nome rior, clubes falou i gue! pula ADEM c ainda cos-*>
o sr. Luiz Mur-jèl quc:- se ma- (C'o!-c7tíi na "'¦ pagi

DINAMITAR 4.
I PROVOCAM

EMBAIXADA
.4 GUERRA! .

¦*£ *>bj-*"**iv»s fi® um gr»*píí ãe terroristwíB
AnfA-t^viéiàcm em Tel-Aviv ¦*— Abortado «
plano pelos **rer*4«jfo<s israelenses àe segummçÊ!,

llepete-sc no Rio, com knc«s tráfico*, a oWa Im mm <we ChapHn a-dbkatos em iHova Ior»*í«e —'"Tempos Moderaes", a criança rouba pío para comer e a sociedade manda qae a polícia a prenda***-- Sônia interpretou a mockka aiaerkana e o povo carioca o Carlitos generoso e bom *—* Outros
personagem: a dama zeiosa de ''j«8*%a',, a polícia e o Estado hipócrita — (Rep. de Costa Filho)

Vinte e um anos após o ge-nial Chaplin entregar ao mun-
do unia das suas maiores obra*,
Tempos Modernos, reconstitui-
se num subúrbio carioca a to-
cante tragédia (te adolescente
que o vagabundo Carlitos ado-
tou e protegeu. Sônia, a me-
nina do Méier, revive com 'dra-
mático realismo, a história da
criança americana prftsa quan-do tentava roubar um nâo pa-ra mitigar sua tome.

A tragédia de Sônia, porém,o grande Carlitos náo conce-
beria. jamais. Sua alma de ar

Uma das reuniões do Festival, »ia Praça dos Sovieis, vendo-se joven»indianos txibindo suas danças nacionais aos moscovitao

TEL AVIV, 5 (F.P.) — O] em consw^tacia
grupo terrorista clandestino do I íribunai.
advogado Yakov Heruti, acusa-
do do aí*as«inio do doutor
I»aa>, Kaotner, propunha-se di-
namitar no corrente ano a eni-
baixada dt» União Soviética cm
Tel Aviv.

Foi essa a. revelação Xeiia
ÁlOje, !K> WaV!>*6-aar*r0 0*0 pfOCÊS-*w r*»9-í«,w'»Bi<«itc abtíto atn Tel
Avdv flOKí-ra us membros daque-
k bando, pelo ohele dos servi-
gos isra*3e"»e<s de segurança,
eíijo nome não íoi publicado

í« oráem rki

Os terroristas, declarou jb
mencionada testemunha, deM»-
javam, colocando explosivos n»
sede da embaixada soviéticSu
provocar um conflito entre tu
Uniào Soviética e Israel, coia
a esperança de uma interve»-
çfio dos Estados Unidos a fm>

(Conclui Ha 2* pag)

NO VI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E DOS ESTUDANTES

As Ruas de Moscou
Entregues aos Jovens

0 mteúíwte fe No¥« 1-trMje Bto Mw*m mmm q«« mtihs th meem$®iMâ& múi\mm de etwMtto cttse m^lmmm út f«4o a Üw-VoS-wiéíí-M -* t\éms.r Fwrsíra da Süvi, afvo án H*mim atmmti —
Irittttí-síe tmmltQ enfre chttMm e arf<Mi«f5i« -^ Pa^vras de m eam-

(k Padeiros
Aplaudem o
General Lott

sl-IC*««SC'C>«J, 5 (RM; -. m, ai-
guns pontos do programa doí estivai da Juventude, que sevem realizando com brilhantis-

tista humano e bom se recwsa-' mo extraordinário: 600 concer-
(Conclui na »:wJ ' l™"™1™™,™ espetáculos de

Üs trabalhadores em »aniíE-caçào e confeitaria, reunidoB
cm grande assembléia, decidi-
ram enviar ao general Teixei-
m Lott, por motivo do discur-
so que havia pronunciado narecepção do Sindicato dos Mo-talúrglcos de Volta Redonda,,
a seguiir'e mensagem:

«Exmo. Senhor »3enôrs'"
Henrique Teixeira Lott
MINISTÉRIO DA GUERRA

Os trabalhadores nas indüs-
%Hw^»s^progra»a~*- Re***^ m KiMtn ISs^SS^SÍ

n dfrigenies ú m tMtsttmm i '^™tzç&0 e Moagem de &*.-H ** (Conclui na .'"* pag)

'pag)
gala internacionais, outras re-

presentaçíM?B teatrais e sessõesculturais. Em 130 salas e cm
grandes praças íoram construi-dos 16 palcos. Estão programa-das reuniões de jovens, porprofissões e afinidades cultu-

(CoucZmí nrt S» pag)

corajosa Sônia, «t boneca de presente solidariedade de uma nova amiga

RECEBEU ALTA
-WdMrtwk, M momdo pelo SAMDU, o«Ie • m****^ ^balho — Descaso pela vida banana

«PAU DE ARARÁ» ^ÃO PODK
EXIBIR-SE COMO BAIJSA

so w*a-

Florestas Inteiras de Madeira de
Abatidas e Contrabandeadas Para os
Cinco aviões de uma "mfewfte yfiteaiawli" kiMjue tfrri^Miam *mt ec mát*iè&ti*Am
swna-nfes revela^ iêHu frtAê |iriiidenit da ttaüe Ertaikial de iThiatartif da Mie à

da MMENSA *m\M

Lei
EUÁ

— metiam-
MBiriiaiw

MOVA FRIBURGO, í (Oo
¦fio-j» enviado ospeola!) —

3>UMtn4e a realização do XX
©*mf*frti-a*so Nacional dos Estu-
riasifaa,. tH«»«*t m-tmmaéa, mr

GoüfMi àm. V¥t%à&çs\o Getülis i -liãmn e cheia áa. *^-*f-jn átt
Varssii-. rwsixiji aamoa-. ctímàa,' UnUio E#tadt»**«l dos re«r»t!*j«**.
tivemos oportunidade de tair,- : :<•* de dali».
bém cntievlirt-ír o acatWmiti* j ?«03LEMAa**! DÜ HÜIÀ*

***** «a**.*, <nmèm\ ammu*.t íaiia, SiS«tokj-ado-;, Ti-ouxeraor. poucas
tir*»*». Ui-ha deíiia i í.Sbre *.
m*M(vtM*to * ti ahasiiM!l!a*»*rt,$

tãm^mfPmaaaA

Na manhã de ontem, o aju-dante de caminhão João Du-virgem do Carmo, brasileiro,
casado, cotm 45 anos de ida-«te. residente à Rüe da 3am-boa 21-c!s56. caiu do veículo
ens qui*» tralMlhava, em frente•trt An»a2»»m -SS. na. Avenida
Hodrtgu« Arv«M.

Momentos de-jols, jcnSo íois<--<**oiTido por uma smbulân-
cte do SAMDU e lavado parao jxisto da praça Mau». Me-
dicado. recebeu 0 a'udènte de«-nmlnhao ordem Dar» voltíur
a«s trabalho, o que í"#e.

Pomo se sentisse mal, lar-
awu o senrlço oMo. Cor»tudo.
Quando attaf-lu a Rua Unifco.
ita altura do núarnato & c»iu

->^-'»*«<«!i-*i ma» m
íJSiw*w«i"7?*'<'flA !l^P|V,VÍíj*NR-

BaHLa«aBaBBB1aBBr*l*âWl09âMJB1sWBB Waar**5***SüW<fê&BmWi£gmm&È mW^^^' ^f^ySim^mfMàm

j^j-ff'- 
*M BJ*^jw8*aw'_ ''^*s-.i 

MÊÊJi!i§m\ ma
m^m^m^^&*^ÊSf9^'--^^BmmvÍÊ W&&' *--*)mSH I^H

Km BKíiiS..fflH

*mÈÈÍ0Ê$igS

^KÍiSÍKÊÊlm«Lw[$mmm\

*aaa\\ mmm^mmsmKmúm^Smiè,' ^'mXXsR ^BtfflElm.

licia Marítima, onie pernaaae-ceu ate a sua-remoção oara oHospital 3ouaa Aguiar, no
qual deu entrada já etn esta-do de choque. Na mesa deoperações, o infeliz ia-abalha-
dor faleceu.

Nenhum Irrito Policial v«a-
gristrou a ocorrência oela quali responaável e SAMDU, que,na superflclalidade «lo seu
socorro, não verificou que o
acidente sofrido pelo <>perírki
era <k- multe matas *an.vMa-
de.

Oí**o 
**ar<M«xi-«8 aa Pr*vça

Parlí. ftiris investigadores
de poííria. àa jn-i-aeiras horas
de oatiam, (,*weã*a«1*ara*a das m-

htm db Mat***-*-»]»-*, ms nMM ttomjic, fa, saam j^pa,^ mtsOaaif
Am sam» hMHáaamt

João Goaçísivfa* do VlaÀelumttímtl:
Na«d««ta«-i, com dois bastèeá-
f«aia avoluijCes, acompanhíãrll*
viaÉt» ritmos de música.

..-fiteWfte* w*»af0
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COMOVENTE MENSAGEM DE
PATRIOTISMO DEIXOU O

BESEMRARCADOK SÁ GONZAGA
O extinto, òx-prosldento do Tribunal de Justiça
de Santa Catarina, ora uma das maia destaca-
jdas figuras do movimento nacionalista em

scu Estado

Visitado o Ministro da Guerra
For Uma Delegação de Estudantes

FLORIANÓPOLIS, ay,òila
.Especial pnrn a 1MI'I.i*,..'_;a
POPULAR) — Oratitlü mns-
ia popular acompanhou ao
cemitério, no diu ü üo correu-
le, o íórctro do dosombarga'
lor Salvio üo Sí Goiútugüi ta>
lecido ncs.n capital, na vcspo-

ira, aos U_. unos üe IclaiQ.
A beira da sepultura, usa-

mm da painvrn us ilciuiiihur.
[saores Joso do Patrocínio
Salotti e Sevorlno Nicomedesj
Alves Pedrosa, ,os quais, tm
comoventes oraçOcs, ressalta,
lani a cultura Jurídica no ex-
bnto. a sua nonos1 Idado exern-1 na qual ocupou

Direito Romano.

O Ministro da Guerra roce-
bsu ontem & tardo os univer-

Petróleo, tendo tido destaca- ¦Hftr.os quo porllciparom tio
dn ntuaçfto nn campanha «wlo XX ÇongroMo Naolonal do Ks-
monopólio eslntnl d0 potrrt- tiu tintes. O niwrnl ieixelru
leo o nn luta contra o «AcM> Ij0,t íoi saudado, 1)11 OCUttOi
lio Militar nrasll. «dos ' pelo unlversítiuio Edson.Modd.

3^2S_$E assasiiaraBfiS aSK^fK &«_£Sb£3Sãmovimento naclonaltetn. por- tar ,,„ GucPia 0 pi-onunciamen.innto, uma grande gerrtn. |tQ da JuvenUIde csludlosa noO dcflembnrijntlor Sílvio aa qu lang0 „08 mn«nos probleSA nonnin foi tambím um mna nacionais,
dos fundadores dn Fnculdaao
dr Direito do Santa Catarina

ilar e o seu oçnco do Qòvor*
som os quais prestou assum-
lados servidos oo Brasil, Des-
Iscaram tambím a sua corn-
gem, o scu patriotismo, sua
firmeza e a sua comprcò.Vsüo
Ir hora presente, quo o lova-
iam a sc alistar nas primeiras
Oleiras do movWrion.ó de U-
.«Uçfto nacional.

NACIONALISTA 
'

Oom efeito. Cum n morto
lo desembargador Salvio de
Ií Gonzaga, perdem Santn
Catarina e o movimento im-
tionallstn um dos mala èmt-
sentes e convictos dos réus
Ideres e defensores. S_.ii Tre- ;
lidenie de Honra, apesar dn
ivançndn Idade, o lltiütro ex-
.tinto foi tambím uni dos fun-
¦adores do Centro Cathrinu

a rátedra ue

mas nacionais.
ÜWCLH80 DO MINMTKO
Agradecendo a visita, o ml-

Ocupou ou-' nistro Henrique Lott lombiou
rns Impotrnnten cargos pú-1 de Inicio que os militares sao

Micos, culminando n sua P?r formação zelosos dos inte
carreira do Jurlori como Pre-
sidente do Tribunal dt Ju»-
tlu diste Estnao.

MENSAGEM DE
PATRIOTISMO

1
de Esludus o Defesa du comovente pátria.ismo.

rísses nacionais c que os es*
tudantes muito pnderAo cola-
borar para o cquaclonumento c
solucAo de nossos proolcmas,
em nenciliciu da coletividade.

Referindo-se a problemas ba-
alcos como o da siderurgia re-

_.„„,. .i„_,_,mK,_^_i_inr cordou o Ministro que desde
c-;,XOm cã iíSSWSSf Qunnüo era aluno dn EscolaSí.vo do Sá Gonzaga um Militar acompanhava com Inte-ctostamento político», onde rMse 0R flrtlgos contra „ lm.
osstnala suas lutas, sua con- piantacão desta Indústria, ale-
fiança no povo brasileiro, gando os articulistas de enlão,
sua espernnea e cer.eza de om ^fesa d(i seus pont=,s ,10
nvo o Dranil conqu'ntnr«, pe- V|sln( a pobreza do nosso car-
Io valor e patriotismo de Vao.
sous filhos, a total Indnpen- Mais tarde — prosseguiu o
('t:\c\n política e econômica, general Lott — por iniciativa
Scu testamento, que c»'S ! ne militares o com o apoio do
i«..,i„ .„-,!., ,„ni. .„„ presidente Vargas, íoi possiveltendo n mnls ampla reper-1| -nstalaçflo debV(JUa-KVilsndaacusrfo, 6 umn mensagem de . qtl0 nn momento estít com c?r-

iluç.io, devendo em breve au.t
iniMiiur essa produçko para
mnls de í milhão de tonelada!..

Acentuou tambrtm outros lm-
poiiantes empreendimentos «I-'Jerürgieus em curso • a ne-
cessldndi. de n naçfln explorar
nous recursos petrolíferos, bem
nomo cuidar dn InsinlaçAo de
usinas niAiTiuas para a obten.
çilo da íôrçn, iniciativa essa —
ftlzoii — multo mnls Impor.
tante no Brasil tio que cm qual.
quer outro pais.

A BKAPKITO m
r NORONHA

Terminando o discurso, o mi-
nistro foi interpelado por um
dos visitantes sobre a Instala-
çao dc uma base de teleguiados
em Fernando üe Noronha, ten-
do esclarecido quo nflo se truta
de unia base pnrn o lançamento
(IPsses projetls c sim de um
posto de observação dos que fo-
rem lançados dos Estados Uni-
dos, Quanto a concessão em
sl, íol ela feitn em cumprlmen-
to a um tratado que o nosso
govôrno assinara anteriormen-
to.

Ao se despedir, o Ministro
eoncitou os estudantes a contl-
ntinrcm lutando cm favor do

UM ACORDO
ANTINACIONAI. R

ILEGÍTIMO
A» petições patrióticas do ge-

neral Teixeira Lott sáo uonhn-
cida* e aplaudidas polo povo
braaUetro, O minittro dn Guer-
ra defendeu a soberania popu-
l,ir a ll de novembro dr tOSB,
defende firmemente a Feiro-
brás e, ainda recentemente, sa
pronunciou a favor do aumvn-
to de saldrio para os oporá-
rios. Por isto mesmo, consldc-
ramos que at suas declarações
aos estudantes, a propósito do \ mentar,
acordo dc cessão de Fernando \ Não colocamos om dúvida
do Noronha, ndo se ajustam j os sentimentos patrióticos do
á sua posição tte patriota. O \ general Teixeira Lott e o seu
fato de que Fernando do No-',têlo na defesa da soberania
ronha nâo servirá para lançar, nacional. Discordamos, porém,
foguetes teleguiados, mas para Ati apreciação, que faz, a res-

! observar o scu curso, não di- peito tio acordo de cessão do
! mintii a gravidade do acordo Fernando do Noronha.

I 

concluído pelo governo e ul»
tumont,, condenado pelo XX
Congre»»a da União Nacional

) tios Estudante», As instalações,
que as forças armadas norte-•americana» estão montando
em Fernando de Noronha e
por todo o nordeste, colocam
parta importante do pais sob
ameaça direta de represálias,
no caso do um conflito inter-
nacional. K quanta à .c9i_l.nl-
dade th acordo, /oi ela impug-
nada por mais do HO depu-
tados, quo solicitaram a instou-
ração do um inquérito parla-

«PAU DE ARARA» MO PODE...
entretanto, nfio concordaram
os populares, que olhavam as

ATENDENDO AO APELO
Oltlmas eontrlbulçfeci

Lista de uma empresa de transperlt
A.C.A.l.D 
De um amigo
De operArlos da Light ..............
De Maria e J01.Ó Urasll 
D« Mnrlola e família 

MO.OQ
300,00

22,0'i
3O0/H1
800,00
400,01)

TOTAL  3.412.00 )
AJUDE, HOJE, A IMMIKNSA POPULAR )

Sônia Viveu no Méier o Drama.
(Conclusão da t* pag.) 1 meigos e suaves noríoniige.üii

ria a aceitar essa cvldõncla cho- a garota maltrapilha o
cante: uma criança de üo/.e roviviüu nela Sônia tâo pul.»
anos tentar suicidar-se para es- o angustiada.
capar a ação dn «jusilçiu da
madnme que deseja Imolar sua
Inocência.

Tempos modernlsslmos, cuja
maldade c deformação o gran-
dc artista antecipou.

O POVO INTERPRETA
CHAPLIN

O fabuloso Carlitos sempre
soube sentir e viver a hunu-
nldade nas obras c por Isso sc 1

O 1.AIM) BOM K O J.ACO
MAU

Realista. Chaplin 6abs queum homem 6 capaz dos .i.os
mais contraditórios. Cem qCarlitos em que so tninsfor.
mou a popuinçAo cariara, an
correr em socorro do Sôn'», '<.[
mimbim seu acompanhante do
caráter mAu.

Ainda 110 hospital, Sôn!a en-
tornou famoso e amado no Imcçou a receber visitas de hq.
mundo inteiro. Sempre ao iad. mons quo Jamais snubemi 1 m
dos pequenus, sempre deien- sua existência c amanhã Já a
dendo os injustlçados. Viveu a terio esquecido, certamente
humanidade sofredora e pobre, 1 u próprio presidente da Re-
apontou a solução dos proble- pública, representando o Ks-
mas da gente comum. | lado 'chamado 

para punir a
% ....._...  Agoin, a pequena Sonin vem pequena ladra, aproveitou o

hãbTlldãdes" deTlõflõ Gonçalves; de provocar um fenômeno In- drama da mcJga eriahclniia o
do Nascimento de outro ponto I verso, original c único, como- usou de todos os recurso dn
do vista. Por isso protestaram, vente pela sua significação.. publicidade para destacar-se.

(Conclusão da _.' pag,)
A.l.intuindo naquele malaba-

rismo algum perigo pnra a or-
proeresso dn Pátria, cujo íu- dem pública, os dois zelosos po-
turo depende dos Jovens de IkWr resojv -pr endê-lo 

K^^^TJjS^^^SSSIIS» à açfto 
fa'sociedade Mm#i;ta *noje- surgiram outros e os policiais 'que desejou InjusliçA-la, aa, viuva Dlna de Oüvi-irn Couíd

resolveram relaxar a prlsfto.' procurar a morte para fugir infle dr; Sônia, fur.ílonárla pú
Mas n.1o cederam nos clamores nos males da Justiça deforma- hllna. Fez promessas sed

1 ca de 700 mil toneladas üe pro-

Terceiro
Contra as

Congresso Mundial
Armas Atômicas

lutalado ontem em Tóquio — Participam 100 delegados, de 26 países,
jt 5.090 delegaáos japoneses — Coincide o conclave com 0 12.'' aniver-
pirie de bombardeio c!c Hiroshima — Orador americano pede a proibição
\_ das experiências

Jack, I
nrni- 1

Foram americano, ar. Homer
cap.lal, fèz veemente apelo pela prol-

TÓQUIO, 5 (FP) -
¦ilciados, hoje, nesta
ps trabalhos do Terceiro Con- j bicão da.s experiências com
gresso Mundial Contra a.s Ar- armas atômicas. 12m seguida,
Biaa Atômicas, no qual toma- pediu ao povo Japonêse quo
|4o parte 10ü delegados, du 23 perdoasse ao seu pais, que
países, e ã.ÜOU delegados ja- bombardeou o Japão com ar-
poneses. Coincide o Congres- mns atômicas, envenenando
10 com o 12° aniversário do em conseqüência a sua atmos-
jombardeio atômico da lliro- I fera, com as «chuva.-» ntômi-
ihima- | cas provenientes de suas cx-

Os dnco primeiros dias se- périências termo-nticlenresí.
rio consapradoí a reuniões
preparatórias, com n partio-
paçfto dos delegados estran-

Íeiros 
e de alguns delegadas

aponêses, sen;lo enlão estu-
nadas as resólÜGôtM que- se-
pfip apreG^ntadas em 12 do cor-
pente, na sessão plenária do
Congresso.

O sr. Kadry Ynstii. funda-
lor da Liga Conlra ar, Armas
Atômicas, declarou que a ex- I
lepcional importância d ê.? s o '
rongresso revelava o destjo,
I03 delegados, dé chsSárem !
Im.diatamsnte a resultado po
iftivÒ.

. PROIBIÇÃO DAS
EXPERIÊNCIAS

No decurso dn seí='ão Inau-

Por outro lado, foi hoje rea-
lizada uma cerimônia, comemo-
rativa do 12' aniversário da
destruição de Hiroshima, na
própria cidade-mártir. O prin-
cipe Wlkasa, irmão mais novo
do imperador, presidiu a cerl-
mônia, a que estiveram ainda
presentes o sr. Masnburo Su

As Ruas de Moscou Eiitregucs...
(Conclusão da t* pag.)

rais. listão planejadas discus-
soes que sa realizarão cm cen-
; -os. As exposições de pintura
atingem ao número de 3.000,

profundamente como o povo *f
Vlétlco tleseja a paz. Ouvimos ob
mllhfli'o ile soviéticos, nas ruas au
Miisr.iu. im palavra» "paz c ami-
?aile". Creio uuo o povo soviéti-

culmonto u puz o a
um

uuiiguiii .») imijiBiu uc "•"-". co jcBcla r
quanto aos participantes. Ha-j nm|-.a.ic. Desojarlamoi uno
verá festas náuticas e festivais numcr0 nuior de americano», ou
dc cln:ma, nos quais serão jul-1 me||,0r, quo todos o» americanos
gados 00 filmes. Haverá uma
festa folclórica assistida por
doze mil espectadores. Ha
verá um carnaval c uma
cavalgada, com a participa-
çflo do elementos dos melhores
circos soviéticos, tchecoslova-
cos e húngaros, ao longo de
um quilômetro da rua Gorki,
que 6 uma dns principais ar-
tôrias do centro de Moscou.
Alem disso, há uma progra-
mação esportiva à parte. E'
enorme a curiosidade em torno
da participação de Adhemar
Ferreira da Silva.

Um bailo com 15 mil convt-
dados encerrará o festival.

FESTAS DE RUA
MOSCOU, 5 (BIS) — As

ruas centrais de Moscou, e não
somente os teatros e outros

zttkl, chefe do Partido Socialis-. recintos fechados, estão entre
ta, e numerososa outras perso-
nalidndes.

pudRUsem ver. como catamos
vendo, cfens grandiosas demons-
tru.jües dc paz o do amizade, fcm-
tflo muitos deles mudariam dc
conceito",

VM CBfTICO ARGENTINO
MOSCOU, 5 (RM) — tQue

poderei dizer para refletir mi-|
nhas impressões? — disse o
jovem critico teatral argentino
José Marial, presidente da Fe-
deraçáo de Teatros Indopen-
dentes da Argentina. Minhas
impressões são muitas e são
tão vivas que é impossível ex-
prcssá-las em breves palavras.
Elas por tótla minha vida per-
maneceiáo gravadas em minha
memória. Moscou é uma ci-
dade encantatíoramenie bela,
mas o que mais agrada a quem
a visita ú o sentimento de ami-

cem por cento. Deixaram o
malabnrlsta solto, levando os
pauslnhos, que para o pobre
nordestino representam o papel
tio instrumento de trabalho.

Entretanto, segundo a con-
copção policial revelada pelos
dois investigadores, a cidade
poderá agora dormir tranqul-
Ia, depois de arrebanhados os
bastões do perigoso malaba
lista da Praça Paris, ..

da, fez com que todu o povo á menina, assegurou-lhe a pni
carioca se tomasse um podo-
roso e dedicado Carlitos, que
se apressou cm acudlr à ga-
rota ameaçada.

Rendeu assim, o atribulado
carioca, mas sempre generoso
e solidário, a mais tocante ho-
msnagem ao glorioso artista: jo povo carioca interpretou Car-
litos e defendeu com amor

teção do Estado paia a sur.
educação e subsistência.

Será que o Presidente ignora
que existem m!!iiõ2s de Sônlas]¦ "'o Drasil afora, em estado
do miséria, vitima (ia poilíièa
nu próprio governo?

Enfim, o Presidente dncumem
tou pessoalmente que esto Es»
tado somente socorre u novo

Florestas Inteiras de Macieira de...

DINAMITAR A EMBAIXADA E...
(Conclusão da 1' pag.)

E

vor dos Israelenses. A prisão
cio bando deYaacov Héruti, cm
conseqüência do assassínio do
doutor Kastner, impediu a exe-
ci'."fio dêsse plano.

O caso Kastner remonta ao
mês de março último. Funcio-
nário do Estado israelense e
membro do Partido Trabalhis-
ta "Mapai", governamental, o
doutor Icaac Kastner havia si-
do acusado por um Jornalista
cie origem húngara de haver
entregue correligionários aos
alemães, na época em que re-

ral do congresso, uni orador 1 presentava uma organização

NADA RESOLVIDO ENTRE 0.
; ••• (Conclusão On v nnn.)
Ira os 5 por cenlo cobrados
¦ara fazer face às despesas cio
jlaracanã.

DISPOSTO A':¦ 
RECONSIDERAR

O sr. Negrão de Lima se
nostrou disposto a ixeconsi.de-
ar a sua ducisáu, mostrando.

¦n eiVanto, aos clubes que a
aedida tomada pela PDF te-

jve origem na Câmara dos V.e*
íeàdores e que apesar do lon-

vitlamente o fa*o e de pôr co-
bro ao abuso, se ae conflgu-
rar o caso.

sionista clandestina na Hun*
gria, durante a ocupação na-
zista. O seu caso provocou in-
diretamente uma crise minis-
terial antes das eleições de
1955, tendo o partido dos "S.o-
nistas Gorais", como protesto,-
deixado o govôrno então che.
fiado pelo Sr. Mosho Sharett,
do partido "Mapai". Depois da
primeira impronúncia, o pro-
cesso de difamação Instaurado
pelo doutor Kastner contra o
Jornalista era reaberto a pedi

gues à juventude. Todas as | zade de scu povos
tardes, começam os festejos, os jconcertos em praça pública, nos |
palanques armados nas praças'
e cm artérias principais.

Hoje, eclebrou-se a entrevista
das delegações chinesa e ar-
gentina. Essa entrevista reali-
zou-se num dos pavilhões da
Exposição Agricola. | cl"e. ví superou tudo o que eu

O chefe da delegação chinesa 1 sabla sub'e a LRbfa- ° cllle na

O CAMPOXJÊS ITALIANO
MOSCOU, 5 IRM) — «Sem-

pre ouvi dizer muita coisa só-
bre a URSS, disse o camponês
italiano V. Luizl. Sempre cuvi
falar da enorme construção que
sc realiza neste pais, mas u

assim se expressou: «Queridos
amigos argentinos, eu os saú-
do em n.me de 120 milhões do
jovens chinesGs e dos 600 mi-
lhões de habitantes de meu
pais. Um antigo poeta chinês
dizia que as maiores alegrias
do homem' são trôs: o casa-
mento, a vitória sôbre a des-
graça e o encontro com ami-
gos. Por isso nosso encontro

verdade mais me surpreendeu
íoi a acolhida que tivemos por
parte dos soviéticos. Nós, cam-
poneses italianos, queremos
manter coniaeto com os jo-
vens soviéticos e isso está sen-
do possivel através deste fes

(Conclusão da f pag.)
de Brasília. A outra versa s6-
bre a necessidade da criação
da Universidade dc Goiás, pois
já estamos com 10 Faculdades.
Também procuramos abordar,
durante o curso do Congres-

1 so, 03 problemas nacionais e
j 03 problemas do estudante po-'bre.

PILHAGEM DO MOGNO
GOIANO

Salientou o p.csidente da
UEt. ue Uoiás que a sua deie-
gação é uas mais nacionalis-
ias do Congresso, porque o con-
ciave csluuantil loi uma tribu-
na qu« cerv.u aos go.anos pa
ra denunciar ao Brasil o cri-
me imenso quo su v;m prati-
cancio contra a uconomia do
seu Esíuüo o da nossa Pátria.

— Refiro-me 110 ca.^o do mo-
gno, maucira de lei, de imen-
so vaio,', uenunc.atio na Assem*
bláia Legislativa por um cole-
ga nussu, cia Faculdade de Di-
leito, o deputatiu .(air lúare-
la. AconUce que no norte de
tjoiás existem imensas flores-
tas ue mogno- Um alemão
vinha explorando essas ressr-
vas fi exportando toneladas de

do do procurador geral e ainda I com os amigos argentinos é
estava em curso, no dia 3 de j para nós acontecimento de
março último, quando houve grande júbilo. Uma grande dis

»-i

tivaí. Quando regressarmos a mogno paru os EstaUOõ Uni-
Itália falaremos dos anseios' dos. A madeira era Uvadá pe-
dos soviéticos pela paz e pela j lo Rio Tocantins, e embarcada
amizade entre os povos. Con-'num campo dê pouso situado
venci-me de que os soviéticos' 110 Nor le do Estaco, no '"oico

um atentado contra o funcio
nário israelense, que morreria
doze dias mais tarde em con
seqüência dos ferimentos rece-
bidos. Foram efetuadas diver-
sas prisões depois do atentado.
Os terroristas presos, em sua
maior parte, haviam pertenci-
do ao antigo bando "Stern".

ograma dc Ação Comum Para...
necessidade da mobilização do
povo carioca na luta para a
conquista da completa auto-
nomia do Dlstri o Federal no
mais breve prazo.

go tempo qus foi debatida na-

Íúela 
casa legislativa; o.s r'u-

es não se pronunciaram a
Respeito. Declarcu-se por tura
^reconsideração do r.lo nu-: ma-
Jorpu os impostos, mns quo

Eal 
reconsideração deveria

ntrecer aprovação da Cama-1
ira:'dos Vereadores,
felino disposto a onvíar uma
Hiènsagem àquela "Câmara.

COM JK

(Conclusão da V pag.)
O senador Guilherme Mala-

quias falou a respeito do gra-
ve problema de saúde da ei.
tlacle, chamando a atenção pa-
ia a falta de con.inuidade ad-
ministrativa, uma das grandes
causas da grave situação cm
que nos encontramos.

o coronel Sá e Benevldes
surfToriu um programa de
ação comum através de uma

, ,.. uw nvsi cnnnuistar
„ ,„ 1 as eleições para Prefeit:0 em" ' 1 1958, o ciue poderia ser concre-

tizado por meio de uma con-
v" "o nuíonnmista. Encer-
rendo a reunião o vereador
Leví Neves discorreu sôbre a

Ainda acompanhadqn do
leputado Geraldo Stárling;
es representantes do futebol
metropolitano estiveram com

sr. Juseelino Kubi'schok,
tendo oportunidade de so mrr-
nlfes'arem contrários ns exi*.
gôncias cln PDF e ameia eon-
Ira,os chamados «bolos pjpor-
tlvos», O presidente da Rupíi-
MIca solicitou que a FMF ela-
borasse um memorial contou-
flo as reivindicações dos elu-
fees e que se comprometeria

estudá-lo juntamente com o
_». ^Negrão de Lima.

BOLO ESPORTIVO

Com relação ao chamado
jAolo esportivo» prometiai JK

|Ue já determinara providén-
s no sentido de apurar de-

tãncia existe ontre a China e
a Argentina. Essa distância é
reduzida pela técnica, mas a
amizade a reduz muito mais.
Creio por isso que nosso en*
eontro ds hoje servirá para re-
forçar a amizade entre a ju-]
ventude de nossos paises>.

FALA UM DRLEOADO
AMKRICANO

MOSCOU, 6 (RM1 — Bob Ml-
lenoon. estudante de Nova Iorque,

amam a paz e isto para nós é
muito grato, pois nós também
lutamos pela paz universal».

CERIMONIAS RELIGIOSAS
MOSCOU, 5 (FP) Os moqos

cristãos presentes no Festival do
Moscou encerraram as atlvida-
des do encontro aslstlndo, em
massa, ás cerimônias religiosas
do domingo.

Om católicos sul-americanos,
franceses e Italianos lotavam,
inteiramente, os selsecntos luga-
res da Igreja de São Luiz dos
Franceses. Ao passo que us pro-

setrulnto declaração: "Nôs, dele
pados norte-americanos, temos
gostado de tudo que temos visto
em Moscou. Agradecemos ao po-
vo s/ivlítlco sua calorosa acolhi-
da. Os aplausos que temos ouvi-
do » ns scrrtsos nue temos visto
nos fazem compreender c sentir

OS PADEIROS APLAUDEM 0.
(Conclusão da 1' pag.)

fé do Rio de Janeiro, reuni-
dos em Assembléia de bairro
na luta por reajustamento de
salários, na sede do Sindicato
dos Trabalhadores em Curtu-
me d0 Rio de Janeiro, sito fl

nha, vôm so congratular com
V. Excia. pelo discurso pro-
nunciado em Volta Redonda,
no qual, V. Excia. reatirmtt o
propósi.o de defender a sobe-
rania nacional, as liberdades
democráticas e o interesse dos
trabalhadores nas suas lutas

Uua Quito número 168, na Pe- por aumento de salários».

M 6AS0 DE "L0CK-0UT" DOS FRIGORÍFICOS:

da de Carne da COFAP
etamente ao Consumidor

NSoW pura aanoatar, ***** vez q«e o produto MÍrei baraUa—k*
aas zonas de criação

Alegando «raaé* abundUMfa
do produto « aa eondiçUe» favor*-,
veis que no «etOr bovino teve
oportunidade de' verificar nas re-

KlOes de crlaçio do Brasil Cen-

NOVO RECORDE DE PRODUÇÃO
DE PETRÓLEO, NA BAHIA
Produuádos 82S.218 b&rrie ema jwlfeo último
A produção do petróleo tio

Recôncavo Hniann. durante o
jnes de julho úllimo. bateu m>-
Ivo recorde atingindo S2.'..l;í?
barris. I

Para esi*o produção o campo I
le Água Grando contribuiu í
lom 453.633 barris. O cie Can- jieias colòcdu-se ern süffúndo
togar, com 239.281 barris, O de '
D. Joio ofereceu S3.31Sbàvrü:'.

po do M*ia de S4o Joto qua
liniJu7lu 46.364 hssri* O rt*ianU« proveio d» oamp* a*
Po.iucii,

Og 825.218 barri» d* p^r*-1«> produzidos pela Bahia, em
julho findo, resultaram da a-
lividade de aiwnas 147 dos
33fi poços existente» naque-
la rejri.ftp. A niídi;, diária de
prodücfiò foi, pois, naquele

* _Wfi__3WL^«8í__ooub« 40 cwa-1 nw^, d_» j«*4«m.«| 2&m mV^*,

tnü, o cel. Frederico MIndrio.
presidente da COFAP, negou
qualquer razfto para os rumores
d» aumento no preço da carne
fornecida ao consumidor carioca."Apesar — disse — de nilo sa-
ber oriclalmcnto das notícias auo
a respeito íoram divulgadas, pos-
so adiantar aue os frigoríficos
nio encontram apoio para essa
pretensão. Tanto mais aua no
período da safra o preço do pro-
duto «ofreu barateamento na»
aonaa a* erlac&o • êlee, 01 gran-
ím* frigorífico», devem ter i«
abastecido, »irt»ndo aselm em
eoadlçèM ** proauculr oom oe
preço» ttuali • at* mal» baixo*."

A, re^onarem at>oi*dou-o tam
b*»n quanto a um po.irfvel "loch-
out" que podei-la oer decretado
peloe frlicorlflcos contra a enir»-
tr*. * or.me à população, para
feroar a alta. O prreldente da
COFAP reacondeu qu» n»««»
caeo o ôrjffio que preside pi-íln-i»
•«taliolecer um «ervlço de vfnda

participante do^Festlval, foz a j testantes Ingleses, alenules e es-
candinavos concorriam em gran-
do número aos serviços organi-
zados por elos.

Os Jovens cristãos começaram
o Festival dlrlglndo-se n Zagorsk,
a "Cidade Santa", situada a 60
kms do Moscou. O Motropollta
Nicolas recebeu-os desejando a
reunião das igrejas e pedindo-
lhes que recitassem, todos jun-
tos, a r.iter Noster, cada qual
em sua língua.

RESULTADOS DE
BASQUETEBOL EM MOSCOU

MOSCOU, 5 (FP) — No 7'
dia dos Jogos Desportivos
Amistosos Internacionais, fo-
ram os seguintes os resultados
de basquetebol:

Torneio Masculino: Chave Fi-
nal: Hungria 70 x Rumânia 56;

Torneio Feminino: URSS 66
x Bulgária 55.

RECEBIDOS NO KREMLIN
MOSCOU, 5 (Pierre Bour-

cler, da "France Presse") — O
governo soviético ofereceu, hoje
à tarde, um "garden-party" no
Kremlin, em homenagem aos
dirigentes das delegações na*
cionais ao Festival da Juven-
tude.

Estiveram presentes, por or-
dem de apresentação: o sr.
Khrutchiov; o marechal Jukov,
uniformizado; o marechal Bul-
ganln, em trajos civis, e o sr.
Mikoyan.

Em atmosfera de alegre fra-
ternidade, os delegados de to-
dos os países mais uma vez
demonstraram a sua satisfação
ao passo que da Torre de Ivâ
o Grande e das amuradas do
Kremlin eram d.".das centenas
de salvas, de foguetes.

atualmente a COFAP ato eaUja
suficientemente aparelhada para
enfrentar semelhante tarefa com
plena eficiência.

Apesar do cel. Mlndelo deeoo-
nhecer a maJoraçSo, esta vem
sendo executada desde a semana
passada, de um cruzeiro por qui-
lo. no produto entregue aos açou-
guelros. Estes, porem, estão aB-
sorvendo a diferença no preço,
alocrando «eus próprio» lntere*»»»
(equilíbrio ao ooara»»*) » **m-
h«m o da pnpulaçto.

do papagaio» que é o extremo
setentrional cio nosso mapa.
Dali, cinco aviões de uma mis-
são pro.estante americana le-
vam o mogno para a Améri-
ca do Norte. A denúncia do
no.su colega foi confirmada
por uma comissão ds inquéri-
to parlamentar que ali esteve,
sob a direção dos deputados
Lisboa Machado e Venerando
da Freitas Góis. Florestas ln-
teiras foram devastadas, cri-
mino._ameníe. Quando saimos
de Goiânia, para vir ao Con-
jjrecsc, a» revelações dos d<""Jtiirtos estavam provocand-
a maior eíervescòncia popu-
lar.

MINERAIS ATÔMICOS
Após uma pausa, o acadè-

mico Wulter Frausino acres-
centou:

— Os nossos minerais atô-
micos, cújus jazidas acreaito
que seja mignoradas pelo res-
to do povo brasileiro, também
estão s:ndo saqueadas, da for-
ma mais mi.:tenosa. lníeiiz-
mente, atè aqui não houve um
trabalho do poder competen-
te, no caso o Ministério da
Agricultura, para localizar e
identificar as jazidas goianas
de minerais radioativos. Cou-
tudo, ainda agora, na região
do rio Araguaia, um médico
dormiu sôhre a areia, que a
opinião pública acredita ser
monazitica, e amanheceu com

u m a intoxicação radioativa.
Atualmente êle se encontra em
tratamento. Ouro capitulo gra-ve da exploração impiedosa

das nossa riquezas minerais é
a exportação do níquel. Somos,
oficialmente, o segundo produ-tor de níquel do pais. Ocorre,
porém, que, em Goiânia, e em
outros pontos do Estado, cir-
cuia com insistência o boato de
que o níquel exportado, em
tabletes, encobre placas de
platina, de muito maior valor
que aquele metal. No momen-
to. estamos lutando para que«o constitua uma comissão de
inauérito, a fim de averiguar
a veracidade ou nSo desses In-
sistêntes boatos.

chapliniano um dos scus mais quando dele quer tirar pre
veito ou quando a magnitude
do caso justifica um ato que,
mesmo ridículo e acintoso, pos*
sa dar oportunidade de mus-
trar, fotograficamente, que o
palr, t^m «govôrno» .

AMBIENTE E PERSONAGEM
DO DRAMA

Ao procurar roubar o pío
alheio, pnra alimentar a mlie
vlflva ainda em Jejum no pnrão
dORConíortí-Vei, a brava Sflnu
encarnou a mocinha abandonada
nas ruas de Nova Iorque e plllin-
da em ce.-to semelhante. Nflo fal-
taria a dama zelosa de "Justiça",
representada por uma enferme!-
ra. Esta, preferiu dar cumpri-
mento fts leis feitas por doutores
qne nunca sentiram a necessida-
de do rouliar pilo: mandou pren-
der a corajofa Sônia NSo !h'
ocorreu o natural e lôplco de ra-
ceher a criança e fornecer-lhe c
alimento procurado.

O povo carioca Interpretou
(maravilhosa Ir.terpretaçflo). fí-
gura Irreal do Carlltoe vagabuo-
do, sempre útil e bom, fraterna:
e sofredor.

A JK sobrou o papel 4e tentar
humanizar a sociedade quo re-
presenta, o Estado, que presido.
sob um manto do hipócrita e ot-
tcnslva generosidade.

O ambiente para u. tragédia
nfto poderia ser mais belo. O

«SEMANA NACIONALISTA»
Concluindo suas declarações

à IMPRENSA POPULAR, o
lid:r estudantil goiano cela-
receu:

— Estamos programando a
realização, para breve, da Ia
Semana Nacionalista de Goiú3.
Esperamoa contar com o apoio
do governador José Ludovico,
que vem procurando contri-
buir para a ínüustnalizaçuo do
Estado através da construção
da Usina de Cachoeira Doura-
da (empresa estatal) cuja inau-
guração deverá fer efetuada
ainda este ano e com a qual
Goiíis possuíra, ao término de
suas obras, côrca de um mi-
lhão de cavalos n vapor para
o seu progresso. O sr. Joaquim
Neves, Secretário do -Interior
e Justiça, quo forneceu sete
passagens aôrea.s para que a
bancada goiana pudesse trazer
os sans 22 delegados, tambúm
nos prometeu todo o anftio. a
fim de quo a 1" Semana Na-
cionalista de Goiás feia um
imnortnnt; acontecimento na j Brasil, cnm toda a riqueza e
vida estadual brasileira. I fertilidade do seu eóIo...

Pianistas Soviéticos Tornam.
(Conclusão da t* parj.)

kov do encantamento de que es-
tflo possuídos ante. a l>e]ez;i e o
colorido do Rio, a cordialidade e
a gentileza do povo. Pelo Inter-
prete, sr. Chubukov, nos foram ]
transmitidas palavras altamente
otnrdonas a. ComlssAo Organiza-
dura rto Concurso, da qual a imis
atenciosa e cordial acolntda, I pianistas de todos os países qu

TRAZEM O MELHOR DA SVU
MCSICA

Finalmente respondeu a
mais uina pergunta nossa, o ln-
terprete traduz:

— Estamos preocupado» ex
alusivamente cnm o Concurso,
que con-ldoramos da maior lm
portância nílo somente para

«Inspiramo-nos nas Mesmas Idéias.
(Conclusão da 1" pag.) '

vie* com o marechal Tito,
l Terminada essa entreviste,

foi oferecido, pelo marechal,
i um grande almoço aoa seus' convidados.

O marechal Tito pronunciouentáo curta alocuçüo. na qu»'

Em sua resposta, declarou o
presidente Ho Chi Minh, entre
outras coisas: "O povo do Viet-
nan do Norte luta pela integral
aplicaçio dos acordos de Gene-
bra, que previram elelçCes em
julho deste ano, a fim dt rau
rdr pacificamente o pais. Entr*-

m de todas as facilidade* nara
a solução do problema capital
para os participantes, de locais e
planos adequados ft intensa pre-
pnrn.:ko n que tCm que *«. sub-
meter para as provas finais rto
ceitani".

INTERESSE PET.A MÜSIÜA
BRASILEIRA

Paralelamente com o trabamo
relacionado com o Concurso, os'
pianistas soviéticos cstlo tumun-!
do conncclmento com a niísioa j
brasileira n com a cultura muni-
oul do nesso povo, disss o gr. '
Çlmtnikov i

E traduziu em seguida as rc-
guuites relcrencins cln prõí. j
Serehriakov ft. obra de - Vila ;
I,ol)on:

Jft conhecíamos através de í
livros e revistas èspeclallsadns a
grande obra musical <io Vila '
Lobos. Agora, cnm o magnifioo ,
concerto que tivemos oportiii.i- '
dade de ouvir por ocoslilo rto seu j
70° anlversftrio, tomamos eoiiliO-
cimento direto com a sua nutá-
vel obra musical íttravfis nu quo
consideramos pena fundamental :
dentro dela, que C o " Uescublr-
mento fio Brasil", que nos cau-
snn lmpresçao profunoa.

K, acrescentou:
Foi pára nôs motivo de

grande satisfaçdo e alegria po
dermos saudar o grande mestre
brasileiro cm nosso ni mo pes-
soai e em nome dos músicos so-
vlctlcos, em data tfto Imnorcan-
te da sua vida.

Diz ainda cln curiosidade e m-
terfisse nm sua pátria v*Ma mnsl-
ca de todns os\países da America
Latina, especialmente do Brasil,
e o grande desejo que têm de p«-
der levar daqui partituras e pe-
çaa que possam tornar conheci-
da» em seu pai», partlcularmen-
te da musica popular e folelírlca
do» povos deste Contlnent».

dele participam, como tambem
para o desenvolvimento da cul-
tura musical do povo desta gran-
de nanfto N2o desconhícemon,
entretanto o valor do Intercam-
bio cultiirnl entre os povos, pois
que a mfls'ca e a art» em germ,
inuresentam formas de expressão
de grand") poder do aproximarão
e do compreensão. Trouxemos nn
povo brasileiro a nessa arte e o
quo Juk-amos possuir de melhor
firao mfisica: Prnkofflef, Tchai-
kovloh, Shostakovlch, « outro.-*
grandes compositores russos, que
sabemos conhecidos e apreciados
no Brasil.

Danilo pnr concluída a sua en-
tr«y_Rta diz ainda o prof. Síre-
hriakòv: ,-

-• Tendo em conta a quanti-
dade e a alta qualidade dos par-
tlclimntes do Concurso ê que es-
íamos nos preparando com afin-
co « com um forte desejo de r.r-
colocarmos em bOa posliSo Jun-
to aos representantes de tanta"
nutras nações, todos vlrtuoses de
renome e consa.grai.ilo Internado*
nal. Trata-se de um grande acnn*
teclmento artístico e cultural, do
«uni levaremos uma recordarão
Impcreclvel e a satisfaço de cicle
termos participado!

M"^iè_^*i_J-V'_v- :'_ai:y' ^':'"'ííS:-^''*.í>liii3S^BÍ''
I

depois de haver saudado o povo ; tantodo Vietnan do Norte e o seu ]-ram constánteriíerit? 
"combatios nosso» "«forço»

presidente, declarou principal.monte: "Ispiramo-nos nas mes-
mas idéias e nos mesmos moti-
vos, e se, no dscurso de sua
roslizaçáo, algumas divergiu-
cias surgiram, foi isso apenas I
conseqüência natural das con*
dições sapttU&s-M * *»»»*
kmleatf'. A

dos pelo imperialismo ameri*
cano e pelos seus "bonecos" do
Vietnan do Sul. Com a ajuda
de toda a grende familia soda*
lista e da de todos os povcxí~p*-
cificos do mundo, lutamos, eom
obstinação, para a reuirffc» **•

* ma**, a&ato?.

Poaável a Greve
dos Bancários...
___ (Conclusão da V pag:)
respeito desta atitude do» ban-
quelros, afirmou:

— Multo extranhamos eeta ln-
transigência, manifestada pelo»
empregadores, principalmente em
f««e do apOJo que vlmo» reca-
bendo daa autoridade», e qu*
aeaavrova a jueíet» _u r
r***r\ná*ca^*9».

§jÇÊtfÉ;rfH2ÉTTl
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A 
hora i<.i« priiiiclroí eáiçCet dos vtipvrti,
nos dp ontem, o fwniilmiia .ium.ii,,,,,

Kubilsrhtk munifitlnu-se gravemente j/rao-.'upaifo eom u "possibilidade" do desmnprêga.
Imaginava qun hoim-iac "mill.íii afirmaçàes
raagfradas", Mu» — tu lírmirnduvi — queriasaber a oxaia vontade para dar-lhe o re-tn-Wo'/*«* estivesse a seu alcanço,

JA 
nai tdiçõei /inala o ir, Parsifal íiurroso

* um diretor de Serviço do Ministério do
Trabalho expunham o doloroso munira do tu-
tmnprigó, certamente numa versão eàuteloia,
ti a s\iwiçilo reconhecida oflcialmtnte * esta-
mm* iii< 900 mil desempregada em São fauio,
Cdretl du IM mil nu llio, san cantar ainda o
que vm pur lodo a inferior 11V onde afluem
para ns dom principais centros, granati In-ias, nu ('((«/o iiinrft/icante da famílias intvi-
rat, em busca dc colocação que as salve da
fome,
O 

MINISTRO do Trabalho dis que o govfir-nu tem as atençõei matadas para as In-
dúslriai em superprodução, tem possibilida-,!m do exportar o tem possibilidade de con-
aimio inl orno. íi fala da tn'* ordens de mt-
ilidas, visando d "amparar*: o desempregado.
:i<rnn paliativos, que náo resolvem ttftii »nnf.
to menos previnem, poir* delir a marcha do
fenômeno. Nilo »ncm disto: flicaltíuçllo con-

*mmmmmmm*^m*mmn T^*m^*mmmm iimmsimmmipmimmv,'.

Em Face do Desemprego
' (ra un deipedidai Infiulai * amfmhe fm**-to àt amprisasi «noaminftamanfo dai MUI-

mai dai demissões em massa a Justiça do
trabalho, quando se trate de manobrai pa-.ronal» contra a leaiilardo trabalhista, e —
esla «rada mnit alentaria — "mrf.-rtnio doesforço para ofirovcifomenro da mdo de
vara?',
KCHNTUASK a eme em dtfWHVoMmenlo** na Inrftfifrto timttt, na da sapatos e na
construção civil, Como podemos encarar a
chamaria superprodução num pais de tao
tmin-o consumo "percaplta"? As própriut de-
etnrações do sr. 1'iirsifal respondem em par-
te. "impossibilidade" de exportar. B o recen-
t* i'i«ci'i.mi do sr, Juscelino, no que lem do ne-
nativo, explica o resto: aua orientação contra
uma melhor remunernçlr, rfo trabalho, con-
tra a elevação dò nivel de vida do povo,'Daí
o seu baixíssimo poder aquisitivo, li por que
nossa indústria têxtil nao alcança os mor-

maio* do tmteriort Bô a República rapulur
ila China, com os svus saiscentos milhões
de consumidores, disposta u ndiyiilrir tecidos
de algodão, como está, eliminaria os ninais
estoques retidos, li, se náo houvesse a tiwln.
ria governamental recusado a oxtcnmlo da
legislação social uo cumpo, so começássemos
a operar as transformaram muls urgentes
com vistas d reforma agrária, interessando
a setenta por cento da população, outras
seriam us condições do nosso mercado inter-
no, Ao invés do "superprodução", estaríamos
exigindo ila indústria nacional uma ativi-
dado a pleno rendimento.

QUE 
medidas, qua "remédios" entende dar

o sr, Kubitschek? Se não fõr a liberdade
de comércio com todos oi povos e, interna-
monte, a elevação do nivel do vida dos traba-
lhadores das cidades e do campo, não have-
rã mágico do,govirno que dé jeito a isso.

ft* TIlAfíAf.HAUOlíF.S, particularmente*+ un que estüo desempregados, nada làm
u capotar das medidas espontâneas da go-
võrnu do sr. Juscelino Kubilschelt, Para ga-raiitir o seu direita ao trabalho e a unia re-
muneração, quo tido tm condene á fome, só
tom on trabalhadores o caminho da luta or-
ganiiudu por nuas reivindicações imediatas,
pnrttciilarnvnle contra as despedidas injus
tai e par aumenlo de salários, e também
jKir uma modificação tia política interna e
externa do governo. Uma modificação que,
no plano interno, tido pode delirar de Incluii
medidas liiloíals e efetivas da reforma agra'
ria e, no plano externo, o estabelecimento dc
relações diplomáticas e comerciais com to
dos os poises do mundo, tem dlsorlmlnacde»
ditadas pelo Departamento de Estado nor-
te-amarleano. Somente assim 6 que poderá
ser concnvtanunto enfrenta-
do o problema do desem-
prego, cm favor das mas-
sas trabalhadoras, O inte-
risso désten últimos coincida,
nesta questão, com o Meros-
so dou próprios industriais
o so identifica com a mais
ampla aspiração nacional.

Agressões W Verdade Histórica e
aos Rons-Modos, na Sessão dc Ontem

Câmara Federal
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Instalado em Viena o Instituto Internacional da Paz
A VISITA DE MR. HOLIAND
E 0 PETRÓLEO BOLIVIANO
Confirma-se a denúncia que'íurr.os sabre a súbita visita

m mr. Henry Holland ao nosso

Cli. 
O antigo subsecretário de

tado norte-americano é uni
advogado de trustes petrollfe-
rn«. Ainda quando era encor-
fígado do govirno dos Estados
Unidos para os assuntos da
América Latina, teve Inlerle-
rcnoia direta na elaboração do
novo Código do Petróleo da Bo-
Jlvla. Viaja com freqüência pa-
ia aquele pals vizinho, onde
f xerce a sua (unção dc advoga-
io dos trustes norte-americanos
io petróleo.

Mr. Holland aparece por aqui
txatamente no momento em
quo se processam negociações
entre representantes dos gover-
nos brasileiro e boliviano em

torno do Tratado de 1!>38, queconcodou ao Brasil o direito de
explorar uma área petrolíferada Bolívia. A visita é, portaii-to, suspaltlsarma. Só há por-
que ílcar em guarda para des-
fazer as Intrigas, cm que mr.
Holland é especialista. No que
puder, tudo íarA para preju-
dlcnr tanto oa interesses do
Brasil como da Bolívia, pois o
seu objetivo é somente o de de-
tender os monopólios dos Esta-
dos Unidos.

Ao maamo tempo em que d*-
nuncltmoa a IndaaajAvel pr.atn-
ça entre nou de mr. Holland, nao
podemos deixar de comentar a
falaa portelo que, em torno do
caeo do petróleo boliviano, vem
aaeumlndo o vespertino "Ultima
Hora". De modo alcum S aceito.-
vel qualquer atitude lmposltlvn.
doa representante» brasileiros nas
r.s*"ocíac6ea com o governo boll-
vlano. O petrflleo da Bolívia t
doa bolivianos como o do Brasil
i doa brasileiros. Aceitável aerla
¦omente um acordo, «em quais-
quer Imposições, entre a Petro-
bras a o govirno boliviano, com
vantagens reciprocas a na base
da Igualdade de direitos. Quan-
to a entregar a concessão facui-
tada pelo Tratado de 193S —
cuja» cllusulas o Brasil deixou
de cumprir — a grupos privados
brasileiro», nem de longe é pos-
eivei admitir, uma vex que atras

Aguiar, em que esta Informa «»i"el" ¦™p«» Piados estão
tí^i.io... .,_»«>¦ trustes norte-americanos e,
haver autorizado a Ins ai ação eêrUlmentt, o seu advogado, mr.

MÉIER

AUSTAMSNTO
NO C. DE BOMKWOS

Na reunião de ontem do
TRT íoi lido, pelo presidente
daquele Tribunal, um oficio
que lhe íoi dirigido pelo co-
mandante do Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal,
coronel Raphael dt Souza

Considerado êsse fato como reflexo da nova amplitude adquirida pelo mo-
vimento da paz na reunião de Colombo — Modificações de estrutura nos

órgãos de direção do Co nselho Mundial da Paz

Pur ocaslio da lestuo do Co-
loml" dl) Conselho .Mundial ilu
l':u (oram decididas nlKumiui mo-
iliricnçOos Importantes na ontrii-
tura «Inn Orpllos dlrluentos do
movimento. Como se sane, o
Concelho Mundial ila Taz, qu«| tltuldos peta Prcslilfncla (Presi- nova ComlssAo Executiva do

Colombo, era ("imposto ile .IS
membros, prover ins de 2» pa!-
ses. Os flrurrios dlc entes, nos In-
tervalos das reimlfles do "Itu-
reau" e do Conselho, eram cons-

dento e vicc-prcslilentvs), com Conselho Mundial da Paz 6 a M>-
iMo cm Paris, no Clattinete do uulntoi
Presidente Jollot-Curle.e por um 

j 1,It!Mlll.I,to: pi.ofes!lor nadamSecretariado com iMo cm VIcna.j JüIlt,t.Cll|.lo (1,rani;a) clclltl!il!l,
prêmio Nubel do Klslea: Vice-
presidente: — Hr. E. d'Astler do

Em Colombo ficou decidida a!|a vigcrlo (França), deputado;
supressão do Secretariado, como Br> Ju|,n Uornai (Inglaterra),

Ite-

ne rrune nnrmsimenle uma vez
(•m cada ano, compOe-se de per-
to de 5nn momhros, rcpicsentnn-
ao setenta e dois paires. O Con-
selho Mundial, alem de um presi-
dente e dez vlce-pre«ldenteB. ele-
ge em seu selo um "Hiircau", que
se rcune trCs ou qiintro vezes por
ano, e que, antes na reuniilo do ôigAo dirigente coletivo Boparado ciontlsta, professor dt- física;

INSTALAÇÃO EM VIENA

ííí uma Junta de Allstamen-
11 Fieitoral no Quartel daque-
lu corporação, situado à Hua
Arstldes Caire, no Meler.

Holland. Tal entrega aerla con-
traria aoa Interesse do povo Ir-
mio da Bolívia • também da
Petrobrás.

>nfg.-«'.tL_r ., ,„ „_ ^^^^jjaj^^^gujiisaiii.jjiwiLJi^ '

DrFLAÇAO DE ORADORES

- de homenagem i memória do último Presidente
da iirimeirA KepúbUca. Em discursos de necrológio, os orado-
res se sucederam sia tribuna. Precisamente após o terceiro,
do sr. Castilho Cabral, e já sendo do conhecimento de todos
nue & sessão seria suspensa, os poucos deputados que so en-
cohtravain no plenário, dando por cumprido o seu dever cívico,
retiraram-se deixando os últimos oradores praticamente frente
« irent* w>m o silêncio da eternidade.

JK NÃO COMPRA BRIGA

Consta que JK, em nova linha de tratamento em relação
ã banda de música da UDN, adotada após atenta e cuidadosa
leitura da caudalosa entrevista do seu lider, resolveu fazer-se
representar na missa da Candelária pelo 3' aniversário do
íalccimento do Major Vaz. Com isso desapareceu c<JW£g

poiítico que os saudosistas do «intei-mezzo» Café-Juarez pre-
tendiam dar ao ato religioso.

Homenagens
ao Presidente

Bernardes
^EPOIS de amanha serão
¦* prestadas grandes home-
na»ens ft memória do ex-pre-
sidenle Arlur Bernardes, nnr
motlvn do transcurso do sou
aniversário nntaliclo. A nrr>-
nramação dessas homsnauon«
foi traçada nela Serfio Cario-
^n do Partido Reoúblicnno o
nôrse dia serão lembrados os
serviços prestados nn Brasil
pelo ilustro homem público.

Nas duas easas do Congres-
so Inúmeros oradores fala-ão
«Obre a figura de Artur B?r-
nardos, que desemnenhou
mandato parlamentar n0 Pa-
láclo Tiradentes, a partir da
Constituinte de 1945. Também
na Câmara de Vereadores do
Olstrito Federal haverí, em
plenário, comemornçBeõs om
honra ao homem que nos úl-
tlmos anos de sua vida pú-
bllca batalhou particularmnn-
te em defesa das riquezas nn-
cionais e da soberania do
Brasil, ameaeada poia política
brutal das potências colônia-
listas.

áa Prcsldünola. O Secretariado e a ncl.al ^ar-nro caraenas, ex-pru-
Presidência foram fundidas num'- gidento do .México; ura. Eugênio
êrglo dirigente único, a COMIS-; còttun (frança;, cientista! sr.
!-,\o i:x... i TIVA. constituído,|j|ya uiucnhourg (U.U.S.S.), es-

«rrilor; hr. Lcopold Infeld (Polo-
mal, cientista; ar. Suifuddln
Kítclilaw (Imlla), ex-teereiario

pelo Presidente, pelos Vlcu-rre-
sldentcs e pelos - Secretários. jV
Hêde da Presidência continua cm
Paris, e a maioria dos Secreta-
rios e um ou mais vlco-presl-
dentes passam a ter residência
lormanenlo um Viena, no mosinu

local onde havia funcionado o
antiRo Sccrcturlado, atê Ceve-
relro ftltlmo, iim pleno acordo
com o governo tia Aústríu, e con-
tando merino com n sua coope-
rai;ilo. foi criado o instalado lifi.
poueun rtuia em Viena o Insti-
luto Internacional da Pas, so-
ciedndo jurídica registrada de
acordo com us leis austríacas, e
quo terft como inissJo promovui
GHtuüuH sfibro os problemas nue
Interessam ao movimento mun-
dial du paz, e imprimir e divul-
gar não s6 o liolctlm do (onsu-
llm Mundial da Paz, como os
anais das reuniões do Conselho
.Mundial da Paz e monografias uo
propaganda,

NOVOS MEMBROS
Alem disso, na reunião de Co-

lombo, toram Incluídos no"Biirenu" novos membros, rc-
prosentnndo o Cellao, o Egito, os jpaíses árabes do Oriente Médio, I
a República do Sudão e a Tunl- jsin. Foram eleitos vlco-preslden-1
tes a sru. rsabelle Blunie, ain-
gente socialista belga, e o re\e-
renao James lOndlcolt, do Cana-
da, Foram tambóm ele :tos novos
secretários, provenientes da Co-
lombia, da Indla, c da Repir.
bllca do Sudão o substituídos os
secretários provenientes dn Fran-
ça, da China o da União Soviítl-
CH

COMPOSIÇÃO DEFINITIVA
A composição definitiva da

geral do Partido do Congresso;
sr. Kuu Mo Jo (China) escritor;
sr. jUiur LundKvist (Suei-la;,
escritor; sra. Isabello Ultimo
(Bélgica), ex-peputadu; rev.
James Endlcott, pastor protes-
tante, proíessor de teologia.

Secretários: — sr. ICinkazu
SaionJI (Japão), Jornalista; sj.
Vinccnt Duncnn Joncs (Grã. Bre-
tanlin), Jornalista; sr. Jorgo
Zalainea (Colômbia), cscriioi,

cx-mlnlstro, ex-embalxador-, sr.
Cliotlg Shcn-yu (China), Jorna-
lista; sr. Fernand Vlgno (Fran-
W), secrollirlo do .Movimento
Francês da Puz; paiullt Cbatur
Narãyan jMalvIya (índia), ex-
ministro, ex-deputado; ar. Ahmea
Mobamed Khelr (república do
Sudão), JornalIsUi; sr. Vnlciitim
horoliin (U.P..S.S.), Economina.

POI-ITICA UE AMPLITUDE
Têdii u correspondência destl-

nadrtos secretários do Conselho
.Mundial da Paz, ou ao ilolctim
do Conselho Mundial na Paz, de-
ve ser dirigida para o "Instltut
International dc Ia Paix",
Mooltwld Platz C, Viena IV,
Áustria, O gabinete do Presidente
tollnt-Curio funciona em Paris,
ruc Cllchy 35.

A Instalação cm Viena do Ins-
tltuto Internacional da Paz, fa-
voravelmente considerada pelo
ntual governo du Áustria, relle-
te u nova ampllludo ndiiuirlda
pelo movimento mundial dos
purlUUrlús da paz, sobretudo
tipos a realização da reunião do
Colombo,

* ARQUiVE-SE LOGO ISSO

WASHINGTON LUIZ, MAJOR
VAZ E CETLLIO VARGAS

I* Brasil atormentado, querendolivrar-se das algemas de um
imperialismo cruel, querendo
libertar-se econômlcameri--sao ue ontem lu, tooa . te através d0 jõrr0 do seu

\VLi»inrtnna,0„i,e'TPI'e-1,dente l)etróleo- arav« da Eletrò*Washington Luiz, laiecido no brás, através das

; gMMsa
dedicada

SKíèUÉBITO NA VALOItlüAÇAO

O deputado Croacy Nunes apresentará hoje, projeto de

imoíuçüo que dispõe sóbre a constituis^) de uma Comissão
dc Inquérito pura apuxar eaudalosos escandiilos na Çomtss^,
de Valorização da Amazônia. No iliscuiso que pronunciara o

representante do Território do Amapá vm W^«W riamos, lioie em dia.
folostóticas que não deixarão muito bem o governador do

grandes or-
ganizações nacionalistas que
mais uma vez vemos comu--
macias>.

WASHINGTON LUIZ

O sr. Magalhães Jünlor dis-
se que no tempo de Washing-

domingo, Devido a requen-
mento do vereador Raul Bra-
nini, anteriormen.e aprovado,
também houve discursos sobra
o Major Vaz.

O sr. Hélio Walcacer rere-
riu-se à carta-testamento de
Vargas: «Se não íõsse — inua-
gou -- a carta-testamenio te- 

] lon Luiz considerava-se a
o B„.u........j. ¦•¦- ..., .. no Bra* I questão social ainda um ca.su~Paró""o "requerimento 

em seu poder jã conto com »'a> 
t Uonsctf p°licla e que as razões da

í-)«i <."cXftfT.r*e ,\„ aooiamcnto Será mais uma Comissão de r™*r?*Zr nacl°naiista de de-1 revolta quu o apeou do poder115 assmaturas de apoiamcnio. s__a,._.. 
^^.^^ U(} 1>alácia íesa-Intransigente das nossas tem causas Brnves e prolun-riquezas e da soberania tm- \ das. Os trabalhadores qu..-cional? A carta-testamento e I procuravam defender seus dl-

PORTA-AVIÕES !um documento que precisa ! reitos nâo podiam fazê-lo tlcn-
hser relembrado cotidianarnen-, tr0 do quadro da República

Na próxima sessio da Comissão de Or- j .e, quando mais nao seia co- j vc]ila. As organizações d

inquérito entre as quarenta e tantas que t'«
Türadentcs em regime de câmara lenta

^Ht*. * '*BnL

ffi*-^H HkÍJiHÍWm

çamento, amanhã provavelmente, o deputado, mo urna lonte de allmenro pu. trabalhadores eram dissolvi-
Renato Archer terá que travar a batalhai ra a consciência democrática das sob a poc.ha de extr(!mis-
^i„ hiihãn p tanto d*- cruzeiros para a « nactonaiis.a do Brasil». tas e os comidos proleárlos
compra do porta-aviões. Apesar da ajuda | Referindo-se a0 discurso no
prometida pelo lider Vieira de Melo e de j sr. Walcacer, o vereador Ea-
toda a argumentação preparada pelo relator j gar de Carvalho declarou. <i
do Orçamento da Marinha e seus assessores I certa altura: «A carta-testa-
técnicos, a vitória se apresenta problema-j mento é um documento onrr.
tica. A maioria da Comissão, inclusive rc- há muIt verdade sóbre êste
presentantes do PSP e do PTB, é contrária

i pretendida sangria no Orçamento, já altamente deficitário
«wm veio do Catete.

eram esmagados a patas de
cavalos. O orador deu outros
exemplos mostrando que aque-
!n República não ora um mo-:êlo de organização democrá-
tica.

Itoia pelo foro desta capital,
Ini írês longos unos, uni pro-
cesso sem pé nem cabeça, li,'
du iniciativa du DOFS, uos
tempos em ((tm o dirigiu o la-
niigeiado Cecil Uorcr. Visa
rcsponsttbillznr cl-iminalinen-
to Luiz Carlos Prestes c ou-
tros dirigentes comtKiislas,
bi-m como redatores, fttncio-
núrios du adminlstinção du
IMPKENSA POPULAli e até
pessoas estranhas a este jor-
uai, arroladas como se aqui
trabalhassem. K o suposto de-
liio de que us acusa Uorcr é
o du publicação, vm nossa edi-
ção de 1' de janeiro du 105-1,
do Projeto de Programa e do
Projeto de Estatutos do Par-
tido Comunista do Brasil,

A publicação dc docttmcn-
tos políticos daquela natureza
não constitui crime. Outros
jornais os divulgaram, no lo-
do ou em parle, sem que tos-
sem por Isso denunciados,

Durante a campanha du su-
cessão presidencial, Borer ou-
sou montar um processo em
quo pretendia fazer condenar
uo mesmo tempo os dirigentes
comunistas, nosso'jornal e os
candidatos Juscelino Kubits-
clicclt c João Goulart O fei-
tiro virou contra o feiticeiro.
Meses depois eram os tiras do
DOPS que estavam sendo pro-
ccssa(!;;s por conspiração e in-
clusive por prepararem unia
lista de políticos militares e
jornalistas que iriam fusiiar
so vingasse o golpe Café-Car-
los Luz.

Por que permitir que mais
du duas 'dezenas de cidadãos
«sub judice», quando são co-
nhecidos a origem e os objeti-
vos dc tal processo? No que
diz respeito aos jornalistas be-
iieficisidos por um decreto le-
gislativo (pie os anistiou, ês-
so processo constitui maior
absurdo; As pessoas nele en-
volvidas, por mera persegui-
ção política, não devem sofrer
essa violência sobretudo quan-
do as figuras sinistras de Bo-
rer, Vasconcelos e outros «ti-
ras», seus inspiradores, ari-o-
lados como testemunhas de
acusação, aparecem noutro
processo instaurado pcla Poii-

cia Técnica, como covardes ns-
sussinos de um honrado ope-
rftrio.

O arquivamento de seme-
lluinte peça constituiria obra
saheadorá, Seu prosseguimen-
to fere as garantias de cida-
duos honestos qwe não podem

ficar ã mercê üa discrimina-
ção antidemocrática dc noto-
rios torturudores e assassinos.
Se se trata efetivamente de
garantir os direitos consti tu-
cionais a todos os brasileiros,
como afirmou o Sr. Juscelino
em seu último discurso, então
o processo contra Prestes e
os demais dirigentes comunis-
tas já devia deixar de existir.

SBOBE88O DB AMARAL PBIXOTO

O 9r Amaral Peixoto, embaixador do Brasil em Waehinifr-',
mu. voltará antes do fim do mês. Além de vir presidir a
Convençio do PS» do Estado do Rio, virá também com vistas.
wtodaspana o Ministério da Justiça, onde pretende ser o
«Mitienador nacional da politica do Catete.

DIVÓRCIO PTB-PSD

A incompatibilidade de rumos e de temperamentos entre
ea dois grandes partidos majoritários vem se agravando desde
aue o sr JoSo Goulart, rompendo o ostracismo voluntário em
Jue se colocara, resolveu voltar a participar dos açpntecirnen-
tot e ao convívio com os trabalhadores que o elegeram. Nas
rodas petebistas, tem-se como certo que a aliança eleitoral
afto Irá além de janeiro do próximo ano. O PTB tem serias
«ueixu de JK e do PSD pelo falo de que grande nume.o
2m itans «io aoôrdo de aliança para as eleições não tem sido
«umprido O líder Batista Ramos, ao que consta, seria mais
Javorivel à manutenção do acordo que tanto vem desgastando
* PIB *m «um baaea.

FMOOHWO OmfRA LA««M»Jk

"Um rirr*- de boje da Comissão de Just^* o de.oüiado
Mtonoel Barbuda deverá apresentar o sm voto (favorável) »
aonoesafo da licença para que o líder Lacerda Corvo >xur>pa
*eca à Justiça na qualidade de réu para provar «s aciuwç<íes
que íez ao General Lott em artigo considerado !«*<» Ministro
m* Guerra como calunioso e Injuiioso. A WIW. *'v;un<>
íiaraoões de seus líderes, não eomhãtórá o n. r. do i
achando de toda conveniência oferecer »oh <*" Itiior »
tiuildnde dé lini «tihow» extTa-pariamnntar

^ UMA CRITICA
ACERTADA

Na revista "Manchete" saiu
publicada uma entrevista do

senador Loürival Fontes sôbrc-
a situação politica nacional.
Nessa entrevista, o represen-
tante de Sergipe faz uma cri-
tica amarga aos partidos con-
servadores. Fala de sua falta dc
programas, do personalismo de
seus lideres, que se designam a
si próprios, segundo um princl-
pio hitlcríano, para a ocupação
de postos. Observou que esses
partidos, sem estrutura orgânica
cm bases democráticas, sempre
se submetem às imposições dos
grupos plutocrátlcos, à sombra
dc cujos recursos financeiros so-
brcvlvcm. Diz o entrevistado:"As 

pessoas que contribuem com
grandes quantias são poucas e
levam os partidos a defender in-
terêsses privados ou suas causas.
Êsse perigo dc corrupção, atra-
vés do financiamento, é enor-
me".

Parece-nos justa, a crítica aos
partidos, feita pelo senador Lou-
rival Fontes. Na verdade, os
partidos de vida legal, principal-
mente os mais direitistas, não vi-
vem democraticamente. São tu-
tclados por mela dúzia dc régu-
los.

Nesses partidos, sem dúvida.
militam homens de valor. Alguns

deles, nessas diversas fileiras,
ainda agora assumem posições
patrióticas. Referimo-nos aos ele-
m-n!os nacionalistas, do PSD, da
tIDN, do PTB c dc outros par-
tidot. Através das lutas, de pro-
funda repercussão nacional, aue
esses homens começaram a le-
var avante. í possível riue se

verifienie uma sonaraçfo entre
o trifo c o joio. E' possível r-tie

venham a surgir novos parfdos
democráticos. Mas Ho ainda è

prognóstico. Na ah-al conittrtu-
ra, o ouadro da vida partidária

das classes dominantes é mesmo
o que o senador T.ourlval Fon-
tes descreve na revista "Man-
chetc", dc forma bastante aguda.

I I'.- tutiiiii Um , iri,ii QftiflilUI,
n 1'aiimni pii'r>iuii iiuii-ni lio,

j iiieiiuiii-m n mciiiúiiii do Ni-,
I Wuhinglon Luiz, tendo fnimin
1 sóbre a licur.i do morto u tum

'•puni o» «rn, i n.iviu Muiiüii'
Mm, Cuítlllio Cabral. Alberto
Tones, Arnaldo CorilOlro, Dl-
lei minuto Ciuü, Arruda CAnui-
ra, l.iu/. CoiiipiiKiiunl o por íim
o prouldonto du «mn, sr. Ulis-
ses (Julmarflos,

OS IMSl I KSOS
Ninguúm pudera íurlar-so a

um suiitlmeniu Uo pesiu-, dlnii.
te du inurie do um estmllsln
Iniisiiclio, !•: u este scmiineii-
to do pesar nos associamos.
Mus nao'se pode deixar du
examinar o coiuuüdo político, do
má polltlcu, apresentado por ai-
guns dos discursos de onlem,
nos qunls se pretendeu íazer
do nume do Washington I.ulz
bandeira saudosista, destinada
a,encobrir utitudes nnlidemo-
crntlcas.

Do ponto dc vista da vcidn-
de histórica, houve umn oxal*
tnção do regime político ante-
-& Zé Cydrângule

• "0 Globo"
Numa do suas reportagens

tipicamente pòllolalaéças, "U
Globo" etnbandairou-sa com
vasta declaração de. conheci-
do provocador. Trata-se. do
fuão José Uydrângulo Filho,
alcagoeto quo tom procurado
inutilmente dividir os ferro-
viários da Leopoldina, profis-
sionul daa tais "cruzadas" do
anticomunismo que a Stan-
dard Oil o outros trustes ian-
quês financiam contra o mo-
t-imciiío *mdon(i/is/íi, a ton-
dado sindical c demais c.cpirs-
sões do desenvolvimento dc-
mocratico dc nosso pais.

A essa xaropada o vesper-
tino do comendador Roberto
Marinho [recentemente agra-
cuido com a comenda dc Isu-
bel a Católica, pslo governo
fascista dc Franco) concedeu
grande espuço, em colunas
abertas, corpo oilo, negrita,
lú um tal destaque, naquele
prospero balcão dc publicida-
da entréguiata o antidemocrá-
tica, custa sempre muito caro.
O que significa o interesse dc
algum freguer, poderoso.

Mas que visava a matéria
paga sôbre Cydrãngulof O
quo visam sempre, os comum-
cados de Pena Bolo. Alimcn-
tar o anticomunismo sistema-
tico, rotular de "extremista"
us sindicatos, denunciar os
mais ativos defensores dos in-
teresses dos ferroviários co
mo perturbadores da ordem,
lançar intrigas, fazer confu-
,'»~,o. O alcagoeto chegava a
denunciar dezenas dc ferro-
viários nominalmente, serviu-
do-se d'"U Globo" como vei-
culo.

O notável, porém, ê que,
dando-lhe tanta importância
na edição do dia 2.0 de julho,"U Globo", no dia segiihilc,
edição de so, na ~ia. página,
mostra em seu noticiário co-
muiii quein ê, na realidade,

rlor a 1030 quo ndo tem n*>
nhum cabimento, O» ondeusa»
¦im ••;. du reguiio anterior a 1030
li/ciam lul-ulu i.i.a da liaude
eleitoral, do escaiidaluu cólfr
Iniv., como os da l.r.l.adn dt
D'0rrd &IU 1'aulu iim (iiandc •
Ua 1'iin lii 1'aia, Ninguém alu.
(lm » p.ir¦:.,i;:.-in du ui-, Curva-
lliu üu Uniu jt.-iu irineu du tha*
sil, üorramóndo dinlioliu para
.¦iiir.inii.ii a r.iiiii.ilauica Jullo
PruiicH au Catete, quu ue pre*
tendia impor auu masllciros,
cum us a. mas Ua curmpcao •
Ua vloiõnolu, lNiiiguum ivcur*
uuu a mwrvonçflu ecunómlca
iIi-.sü mesmo Caivalliu da Bri.
lu cüima u govOrno de Minai
i- iiiuiiu menon a intervenção
militar conu-a o govérnu cuni-
utiiiiiu du 1'armbu, atravús do
apo.u omenslvo, cum anuas •
ii.mui.... aos cangoceirog üo
cauuutiu joaú forolra. Sabe*
se que um tucu Uu rcuçuo ar*
limuu (...iuu u uu município d*
x'iinccsu 101 uujriamcnte sus*
lentauo paios Kovornos Ua Ke.
puiniira, de fcrnunibucu, dt
Alagoas o du um uranue Ua
iNuiiu-, Aiuitus jurna.s que ho*
je provavelmõnto liaveiüo da
omounuoirur um arco, unuite»
cenuu ue caso ponsaüo a situa*
vau aiuorior a jwu, guuruam,
uos cncaümnacOes de suas co
legues, preciosa documentacüo
soore us muzüias uu umes Ua
i-jju, que nu luudamcnlai nao
eram inuao ditcremcs uas mu.
zeias uu uepois dc IOju, poisa muuanyu uu aiguns homens
nos postos nau importou em,
ailuraçuo luiiuamuiiitu, üo pun*iu uu vista ut- ciasse.

Nu capitulo dus libirdadea
deinuc.aiicau iiiiiiuinus o «r.
Wasníngion Liu,., que «aui-
dameiiw uãu duiiuiina ue
maneia paru enganar nln*
gu-ni, a lançar pcssouli.ien»
W a iráse que pass.u a his-
túii.i: ^jt i^ucuuu social no
brasil u unia questüo üe po*
ncia.. Com eioito, us tna«
uu iiirituncu cheio du puiicja
Cunuiunu de OoU faziam
U>\.sa iráse um ditame evan-
géiico. ijor isso mesmo o po-
vu, a 21 du uulubro ue VjoO,
invadiu a pau e pedras a bas*
tilhazinha ua ruu da Uelação,
Cdõiiganuo a sou modo os
aiuij,us belcguins, quu nao
doiapai-eccram a tempo, km
li)li(, no in-üiiio período pre»
sidcnciul, uma Camaru rea-
clonúria deu à iiu, para ser*
vir Uo modulo ás «leis de «e-
guranga» vigentes, a Lei Ce-
lurada, produzida peio sr. Ani*
bai Toledo, um iíjs Lameira
Bitencourt da época,

AS PALMAS
Outro aspecto da sessão do

onuiu que devo ser regis-
traüo. Quando o sr. Otávio
Mangabeira acabou seu dis-
curso, no qual apresentou o
estadista morio como íigura
singularissíma, como ho-
mem público iiiiu jamais in»
fringlu artigos do Código Fe-
nal, roubando ou furtando a
cujo opitáfio, uniforme che»
gou a níirmar, deveria re»
gístrar essa originalidade es-
pantosa, houve quem jul-
gasse comu da .bom-gosto es-
sa forma da elogio. Alguns

Zé.Gydrdngulo. Registrando á\ deputados, ignorando, candi-
realização dc uma assembléia
do Sindicato dn" Ferroviários,
a que compareceram deputa-
dos federais e fluminenses,
bem como o diretor da Leo-
voldina, coronel Naldir La-
ranjetra, descreve a açilo de
um grupo de provocadores
que desacatava a mesa„os rfi-
rigentes sindicais e deputa-
dos, chegando mesmo a pre-
tender tumultuar a assem-
bléia e a agredir alguns de
seus participantes. E ú o pro-
prio "O Globo" quem indica.
o chefe dCsí-.r bando de alça-
goetes: Zé Cidrângulo cm pes-
soa.

Aqui deixamos consignado
o fato, porque vem compro-
var o que são os provocado-
res aliciados para. o anticomu-
nismo, a epie "O Globo" reser-
va tãu largo espaço, em cor-
po oito negrito, a tanto jior
centímetro.

dnmente, quo não se bale pai»
mas irm necrológio, aplaudi»
ram, a irncipio com timidei
A «galío serviu de estopim.
O plenário, em súbita ma*
hifestação de insensatez, evo-
luiu dos aplausos fortes ao
frenesi O exemplo dos dono*
d.i casa contagiou a asds-
tê.icia, coiiságrando-se dess»
modo ,no Parlamento, o no»
vo tipo de homenagem fún»
bro. solido do demonstra»
ções ruidosas.

Enfim, é lamentável que
se tivesse utilizado a morta
do sr. Washington Luiz como
pretexto p ar a explorações
suspeitas, ainda mais levan.
do cm conta que o estadi»
ta falecido, há muito tempo
já havia se retirado da vida
pública, não mais se envol*
vendo nos problemas pollticoi
do pais.
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TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS .PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmkwões da Rádio Central de
Moscou para a America Latina são feita*
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

ie
relator,

apor.

lua r restes; li com a leal- tf lecimento da mais ampla frente comum pelo general Teixeira Lott, para liquidar as
que tem dado prova na de a?ao^9''"-'a us imperialistas norte-ameri- conquistas já alcançadas pelo movimento pa-

atuação política, votada canos- ° movimento nacionalista tem de triótico. Seriam então os golpes solertes co-

••YjGO NA POLÍTICA
PARAIBANA

O vlce-lider .íi •-- •'"' '
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Em sua recente entrevista, Luiz Carlos
Prestes desfaz qualquer dúvida quo pudesse
ler havido da parte de pessoas honestas a
ix-speito da posição do PCB em lace do mo-
vimento nacionalista. Ao mesmo tempo, con-
firmando o entusiasmo e a confiança com
que os comunistas participam dêsse movi-
mento, de que íoram incansáveis pioneiros,
indica as grandes possibilidades de que as
aspirações democráticas e progressistas dos
brasileiros se concretizem agora, através de
modificações na política interna e externa do
governo. Essas modificações poderiam real
mente ser alcançadas, de imediato, com um
ministério de composição e orientação novas.

«Toda aliança para_ser proveitosa precisa
ser leal» — acen
dade exemplar de
sua longa e corrente
inteiramente à causa do povo e da pátria,
reduz a zero qualquer intriga, de resto inca-
paz de desvirtuar uma realidade mais que
evidente.

Não têm os comunistas por que ocultar
as divergências que os separam, como van-
guarda da ciasse operária, da burguesia.
Prestes o realirma, acrescentando que o faz
por estar convencido de que só sáo fortes os
que lutam apoiando-se em interesses reais.
S,.è em interesses reais, poderosíssimos, que
se baseia o movimento nacionalista, unindo
operários c patrões, sem prejuízo de suas
iifereir^es posições de classe, para a luia

contra o* colonialistas ianques e os maus
brasileiros que os servem, como agentes do
entreguismo.'Com a con iclência do que nos une e sem
dissimular o tt .e nos separa, sem subleríú-
pios ou reservas mentais, não vamos permi-
tir que a propaganda inimiga, como tam-
hém certos preconceitos discriminatórios, di-

Solução:
na

ser, na verdade, essa frente única que se vem
constituindo por toda parte, em torno de
bandeiras patrióticas, democráticas e pro-
gressistas, com elementos das diferentes
classes e camadas sociais, de todas as ten-
déncias, correntes e partidos.

Denunciando as concessões que o govêr-
no do sr. Juscelino Kubitschek já íez à po-
litica de guerra e dominação traçada pelos
trustes e os círculos dirigentes dos Estados
unidos, recomendando a vigilância dos demo-
cratas e patriotas a íim de que não cesse a
sua pressão em defesa do que é nosso e para
q.ue o movimento nacionalista se reforce ca-
da vez mais, não permitindo concessões ou
capitulações aos monopólios de Wall Street,
Prestes ai} e aos nossus olhos, com justiíi-
caclo olimláinu, a perspectiva de modilica-
ções tão iiücessárias o tão ansiosamente es-
peradas pslós brasileiros.

Tais modificações não poderiam jamais
ser obtidas, é claro, por meio da decantada
«União nacional» das forças reacionárias.
Estas aspiram exatamente ao oposto. Visam

tas, que constituem o movimento nacionalista
ora em curso.

Depois de alertar-nos contra os perigos de
soluções não constitucionais, como a de uma
renúncia forçada do presidente da República
ou a de golpes de Estado e ditaduras salva-
doras, Prestes sustenta que, sem rasgar a
Constituição ou ameaçar o país com uma
ditadura militar, é possível conseguir aque-
Ias modificações no sentido democrático e
progressista da política interna e externa do
país. «A unidade e a luta da classe opera-
ria e demais íòrças patrióticas, entre elas,
dentro do atual governo, o setor nacionalista,
cujo representante mais autorizado é, no mo-
mento, o general Teixeira Lott — opina o
secretário geral do PCB — poderão realizar
tais modificações»,

mo o que visava atender aos trustes atra- Um Sovêrno Qu^ exprimisse em sua com-
vés da refinaria de Capuava, a consagração PosiCão ministerial e nos demais postos-chave
do infame ajuste de Fernando de Noronha essas Srandes forças, contaria com o apoio
e a entrega de novos pontos de nosso terri- das amPlas massas populares. E um já tao

C3 3
cionalista

Pedro MOTTA LIMA

ian, tr-h qualquer pretexto os brasileiros excluir do atual governo as figuras represen-¦ • i.-m .,(..ir.)/, sa^in» difipiiirixrfA» ao ent»- tntivaa dos setores nacionalistas, a começar

tório às forças armadas ianques, a liquidação
da Petrobrás, o torpedeamento da Eletro-
brás, o retorno àquela politica de minérios
atômicos que se consubstanciava numa ta-
buleta sóbre nossas areias monaziticas, com
o letreiro: «Dá-se aterro». Por fim, a su-
pressão das garantias constitucionais, a ne-
gação do direito de greve, da liberdade de
imprensa o demais franquias democráticas.

Luiz Carlos Prestes nos mostra a outra
solução, que é a única justa e perfeitamente
viável. Viável porque no plano internacional
é para o desafogo da tensão e para a pre-servação da paz, tão necessária aos povos
em luta por sua independência politica e
econômica, que evolui a siluaçfio. E também
porque, nacionalmente, corresponde ao ama-
durecimento de pontos programáticos que
já não pertencem a esta ou aquela íacçSo,
pois os adotam • por eles se batem grandes
forças patriótica*, democráticas, progressls-

poderoso movimento nacionalista, abarcando
desde a classe operária e sua vanguarda co-
munista, os trabalhadores das cidades e do
campo, a intelectualidade, os técnicos, os pro
fissionais liberais, o funcionalismo civil e
militar, as camadas médias da população, a
indústria nacional, setores do comércio e da
lavoura, que começam a sentir em carne
própria o cutelo do imperialismo ianque,
fortalecendo com seu apoio êsse governo, am-
pliar-se-ia cada vez mais e poderia estruturar-
se orgânicamente na mais poderosa frente
única, decisiva, sem dúvida, na politica do
pals.

â o que nos sugerem as considerações é*
Prestes sóbre a situação do pais t o movi-
mento nacionalista, mais uma alta contribui-
ção sua e de seu partido a solução doa pro
blemas que hoj« interessara vivament* i
todos os braaUairaa patriotas, da-aoenta*
progressistas.
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• maliciosa do espanhol Pedrc
de A/ared» "Ml tombrero de tre»

«0»" 
pelo diretor Mário Gamei-

1 que jâ o fttera om ias».
Segundo o critico francês Jean•Wiflir-iof 4 um agradtlved passa-
tempo onde a tdtira foi posta de
lado restando a boleta do Sophia
r.oren t a classo de itu» interpre-'e» — Vittorio do 8ica, Marcello
..faitroiiMiNi 0 Yvonn» Banson. Fo-
tografia em cinematcópio e eatt
mancolor, Noa einetnat — Pathé,
Pretidente, Pax, Para Todot,
Mauá e Bão Bento.

• ÓDIO CONTRA ÓDIO
(Tho Hnilldny Brand) -

üm «-.vestem» com um-* hla*
ÍWrla humana a re.ipel o da
intolerância do um velho te*
ylf<* cm relação fts pnpula*'çOc-** Indlp-enns. Seus precviri*
celtos levam-nos a entrar cm
elioque com os próprios filhos
»quando sabe do amor quo
«ne sua filha n um dns mem*
tiros da tribu. No elenco a ln*
-Jcrcssantlsslma Betsy Blnir

(notável Interprete de Clara
no filme MAIVTY), a bonita I
Vivera Llndfords, os vetera-
nos Joseph Cottcn e Ward
Bond, 0 Jovem Blll Wllllana
e outros. História de George
W. George e Ccorge Slavln.*
nircçflo Joscpli H. Lewls. Nos
cinemas — Império, Alaska, ]Miramar, Tijuca. Ipanema,
Monto Castelo, Braz de Pinu,
Bonsucesso c Capitólio (Nlic-
rói). NO CLICHÊ — Best»y
Illalr.

LANÇADO O ALIHM H ILUN U LIMA
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E «la <)u*. -afinal, a Colúm-
bis vem d« laiH»r no merca»
tio • primeiro Álbum desta
morena Intérprete mie t f*.||(n
tle í.im». dona cie bonita vor,
« marcante pernonAlIdnde, por
indo» rrconlieelda como uma
dai mala valorouni novna es-
prew.iV» de nosw melo artli*
llcoi o mlcroimilco leva, co*
mo titulo, o próprio nome da
t-AtrelInhn • a* aua* fnlxaa
mo an aeflulntea: "Mente" —
— "Prova de amor" — "Um
«nnho bom p'rn recordar* —"Hu le espero" — "Vicio" —"Pul en" — "Meu rtlilitio fra-
ramo* — "Lano a:ul".

Radio
¦*. ¦Discos

&

A ÍNDIA BKANCA (Tho white tqitaw) — E'o 3' "wettern"
Sa temana o foi realizado pato pessoal do *' time. Sei» diretor

\4 Ray Namaro. Os intérpretes são — Mau Wlnn, David fírian,"William Bishop, Nancy Httle, Roy Roborts o outros.
ÍSSE HOMEM f. MEU (Th*

King and Fnur Quocns) — "wes-
'torna" desta romann onda o J.\"Idoso Clark Galilo * pcrieguldo
Jipor quntrn mulherea • anda
{•trás de dinheiro rnubado. Hls-
.Iflrla de Mnrrcare Fltts. Dlreçtto'do «reterano Haoul WolBh. Elen-

«o — Clnrli aahlc, Eleanor
1'arkcr, .Io Vnn Kloot, Jean
Wllle», Darliara Nlcliols e outro», jKutogrofndo em clnemascâplo *
teenleolor por Luclcn Uallard.
Música de Alox North. Noa cl-
nemas — Sfto Lula, Rex, Rlan,
Leblon, Carioca e Coliseu.

Í4) ACONTECEU EM ADEN (Ccst arrivé á Aden) — Uma
Ifocota aventura do século XIX quo serve para caçoar do im-
wfrio colonial brittoiee aaiawjii de uma sério de qul-pro-quôsmiplomdticos eetre étttktm • ittptêm». História de Pierre Benoit
meftmjm per Jmetttee Kmmemet, Je»* Aurel c Mlchel J. Bois-

»^Bsí^B^:'*'-*. v.-X*:-: ^H HF-^^I ^EafiKBPWI Bo?^ B^' l„Gri^B Bfflff IM^ uêSI

BP8BgP»g*|M I xi,*.''- T^^M SrMflfc» . * 1w9|

Angtla Embarcou
Embarcou para a cidade de

Tru|illo, na República Doml-
nlcana, a cantora Angela
Mnrla, que recebeu convite
oficial para participar dos fes-
te|oj de aniversário da "Vor
Dominicana", no Rrtdlo e TV.
Anflcla foi em companhia dr
seu nultnrrlsta Manuel da
Conceição.
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Xtii Gonzaga, quc acaba
de Qravar mais ilu.»s melodias;"Tídlo" t "Vivo a cantar".
Espera alcançar sucesso.

FRAfiMERTOS
OIT.VAN CHAVES iotipnr«c, em suplemento OoMatMa,
eom lu.us dois orlglnaU, números qu« deverão faxer au*
C08SO- Ne.-.sa cuiia vamos encontrar «Nóifa 4o «oce» um«.iinilni do .M:iii«'/liili(> dn Aradjo,.« «Vayi (iordaa, um samba
d" í,''.!'•> llomiller.

ACABA de ser lanoado na ftmt» o «long-
..layng» de Luiz Cláudio, da Colúmbla.
.'ara fisse Jovem cantor, representa um
líeiglvo marco, em sua carreira», So*'liando oom Luiz .Cláudio: é o titulo dtsse
-P, onde encontramos uma seleção de
melodias que Já obtiveram o agrado do
.iiibllco* «Proibido amor», «Quero-te as.
W>* ,,,Bem Juntlnhos», «Abandono»,
Meu fingimento» «Meu Deus nflo sei»,Lu sem você» c «-Anda Jerico»

¦•*rrx ««Ulo can Fou» agtmtmlmie por Alfredo
.....ua na Televisão Elo, íoatejará, no próxknodia 8, o seu primeiro aniversário. Nesta oportunidade, Sou*

to du Almeida ofureeerú um almoço a, irônica csneclallsada,
uo < 'luli!' Ulndstluo forlu-ruês.
A IC.ÍHiO Cojiuvabanu upresenta, através do progranw«Escola Bíblica do Ar», que C> irradiado do segunda a sexta*
Min, dus 18 íih 18,15 horas, um destile eom os mais belos
hinos, mundialmente famosos. As torsos o quintas-feiras,iis vlnto o duas horus, a Copacabana apresenta «Assim é a
Música», produção du Citl» Uibciro e seleção musical de
Jorge llurloly.
KM ROTAÇÃO «15, a Colúmbla lançou um disco de Zezé
Gonzaga que, sem dúvida, obterá expressiva acolhida.
Dois boleros eslão mis faces A e 13, o primeiro Intitulado•^Tcclloj. e o scRiinüu, «Vivo a cantar». Sflo autores: do
primeiro Nazareno do Brito e Fernando César; do segun*
do, Cícero Nunes e Bruno Marnet.

PARADA DE SUCESSOS
Bis equl a relação das músicas que vim obtendo maior

accltacüo pelo publico: 1) — Boneca Cobiçada, (com Carlos
Galhardo); 2) — A Volta th BoC-min (com Nelson Gonçalves);

J 3) — Marclma de Racho (LP da Odeon pela Bando do Corpo
de Bombeiros); -I) — Intcnçtlo (com Angela Maria): 5) Tufíi
fliiona Gente (com lvon Ctiri); 6) — Por Qtu Brilham os Teus
Olhos (com Francisco Carlos); 7) — Saudada i/.i Bahia (com
Dorival Caymml); 8) — Prece dc Amor (com Dalva dc Oll-
veira).

i mpm^ / y} WjSjh j Mj\

FIGURAS DA C.T.C.A.
<Xt.CJt., qu«r dUsr Companhia Tônla-CeU-Autr.m, A awjr.,*«cupa, agoiu,,o palco do Teatro Dulclna, a*.i'eaent8iulo "Fw,

hal". de Antônio Callado, sob a dlracflo do Adolfo Celi,E/lomemos da nova goraç&o participara do elenco, Denmestes oneontromos os quo abulxo »lan"i>.» os nitratos:
? » «

ANTÔNIO GANÍ.AUOLLI - Carioca, naieldo a 1.1 da
Junlii» do 1032, Ap.n.-. .-ii pola primeira voz ein icntio, no Uu>i
de Paschoal Carlos Magno, atuando na peca "l'on o Dinheiro
no Bolso Rodrigo", dc Paulo Dui|im Covtu.

Aindn no Duse tomou pnrte em diverso» festivais de atuou»
novos. Foi um doe Intérpretes do "UmplKo", du Raquel »to
Queirós.

Trabalhou com Martins Gonçalves íio "Oi Ime ua Cate-iraí',
de T. S. tlllot, sendo nessa ocasião contratado pula C. T. C. a
Na Cia. participa dos eegulntoi lí-iriüiãciilos: "Oielo", de íji*;,'
kespeare, como "Graclano"; "A Viuva Astuciosa", de Goldor-i
como "Pantale.lo" e "Entre Quairn Parodcs", d« Sartre, eomò
o "criado". Participa de "Prankel", desempenhando o oaori
de um piloto da F.A.B. %

OSWALDO LOUREIRO FrLTIO - Nasceu * u ae -mr.'
de 1932, no Distrito Federal. Incressou n.x vida artística" pó:Intermédio do Teatro do Estudante onde tomou parte na oec"A Revolta dos Brinquedos", de Pernambuco de Olivelrr» .Pedro Veiga; "Decilve", dc- E. F. Zammarlnl, em 1033; em 105
tomou parte na representaçflo de "Ilécubu", de Eurlpodo-
em 30155 Integrou o elenco cie "Vestido de Noiva", de NelsonRodrigues. No "O Tablado", nesso mesmo ano, participou da'(História de Sara ó Tobias", de Paul Glaudcl. Finalmente tom«vj
parte nn peça "O Crime da Catedral", de T. S. Elllot. sònrt.-,então convidado pola C. T. C. A. onde interpretara: "Cnsalr"
em "Otelo", dr- Shnkcspaaro; "Conde iiel Boseo Nero", em"A Viúva Astuciosa", do Goldonl, "Lnwrence". om Nogócio-'de Estado", de Verneull, Em "Frr.nko!"
Mario Motta.

cabe lhe o papi

Not
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{Exposição de Ltyroa
Brasileiros em
Buenos Aires

i No próximo môs de setem-
hro deverá sor Inaugurada, em
Buenos Aires, uma exposição

, de livros ile .'mores nnrioniiii
podendo ser apresentada, pos-
teriormente. em outras elil*--
des argentinas. Tendo em vds.

cias Ci@S Istados
PERNAMBÜG0

RECIFE, agosto — O preíei*
to Pelópidas da Silveira reco

SOiiíJ, 

gue a dirigiu. O eleneo é de primeira linha — Dany'.obin, Robert Manuel, Jacques Dàcomine, Dominique Page,
acques Duby e outros. Fotografia cm cores e ci)n.-j(ioseó"jio tlu
torcei Grignon. Música de Van Parus. No circuito: Aztecu,

Sfaruso, São José, Regência, São Pedro, Méier, Nacional 3 En
\jenho de Dentro. NA FOTO — Darci/ Robin e Robert Manuel.

O CÉU EM TEU AMOR Th» defendido* por Jennifer Jones,
|»arrott. of Wimpole Street) — Blll Travers e John Ciielgud e a
jírata-s-, da refilmagem de uma direção t do mesmo Ffánklln, Aneça de ítudolf Bessler que na critica européia faz restrições a
«rimelra. versSo Unha como ln- obra. Como coadjuvante») encor.-
jWrpret* Norma Shearer, Frede- tramou — Virgínia MeKenna
Ute March .« Charle» Laughton,: (ótima atriz Inglesa de MULHE-
tendo dirigida por Sldney Fran-1 K^S FUGITIVAS), Susan Ste-
Lu- v-» , Pllen« Vernon Gray e Joon An-Win. Nesu nova vors&o, cm cl-[ derson. A p.lrtlr de 5. £e,ra n0J
llMmaacúplo • corea, oa papeis elo cinea Metro.

EU VIVI ANTES (I'vc liued before) — Uma história fan-Mstica e que por certo agradará os amantes dos casos de
Farrepiar os cabelos" pois trata-se, nada mais nada menos,
Uo que uma história de relncarnaç&o. A direção é assinada porkm nome desconhecido Richard Barllet. Ann Harding, Jòck
iMahoney, John Mclntire vivem os principais papéis. No circiii-
po 

— Vitória, Copacabana, Pirajá, América, Santa Alice, Madu-
veira, Leopoldina e Odeon.

FESTIVAL CINEMASCÓPIO NO ODEON — Hoj* —
f9m certo capitão Lockrrt e amanhã — A lei do bravo

Mesmo Quem Canha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Clínica DR. N. ISIDORO — Trabalhos artísticos, consertos
na horn. TUDO RÁPIDO — Crediário — RUA ELPIDIO
BOA MORTE, 285 — Praça da Bandeira e HADDOCK
LOBO, 98 — Tel.: 481073 — Especialidade cm SOTOLID-D

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

ta o grande Interesse das lei-1 bun, em seu gabinete, um» co-
tores aif-entino.i pela H.eratu.! missão dc* trabalhadores quo
ra brasileira, esperam os pro- lhe fò;: entrega de uni rnemo.
motores da exposiçí*to apre-; rlal assinado por cerca de 120
sentar o maior número de o- ; lideres sindicais recif''iis:ü, ape-
bras de poetas, romancistas, •r*ruIü P"ra *l1,p ,ir'° sc-ia deew
contistas, e ensaístas tias úl- tac,° novo «umento nas passa-
timas tres déradas. Os inte- 8™^ de ônibus. O referido *n*,e
ressados poderto enviar 9!ia*

Correspondência para IMPRENSA POPULAR'
nliiins acaba de encerrar o re-1 taram a insistir, agora com
latóriu de seus trabalhos, che-1 maior vigor, no pedido de au*
gando a conclusão de haver o j monto, junto à COFAP, do pre*
padre Hossnna cometido crime «,-o deste gênero, servindo*s2 da
da homicídio qualificado ore- FARESP para pressionar o ór-

obras pnra a Embaixada
Brasil na Argentina.

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijama-, em supcrlcr trlcollnslisa por aper.us Cr$ 280,(XI. r!]i>-mas em tricoline extra listradaCrJ 320,(10. Amnury lhe ofefecenlnda a oportunidade no Ranhnruma Lambrettn. Exija sou cupon.Rua da AlfAndei-n 318 - l« an-«lar. Rua Vinte de Ahrll 7. nua.Tine Maurício 2Sfi-A, nn PenhaAv. Nilo Pecanha 27fi, Caxias,£. do Rio.

morial vem causando sensação
na cidade, rccebsndo o ajioio
caloroso da .população e pala-
via de incentivo na Assembléia
Legislativa. O prefeito Polópi-
das agradeceu h comissão pela
confiança que os trabalhadores
lhe depositam e prometeu ter
todo o cuidado ao estudar tal
problema.Os proíessõrej, através de
seu Simileato, solidarizaram-se
com o Movimento de Recupera*
çSo rte Pernambuco, organizado
pelos engenheiros.

A comissão encarregada
do inquérito do crime de Gara*

Visto no art. 121 ? 2' inciso IV
do Código Penal Brasileiro.

sãs mm
SAC PAULO, agOstO — Cor»,

tlnua causando os mais vivos
debates na Assembléia Legisla-
tiva o projetn de autoria do da-
putndo Homero Silva que isen-
ta do imposto de vendas e con-
slgnaçõss nove gêneros ne pri-
msira necessidade.

Com a presença de várias
autoridades e sob a presiden*
cia do vereador Arlosto Gia
quinto, reuniu-se novamente a
Comissãn dn Assistência ao
Trabalhador Rural, ficando as-
sentada a realização de uma
Semana de Estudos da Legisla-
ção do Trabalho, part? rural.

Os produtores de leite vo!

NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Intervenç
Dos Traia

ie na Federação
ores de Ensine (S. Pailil

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PEVTO — Advocacia Civi! —
Inventários — Direito de Familia — Falências — Tribuna! do

Bua Miguel Conto, 113 1» and. — sala 3. Sce-nnda3,ifuri

Aprovadas previsões orçamentárias de diversos sindicatos
O ministro do Trabalho apro-

vou as previsões orçamentárias
dos seguintes Sindicatos: dos
Condutores do Veículos Rodo-
viários de Santos; dos Empre*
gados no Comércio de Teóíil**»
Otoni; do Comércio Varejista
de gêneros Alimentícios de São'
Paulo: Nacional das Empresas
Editoras de Livros e Publica-
çOes Culturais; da Indústria de
Aparelhos Elétricos e Similares

t-juartas e se.vtaXciras. Horário: Das 10 as 12'e de 17.30 &"¦'28,30 horas. Tel.: 43-9373

Ml. I.ETICU.BA RODItlGIl-KS Dt) BRUTO - Rua Álvaro
Alvim. 24 - 4." andar, grupo 462 - tel 52-4235,

Of. SINVAl PALMEIRA - A». Rto Brane*. 106
«da 1.503— telefone: « MM.

15.»

Mt ("AUmitOS BONFIM - Camas trabt>fM«rí«tí - Rna«*» *wé. SU tempo tm - taM-Mt: W-7Í7*.
n» ^-^^SJ^.^09^ Kmaty ~ PRA NORMAN
*— iXve* - Criminais - Direito de Família - Inventário

JMm d« Qalianda Sê. 8.' smêm, trM» 812. ÜCdif. Santo AnSelo•fetefwne: 22*5879. 9m IC a« 19 horta, de iej-unda 1 sextfcietto.

VOt. HEITOR ROCHA FARIA - ü«as«, ^vels 00: .«eruAku, - Pireitü de família - InventArk». Riu do Oui*idoi385» s/017 - Tel.: 43-6475. - Horfcio: de U y. EJ e ^ |«;.30iue 18.80 iii-ras

MÉDICOS
DB ALCEDO COUTINVO - SccwhIm. aiwrtM •••í*"' *» »«• •*• «« hon» Km Atoem Alvim. 83

- atm — sr - »A.m -
im ANTÔNIO .HISTTOO

«toe grani — Av. NM*
iM&riiuiiJ-nte tiãi it àc lí \rnrm.

DB. ÃiJFRKPÕ BtÜÕynÕ - ÕÜSi «-m». mTaSimãi
ÜtaNa. S«-jrandaá qsuMÍaa « mmtemítwkm, hn M la ã h»m. TtU: ConstaHért»: 'MNi « vm.: ÜtêtUL. tou S«tto ètvatembro. 219 — |» ^

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2m., 4as. e 6tut„ dae 14
à» 18 hs.; Sas.. Sas. e- nà
bados. das "t» '«-. «S hs
CONSULTÓRIO:

«Um i6 êe Novembro. 1S4
Nltei-ét - Telefone- ''' -1

de São Paulo: dos Trabalhado-
res nas Indistrla,"» da Artòíá*
tos de Borracha de S3r. Leo-
poldo; das Indústrias do Ves-
luàno no Estado do Rio CJran
de do Norte; dos Empregados
no Comércio do Rio Grande do
Sul; dos Empregados no Co*
mércio de Laguna; da Indús*
tria de Extração de Fibras Ve*
getals e Descarbçamentò de Al*
godào no Estado da Parain.t.
dos Corretores de Seguros 1'n-
vados e de Capitalização no hs-
tado de São Paulo; dos üm-
pregados no Comércio de São

José do Rio Preto; e do t.Yt*
mércio de Vendedores Amo«i*
lantes dê Porco Alegre.

INTERVENÇÃO NA
FEDERAÇÃO

A Federação dos Trabalhado-
res em Estabelecimentos de En-
«itio do Estado de São Paulo,
por deliberação tomada em reu-
mao extraordinária do Conse-
lho de Representantes, consti-
tuiu uma Junta Governativa"1 PõRTO ALEGRE, agosto —
paia dirigir a entidade, deven-!Tiveram inicio, festivamente,
do, no praxo de 90 dias, promu* j as comemorações do Primeiro
ver as eleições pnra escolha de Centenário de Passo Fundo
novos administradores da en- \ _ Na reuniáo da Sociedade

gão controlador. Os pecuaristas
pretendem ehvar o litro do lei-
te de CrS 9,00 para CrS 12,00,
pois pleiteiam uma majoração
de Cri 3,00 por unidade.

— A população suburbana
das zonas servidas pela Estra-
da de Ferro Santos a Jundiai,
principalmente entre Santo An-
dre e Pirituba, encontra-se In-
dignada com as modificações
introduzidas pela ferrovia, as
quais representam uma majo*
ração violenta de tarifas. Tal
inovação consiste em fazer cor-
rar no percurso Santo André-
-Pirituba composições de va*
gõss metálicos de classe única
de Cr? 5,00.

MtfíAs reRAiS
BELO HORIZONTE, agosto

— A Delegacia Regional do
Trabalho, segundo informações
do sr. Demerval Pimenta, vai
exigir o cumprimento da por-
íaria ministerial que obriga as
empresas com mais de 100 ope-
râríos & manter uma comissão
Interna de Previdência Social,
com 3 representantes dos em
pregadores e 3 dos emprega*
dos.

Foi, finalmente, localiza-
do em Ibitlra um fragmento
do aerolito que há tempos caiu
no Interior do Estado. O frag-
mento é poroso, revestido de
camada preta e oleosa e de co-
leração cinza clara no interior.

Realizou-se na Secretaria
ds Assistência e Saúde a sessão
solene de encer; amento de mais
um curso de Alimentação e
Saúde, organizado pelo Serviço
de Nutrição de Assisthcía Medi-
co iSodal.

RIO BRANDI 00 SUL

CLAUDYO CORRÊA B CASTRO — Nascido a 27 dê íe.reiro de 1928. Estreou no "O Tnblndo" com P(*«\i Infanti' '
Maria Clara Machado, "O Ií:»pt». dns Cebollnh.is". A •.•-inl
participou de "AntoinMte 011 A Volta do Marquês" de f •!«'•• •'
nernard, no Studio !S3.

Sob a direção d»* J»:lo Betheneourt íol o "Contra-Rc-»*r
de "Nossa Cidade",.de 'Ilíbrton Wllder, encenada no "O Tab!
do", cm 1054.

Em 1955 encarnou "Dupont-Dupont", o pai, em "O Ba'dos Ladrões", de Anouilh. sob a direção de Geraldo QueirósE, ainda, com o mesmo diretor e no mesmo grupo representouo papel titulo de "Tio Vânia" de Checov.
.»• f°r ocasião do Congresso Eucaristleo participou do espe*

,tãculo A descoberta do Novo Mundo", rie Morvan Lebesatsob a direção de Luiz de Lima.
I Em 1035. aceitando uin convite de Adolfo Ce'! Tón1;*,
Carrero e Paulo Autran, passou a Integrar o elenco cia Cia.lakesneare. como "Rodrloo"! "/

de Goldoni,
de Estado", do Verneiiil,
ridos", de Axrlrod, como '
preta "Roberto".

, -, - -""¦ ,",.""""« 1 *"•>!>»" <i uuujjrar o eienco »:.» Clatuando em Otelo , do Shakespeare, como "Rodrigo"; "a ViúvaAstuciosa", de Goldoni. eomo "Milord Runebif"; "Negócio*
como "Byron Winkiri" a "Esses Má'Dr. Brubacker". Em "Frankel", fatci*

CURSO DE DICÇÃO
ta-íoira, dia 9, no Teatro ft...
sreii». Além de seu elenco
atriz:.- e atores, o produt...reuniu IS bailarinas, 10 mni:
lút» trancôses, 10 manequim ..
tí bailarinos, A coreografia ¦

Acham-36 abertas as incri-
çõeu na Academia dt* Teatro
da Fundação Brasilelradü Tea*
tro para mais unia turma do
Curso de Dicção destinado a
proíessôros, advogado:-, locu*
tores cantores e etc. constan-j de Bernar Hall que apre,-,te de uma série de exercidos . ra bniles modernos. Ò elen.básicos para correçã»! da ar,; feminino conta con« Núliticulação, respiração, projeção, | Paula, Rose Rondeili, Valén.

Amar. Sandra Sandré c- Ma.
non Godoy a a equipe ae ate
res tem valores como Waltei
D'AvIIa, Pedro Dias Zelonf,
Paulo Celestino e Waldyr Maia.
O espetáculo conta ainda con-
o baixo José Tobias <• o -
Israel Soares.*+ (/mj !

VENHA BUSCAR
A LAMBEETTA
AMAltRV, u Rc-i dos Blusõesoíerece: Blusões de Popellne

230,00; BlusCes cambraia 150,00;Blusões tricoline 1SO.O0; BlusõesBom Linho IS0.00; Camisas Mo-torlstas 150,00; Camisas BrancasAna Escol 200,00; Blusões Ajuda10O.00 Exija o cupon da Lam-bretta. Rua da Alfândega 31S- 1» andar. Rua Vinte de Ahrll7. Rua José Maurício 2S6-A, naPenha ô Av. Nilo Pecanha», 276,
Caxias. Est. do Rio.

J2* JS^JÜS?^ r01"aKA — l*tV». q«tata» • (•*
•• Hf tttmit eem Im Marra ia Bua Álvaro Aírton,II - r andar «ala Ml - M.: Miu,

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral «- Diasaéatlco e Tratamento EIJOTROCARDIOGRAMA DUtriamcn
ío daa 9 hs 17 horaa. menoe ao quintas-feiras Travessa Mam»l Coelho, W - Seio Coatep - ¦. Qonçalo - Tal.: MW.

PROFESSORES ¦
l«A DREnrUS - Fnuieèo. Inrtte, eonvenaflo. tHonifan.

CaraçA» 
para holsaa i* «wliidn*. «to<a^ üulíjauAni .-Av

tldade.
ü processo referente ao íts-

sunto foi encaminhado ao Ml-
nistério do Trabalho, onde, de-
pois de ouvir o Departamento
Nacionr-.l do Trabalho, o' mi-
nistro Parslíal Earroso contra*
riando a decisão do Conselho
de Representantes, autorizou o
Delegado Regional do Trabalho
do Estado de S5o Paulo, desig
nar tim int;*rventor junto à en-
tidade. devendo sev realhgrlas,
as eleições, no prazo de 90 dias.

Cientifica de Estudos Psíquicos
de Passo Fundo, foi ampla-
mente debatida a proposta do
dr. Afonso SimBes Pires sobre
a criação de uma Escola téc*
nico.p*-ofissional no município.

— Em virtude da vlaerem
que o prefeito Leonel Brizola
está realizando à Europa, as-
sumiu o govêrno de Porto Ale-
gre o vereador Adauri Filippl,
sendo o mais lovem dos che-
fes do Executivo da história
porto-alegrense.

Cacitda Beckor. no dia 9. nm
Maison dt France, estará re-
prtstntarAo tm "Adorávtl 

fúlln",
ds Sauvajors

tt ôolocaçüo da voz. Os in*'*
ressados poderão disigír-se i
Secretaria da Academia na «o-
bre-loja do Teatro Dulclna,
diariamente, & partir tit, Vi
horaa.

SEXTA-FEIRA A ESTREIA«fi de xuRirprro*-,
NO RECREIO

Water Pinto marcou a es-
tréia da sua revista «fi de Xtt-
ruplto!» para a próxima sex-

1

Maurício Shtrman ptocwti cin*
comédia em três aros. com t
máximo de cinco personager..
para montar. Os autores inte-
ressados poderão envias stui
originais ao colunista qae c

encaminhará

O PROBLEMA DO FENIX
Agltí» s classe de teatro o caso do Teatro Penlx, há £4ato '

.-ibandonado, excelente casa de espetáculos da Avenida Almirante '
Barroso n5o pode ser destruída, Nem com a promessa de s»t 

'
construir outra no lugar. A respeito do problema do Penii sjslm '
se manifestou o conhecido ator e diretor Armando Couto: í— Reabrir o Fcnix é a melhor soluçíío.

íim Dos Subúrbios»

Fazendo Economia!
0«WIOC^TOS E3PECLATS AOS LEITORES HA

1 p/ ftomeüá, Benlioras o criar-on.--» - KONS PREGOS.

Maferl&l Fotográfico em Geral
COWERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.

Em Setembro, o VII Congresso
Nacional de Jornalistas

Participação de mais de 400 jornalistas de todo I
o país — Intenso o trabalho da Comissão Orga-1 6ÃFÉ HARMONIA
nizadora, presidida pela ABI — Nesta capitai Bewa« ««do«ai9 e «transir*,. - De tudo P»m mt*

mmm de materiais di consTRü§ie
ANACLETO RAMOS MACHADO

V»u&rtaui swüo malhoir preço qusiqtm isu'eri*l cit oaaaamtí- GMUjxiajM ta-i-bé-a sobras dt demo!iç*!«4. usforasas ec asiiai^-A-,
*sia Generai Polidoro, B Botafogo

Telefone: 26-ÔS2S •
S* ««« ft-^l «fe Movi Igiaçü tioic* alto dt ôYtad» «ww«*M«* telhas, cimento, areia. ^drai. ttc. uaa SERRARIA ttíi-dnOaaéat te, esquadrlat íaces. calbros. ripa., ttc - Pront* *rà.*t&

ÜSuc IS de Maio, 476 — Nom 'íguaçm
Detalhes pelo telefone: 25-9226

o conclave
DictA i» pouce taaXs d« ura do VII imt amea waàa «, «pitairaêi estarío reunidos, tio Dlstrl•to Faderal, pars. discutir o* seu»

problemas aspíwífleas « ôs t,rr~
blema» áa Imprensa Vnrtsll»£-.*«.
mais A» fluaí'.-oc*n'i«i; joríiü!sias
d* todo • Br-tufí.

Xa laoUelas qu* £om Hvurtco:
*süuSoj ohaíaai, slo a-J»p"<«<vs*t
o* ptuüstas e-aleulan-, raa S»I»-
r»ç*o am mals d* 84 profissio»
nais; m ptrnambuitanos preten-
dem atlnirtr a cana dos SO; ss
baianos, o mesmo. Na realidade
nenhum Estado comparecfia ao
VII Congresso com uma rtelcR-i-
can menor que aa enviadus as

¦ reuniões anteriores.

PREÇOS POPULARES 1

ÓTICA SÃO MIGUEL
Lugo ét S. Frencisee, 2S — Sob. — Sala 5

Podemos mzer. dentro doa oro-
! Ylsfles anteriores, que o VII Con-

f-T-*»»o Nacional d* JornuItstM
watt 9 maior da quantos ata Hoje
(•ram r-tallaodo*. Vfcrtoe fatom
oonti-Ibuem para St*-,. A naltaa*
C*« bem sucedida do* eonsr*»s«o«
a eonferíncla da r«ur»!£o marear***+1r*-!»it*lrto!tf>ts A » MBI^õteaiMI íoaiiiggas, i, «iu-e

do país, a, tlreoitlaeu
ctaquententrlo da Xaaoeisgte'ürasHelnt. 4* Iwt^rtmaa. • t a»-
pov-taneia Soa problema* a, mmu
ítòatidcs p«o.s jetraalleua iHb.
sem dOvIda, taivrae qtm eswiíecat
o -ratuaiaka-sia i«»Ina»t« «m« are-
aoratlvoa «6 eemgtaaaé,

Aa pre-riaSM a • "——'-inin
attmeataitc a -»n»aa«aMlida«* da«3amis--«fi <Qr<utaa4ora. Vaa-M
aeceasMrlo tm NMr«t astkltipto
o «lidado**. Jt a«ora. a Ohaa do
Jornalista I uma oficina d* tra.
balho, dedicada 1 preparando do
VII Congresso Nacional de Jor-
nallsta» A ABI, Integrada na
Comissão Organizadora, ucupan-
do aua presidência, tudo farft
pan*. qua o* Jornalistas brasilei.
ro* e o* Jornalista» estrangeirou,
«p-teJatmaat* eoavldadoa, tenha-a
d* VII Cmn-rnst- a melhor da*
lBèpT***B*« • m* smam qu* ttt.•.-eaimenta. — «ma rmatte 1 m*tura So p-ros-rtMo • A» nwwrtW-aEii
«-& 'i{aiz*>"i«t iv.

Âmbito d. «taaj» ordem. - Wêg^íELff*— Te!i=fnnA 9<*;jui*,i  c.u. •Teieíone 2S-4431 - Saúde.
M

¦U4»

eee -«m e intoria: ~ Akteoáa o Vstmis,

mn CARMELA DUTRA. !.»» - tjoikNILOPOLIS _ ESTADO DO RÍO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO ORÜI LTDá»

HmS^ %&m .Cimente, tini-., P^ t ?tmi8t2â ^ ^ ^.h.• Madetrai. Eaíregs rápida * -jreçaa a^,™.Sua Garolina Machado, 1.050 — La*»6» Xferfa TelMlra. 46 _ Oi*^^



un.i%n J Al Pi. EMA JM>1M LAR PAGINA 5"Depende das Potências Ocidentais
o Acordo Para Cessação das Experiências"

. ___.m-.___ __-. *- AFIRMA BULGÃNEV A DÉLEGAÇÍO JAPONESA DA «LIGA CONTRA AS ARMAS AI^MICAS»
pauis, n (pp) - o marofchal Nleolal Bulflflnln, provi.donl. dn Conselho do Mini»*

inu. dn 1'niAii SoviâtlcBi rece*
bou lioja om Moscou nm. (I«l.*.
gaçflo japonéau íu Usa Om-
mi ni. Armiií AKiiii'.•*•*. !'iinn-
i-ioii h Afldiriu 'IV.,,..,

A iieUíwi-.ii) qua á dlrlgiqu
polo tr. Altlro iiininiini, pre»ddonte So Coti^eJIio Geral doi
Slndl.ft',0» .laimnísea, entro-
nou ,i, mnreeiin, tuna manta,
pein ..-'aiivn a. procura de um
AcArdo -irtra a nvtsaçao das
<\p-"ilindas nucleares,

Segundo n Agfincla Tas», o
marechal precisou a posiçãodn (-.'ti gnvCrno a rsnpalto da
Interdição dn.? arma» nuclea-

re» » desejou «os partldArloi mado quo a URSS ««Uva paraloponfsoi da phk ifixito om nua concluir um acordo, nfliio sen-imbre luta pelH pa/, o hhh11, tido, o qu. üopondin do a» po-rança nos povoa a contra o po» tftnclaa ocldonlnla i.iunUuitti.»rigo dr» umn guerra atômica». ,M« idêntico doiojo.
PELA iPARALIZAÇAO
'US KXPERI*NC1AS

MOSCOU, fi (FP) -, Ao ro-
Pfler hoje, por (rfi» lioras, u
dOItgaeAO do CnilHClhllii Popu*
I«t- Japortís para Prolblçtto
da» Kxnorléncla» Nucleares,
pronunciou»»» o marechal Bul-
RAnln. novamente, em favor
da parnllzacfio dosso» oxdo»
rioni-lna, por um período do«dou ou tr*.i nnos, pele me-nos», tendo Igualmente reiiflr

in-iiaiia. ur.,.; entròviita cou*
cedida polo marechal niilgiV
nln uos iiii-mliH.. du dcliigaçilo
jiiiiimA ii, i-nimiili i.un. iii-Mn ca-
pitai, qua fui por su» compo-

loneiu econômica nuo r»»,-. Mi-
i-".v.ni im aii-:í„ii,m„ pnra to»
mnr parto uu dolognçAo «co-
iiAmlcu i|ti" vil A Alemanha
l'rllliH'l,'ltk-.l

«A URSS Ajudará os Povos Árabes»
Afirma Kri.ncbiov n delegação sirin

PARIS, 5 (FP) ~<A Vniiio
«fovliStlca ajudará os pqvo-j Ara-
bc« ii nssogurar a sua Indo»•»;'ndi>iicia e a sua «oberanla u•i realizar eua uniflo», declarou
o ,.!. Nlklta ICrií-chiov, primei-
j-ii secretário do Partido Cimiu-
nlsta da Unifto Soviética, ft
delegação síria atualmente <-%m
Moscou, anunciou a R-.>iio do
-alro, cilada pela agência do

Oriente Médio.
^Respeitamos a política da

.•iria — acrescentou o 3r. Krus-
diiov — e nada lhe pedimos
kenQo a possibilidade de par-
tíclpar du eua luta contra n.

I criação do bus<-'« militares os-
tranReIras em reu território?.

HO CHI MIiN
NA IUGOSLÁVIA

PAUIS, B (FP) — ScKundü a
agenda Taniun.., chegou a Bel-
íírado, para uma visita oficial
de cinco dias A Iugoslávia, o
presidente Ho Chi Mlnh, da Re-
pública Democrática do Via-
nani.

(lontra a Agressão Inglesa a
Pedida a intervenção tia URSS e (lo.s EB.UU.

CAIRO. 5 (FP) ~ Anuncia
a emissora *io Coito que o lm8
dc Onicn pediu a Intervenção
doi Esi-iíivs Unidos e da Liiiifio
Soviética a fim de suspender
as hostilidades contra Oman.

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAURY LIíE. merece eflirti-r.ti esponja 130,00. Cnmlsa Ilstn.-¦ia ltulhina 18l>,00. Camisas pri'-'ãJ friSO bl-.II.I-U láO.UO. BlUSJlJl*fl lll.-,,".-,. )ls'r;.-i1ü. 200.0Ü. Uu,ada Ai-íamii'.*» sis — i« andarUna Vinte de Ah;-!!, 7. Ruu ,!o-
sé Maurício; MSB v.a IViiha eAv. Nilo Pcca.-.ha, 370, Caxias,3. ilo ll!u

CONTRA A. AGRESSÃO
INGLESA

CAIRO. 5 (FP) — O si*. Sa-
voa Moliamecl Ei ií.-üs; . repre-
sentnnto tio Cuiro dolmS dc
Oman Glmles Kan Aly anun-'-•lou que se avistaria com os
í.'rob;iixadores da União Sovlô-
tica e dos Estados Uiildns. ro
Egito, para pedir-lhes. t-in no-
me do Imü, a Intervenção de
seus governos para fazer ces-
sar «a agressão da Gr.í Bre-
tanb.a contra Oman»,

O sr. Kl Harsy deve entre-
gar uma nota .sobre a sltuàçttò
cm Oman u eari;. um dos dois
embaixadores.

— ,.^,„ . | | ii.. w^w,,, ,w. W.,,!^,,,^ ..¦¦¦¦¦ —¦.—.¦¦ ¦¦ a».!!.».,», ¦¦ llli ¦¦lll I I
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W Central Elétrica de Blocos Uma
Novidade da Indústria Iclrasiavaca

.ían CERNY

dtN. S. Kruchiov. primeiro secretário do CC. do P.C.U.S., recebeu Ho Chi Min. presidenteRepublica Popular do Vict-Nam, durante sun rece nte visita a Moscou. A foto mostra um asptctrt dt
reccpçilo. (Foto dc A. Stuzhin, Potoklironlka Tass.)

0 Cnsell.9 Mundial ias Igrejas
Peíe a Cessação das Eiperiências Atômicas

Representa êsse Conselho 165 igrejas protestantes e ortodoxas de
50 países

NE\V HA VEN (Còhncciicut) ícerá e do que serão lançadas
5 (FP) - O Comitê Csntral do I as bases dc acordos sôlire os
Conselho Mundial das Igrejas I quais o mundo poderá se
aprovou boje o texto de tuna J apoiar»,
declaração pedindo aos goyCr-l Essa resolução foi apròvadr.
iils, rjue procedem a oxperlôn- por quase unanimidade menos
elas nucleares, que lhes po- algumas abstenções, depois dc
nham fim, tao menos por um. várias horas dc discussiiò.
período de experiência*», | O Conselho Mundial das

Sabemos — declaro :: reso* j  .
iueão — que um programa

a
HV.k.iti^&n x-.is.
\i_i'y '¦-'* >í?l

0 m mmm
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAL' 19 ÀS 20 HORAS

Sm castelhano.
das 20 às 23 horas

As transmissões ú& Rádio Central de
Moscou para a América Latina são ídtes
pelas ondas de 10., 25 e 30 metros.

lompleto de desarmamento nau
poderá ser aplicado senão portapas e compreendemos o pa-

l pel importante que a confiança
desempenha enlre as nações.

.NOVA CONFIANÇA
NASCERA'

.Mas, como primeira etapa,
insistimos junto aos governos
qué efetuam experiências paia
quc êlcs lhes ponham fim, ao
menos por um psriodo de ex-
periência, com a esperança de
qué unia nova confiança nas-

_t_
AJUDE A

IMl-RENSA POPULAR

igrejas representa 165 Igrejas
Protestantes e Ortodoxas de 50
paises.

FALA O CRAQUE:
AMAURV o craque dus cunfoo. es está oísrecer.du Calca dellnlio 220,00. Culcus Tropical pu*ra li 'I.-jü.oo. caitas Americanas100,00. Calças Nllord 280,00. Nai caálõu ila ronii.ru exija o cupon

que lne dará direito u um i Lum*bt-Otta; Itua da Alfftndega ,318 —
1- aiiilar. Rua Vlnti- de Abril 7.láiia .losij Maurício 286-A. na Pe»nha c Av. Nlln !'ecanliR 2"G, Ca.Mas, E. do Itlo.

UMA LAMBKETTA
EM SEU DESTINO

Oferta de AMAURX que lhe
oferceo: Cuecas íumlo chato a
30,00. Cuecas fundo chato em
superior trlcaillne 50,00. Ulusio

m superior cambraia dc Unho
Inglesa 500,00 e o cupon para
vocô concorrer a Lambretta. Rua
,!a Alfândega 31S — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7. Rua
José Maurício 28C-A, na Penha e
Av. Nilo Peçanha 276, Caxias,,
S. do Rio.

1)R. A. CAMPOS
(Cirui-gião-Dentista)

Oeufaüvirits anatômicas, extrações dificelf- e operações dabõea. BKIDGES HXOS E MÓVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua doCarmo n, a, -ialn 301 - Si rnindna, quartas e sextas-feiras. Telefone: 62-6325 ¦¦

Koi iipivsi-niiiiiii na II Expoxlção de mu
quinaria tchecocslovaca do Brno, em fins
do nno passado, «ntre 300 nosIdndoN, a cen-
trai tórmlcn CKD, com uni roíidJmonto de
l.poo kw, destinada a íornecor enorgla oló-
trica a, cidades pequena», emprosas, conslru-
ções, minas, etc, situadas em ivulões dls-
tantos das imites do eletricidade. Trata-se
do um tipo novo do central uletrlca trans-
portável, quo pode ser monindii e posta em
funcloiiamenlo no curso dc Kcte semanas
em ipialipiiT lugar, uma vez nilo necessita
mais do que oh assentamentos dc concreto
• um simples galpAi- que a proteja dns In*
temperlcs.

O conjunto possui tudo o quc compCo
Uma central elétrica normal, duas caldeiras,
turbina, gerader, regulador do ftgua, mftqul-
nas de alimentaç.lo, distribuidor a Iransfor-
mador Dará o próprio consumo. E' equipada

j também com um agregadu Diesel que pro-
| du;» a energia elétrica necessária para porem funcionamento a primeira caldeira.

Os construtores da centrai esforçaram-se
sobretudo por conseguir a maior simplifica-
çüo possível no transporte c na montagem da
central, para facilitar o seu assentamento,
cuidando, ao mesmo tempo, da segurança em
seu manejo e do funcionamento e conserva-
çüo do bloco sem grandes gastos. Pode-se
dizer que tal central elétrica satisfaz plena-mente todas essas exigências.

As instalações são divididas cm blocos
comoletos colocados em chassis soldados ou

em discos de base, para íaclllt.-.r a montagem.
Por exemplo, num destes discos é colocada a
turbina com o quadro de transmissões e toda
a instalação de lubrificação. A divisão da
central elétrica n5o criou dificuldade algu*
ma para seu bom funcionamento e. do ponto

de vista do transporte, fol fácil manter paraos diferentes blocos, o peso máximo de 15
toneladas. O mais complicado problema foi
o da caldeira, com seu peso aproximado de
50 toneladas. Mas Isso também íoi resolvido
com o írnclonamonto da poça cm tres partes.

Tftda a instalação da central é feita de
forma que a base de concreto seja simples
contendo apenas pequenos canais para os
tubos mais necessários e os contactos elétri-
cos. A base para o turbomecanismo é sapa-

rada dus demais estruturas de cimento poruma feniía de concreto armado, o» elmontos
do agregado Dies'.-l gfio também separados
para que u vibração durante seu funciona-
mento nflo bo tiaet.iiili,. uo edlílclo. O* dr--muls tubos dirigidos porá cima são flx.tdos
nus diferentes piííilés '!» InsinlncAò, ue modo
quo o edlílclo náo tenha quo sustei' grande
poso o possa, assim, sor slmpli-.. o barato.'

Durante a clahm-açAu du projeto (ez-íomulin questão djj i n-iiiiir a segurança d-,central, durante seu luiiolrmamonto, u facl*lidade du mnnlpuJaçAo • u «impllcldnde damanuter.çúu de todo o cuiijuiiio, Kulaciona:
se com isiu a i't>iiiilii__i'ni ilu preseAu e datemperatura dd vapor. Depois vii- muitoscálculos, fol cstaliéleclda umn probaAn dc '£,'.
atmosferas e uma lempecatura ile '-iii 

grAusnas válvulas da turbina.
O ponto do condíiiHiicüo de turbina nadapiado paia unia lompbrnluni tie 30 tíiáuÃcentígrados do forma que durante o esfria-mento possa ser ullllzadíi ftgtia dos rlu^ (o;:rios mais quentes üi«i trópicos costumam io*

uma temperatura dò '.ii d vh cráus conti-
gradus", ou água quu passe por torres do
resfriamento,

A energia, destinada parn as próprias nv-cessidades da (.entrai (uai V) e para altatensão (0.000 V), o centrada num dlstrlbuldoÉ
de duas parles.

Entre as novidade» mai.* notáveis deste
mecanismo, destacam-se os grades da caldel?ra. Nela poda-se queimar o carvfto de 350
caloriasqullo e carvão de pedra do nté 7,U0fi
ealorlas-quilo. Para o caso di utllizar-so comi
bustivel multo liumldo a íornalliii 6 dotadm
de um secador especial. A conslruçAo dri
parte inferior da caldeira é substltuivel se»
gundo a necessidade de queimar carvão (gra»
des); ou por mêchciros paru queimar re-
siduos de petróleo ou gás natural. Para o
emprego da -madeira, instala-se uma grat"»:em diagonal,—".*•.; ~ * 

y__Tória n cuacepç.io PTOnlização técnic-u dn
central elétrica-de bloeoH-bem como o fato
de que tenha-sMo^irojèradri, fabricada e mon-
tada em aprt*.*ts"ir-m*'"r;; põe em relevo •*•.
capacidade dii.lndúsii-ia tcl.i-.inslovaca de criai*
instalações oue satisfaçam .'. maiores o\lat-n-
cias'.

Paralisado o Porto de B. Aires
Pela Greve Dos Estivadores

As medidas policiais do governo nao impediram o movimento — Pe-
dreiros e ladrilheiros também em greve

BUENOS AIRES, 5 (FP) —
Em conseqüência da greve de
braços cruzados decidida pe-
lc Sindicato dos Doquerlos, que
pede aumento de salários, o
ministro da Marinha adotou
uma série de providências paru
impedir, lioje, a paralisação
total ou parcial do trabalho I w
noj porto» argentinos, Escla-!í''

rece o decreto publicado a res-
peito pelo citado ministro:
«Todos os ministérios milita-
res poderão enviar efetivos
aos portos para substituir os
grevistas e assim porml.Urlãm
a carga ou descarga dos na-
vios. estando garantida a li-
herdade de trabalhho palas

Jrçás armadas e pela policia.

Perspectiva de Normalização
Das Relações Sírio-Jordânias

MO MUNDO SOCIALISTA
Cordial conferência entre o embaixador sírio e o ministro do Exterior jordano — Augura »*: nova
éra de relações amistosas ~ Cogita-se de uma coní erència entre os chefes de Estado dos países ávahes

TCHBCOSLOVÁ»
QUIA-POLÔNIA

PRAGA, agóüto (RM) — A
Tchecoslováqiiin •-. a PolônSft
completaram 10 anos de cola-
boraçâo cientifica e técnica,
sob regime de construção so-
cialista. Nesse periodo a
Tchecoslováqula forneceu K
Polônia 437 documentos e fa-
cilltou cursos a 1696 especia-
lis»»» poloneses que estagia-
ram em estabelecimentos,
científicos e técnicos da Tche-
íoslováquiii. No mesmo perío-
do a Tchceoslováquia recebeu
da Polônia 312 documentos
m 1605 especialistas ichecoslo*
vacos fizeram estágios em
centros científicos o técnicos
da Polônia.

PROBLEMA
DA HABITAÇÃO
SHANGAI, ugsõto tÀgèw-

cia Hsinhua) — O problema
da habitação popular eyi
Shangai sempre foi conheci-
âo, antes da tibtrtasão, awa-
•àês de seus aspectos verdp-
âeiramente trágicos. Hoje o
governo chinês ainda I«?.i
vara liquidar a deficiência ãe
habitações nesta imensa ci
dade. Segundo estatísticas re-
centos, 10.000 famílias, nos
primeiros ael» «teses deste
ano. foram transferidas de
residências antigas para mo-
dernas e confortáveis habita-
Cáes.

Mais de SOO.000 metros qua-
draáos de habitações estão
sando construídos na metrô-
•aoZa da China Oriental. Além
disso 6.000 trabalhadores já
construíram suas própria* oa-
tas eom resurtos parilatisares
s íüíxCHo âo governa.

yraãa menos Ae dose amn-
tos residenciais jd foram
"onstr-tãos not arreãoras da
ci&ttie. nestes últimos oito
anat. Seset distritos eontam
-ota smsolas vrimáriat, jor-
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> Exnedfeão Autarca Na fotografia vemos os dou-
tores N. Palcyev e A.

Mikhailov, com dois pingüins que conduziram para a jardim
Z'0"il<5gico dt Moscou, quando regressaram de Sua excursão à
zona antártica, a bordo do navio-motor "Koperatsia". 

(Fotokro-
nte Tass, foto de A. Less. para a IMPRENSA POPULAR.)

AMA. 5 (FP) — A questão . «Esperamos que esso caso
surgida entre ;. Jordânia e j esteja encerrado e qu» ura
a Síria, em conseqüência do | nova era de colagoraçao será
violenta campanha, da im-
prensa síria contra os diri-
gentes jordanos, melhorou
nas últimas doze horas.

Em certos círculos, espe-
cialmente na Síria, já se vi-
nha falando abertamente n.-i
eventualidade de uma guer-
ra, que, travada entre dois
povos árabes, teria como re-
sultado fatal esfacelar o mun-
do árabe.

*
Hoje, houve uma confercn*

cia eivire o Ministro das Re-
lações Exteriores, sr. Semir
Rifai, e o encarregado de ne-
grteios da Slria nest-i capital,
sr. Ahmed Rhami. Terminad,i
a conferência, fol distribui-
do um comunicado oficial di-
zendo, em síntese, o seguin-
te:

«— A diferença surgida
entre os governos da Jordã-
nte e Sirla, devido à violenta
campanha de Jornais sírios
contra o govímo da. Jorda-
nia, írielhoroü

m,m*j**vms*#^

àins de infância, crécres, cll-
nicas e outros estabelecimen-
tos de bairro. Nestes bairros
novos,'reside um milhão de

pessoos que anteriormente
sofriam as conseqüências da
clássica falta de habitações
da antiga cidade cosmopolita.

INTERCÂMBIO POLONO-IUGOSLAVO
BÍJLGRADO, agosto (BID — O ano de 1937 marca urn

Incremento na» relações comerciais entre o Iugoslávia e a
Polônia. Segundo protocolo rumado nesta capital, s&o pre-
vistas trocaa no valor de 30 milhões de dólares, ou seja, 13
mllhCSes de cada lado, Ere leiaíSo ao ano anterior, esse mon-
íant« representa um aumento de 2 mUhfles. A Iugoslávia
tese. Importado a partir de Janeiro carvão, hulha, açúcar- e
aáiversos produto» químicos, exportaisáo ao :iiesmo terapo
eoneer-.trsdoi da «íneo, ewseentrados de airita, iümo, r.-&iii-
?a* & conatrucio, couroa, produtos químicos, ameixas e vi-
!*os. Ai aperaefiet íaallads» «o eurso â& primeiro semestre
deste .-.no contentaram que sao «s mais íavoráveis as pers-
peetivas da «mesta do sfttsreSaWa comercial entre cí'âois
palMa.

A ELETRíCmADE NO USBEQU1STÃO
MOSCOU, agosto (Agência Tass) — À

icidade é a fonte de energia mais em-
•*da na RenflbUca Socialista do Usbequls-

¦-'"Deve-se h eletricidade, principalmente,
i imoetuosc desenvolvimento dessa Repcbil-
¦a dei oaríç asiática âs. URSS. Sua primeira
r-r-trí-í' üiidrèlétríca íoi a de Boz-Sulgt, ei>

ida "<c execução cto plana de eletrlíicaçüo
fTácedò per iiáciaílva de liste.
¦ iíft*90í«. Isto ê, em 19-áC, atlngis:

6"
de 1S33,

a 580 o nômero de centrais elétricas vsslbêcas.
Hoje sua produção elétrica é duas vezes
maior que a de Rússia de 1913. As centrais
elétricas usbâeas s&o hoje comptetamente
automotizadas e 3a';.its$ já empregam s. tele-
mecÊnlca.

A eletricldaíç tem sido largamente «m*
pregada no UibequistSo como solução para
cs pwbléma de imgaçfto dé \<ite. IniBaro*"-
cia para; a Repú.-.'.: .

Voltando de Damasco, -ôirã
onde íora a chamado de seu
governo, a encarregado de
negócios da Slria, sr, Ahmed
Rhabí, em resposta a uma no-
ta Jordânia, comunicou ao Mi '
nistro jordano das Relações I
Exteriores o ponto de vista I
do srovêrno sírio sôbre a cam- i
panha jornalística realizada
naquele pais. A conferência
foi e-Ktremamento cordial. O
encarregado de negócios :!ria
transmitiu ao Ministro Samir
Rifai as saudações do Press-
dente Nazire Kuosl e do che-
íe do governo Sabri Assa!».
samdaçSes aue a st- Rifai pe.
ain ao st.' fthabi que retrs*
buisse aos doit estadistas s.-
rios. A atmosfera de franca
amizade aue reuniu durante
tôdj. £ eonferênels eontributu

(largamente 
para o aplaina-

menta da dlrefenea entre os
deis países. Augura-se que
nova era de relaçBes imlsfc«-
.ias seía aoerta hoie entre os
dois países e seus governos.
Mo esneclaTmente nara o
irrande bem dos povo» ârs-
lies».

ESA OS COLASORACÃO

Â© messRo wmpe, om fles-
pseSio ée DsHrtaaeiB, pubi£c«-
co pela Imptüitm %&»K-a__^

inaugurada entre nossos dois
povos». — Tal fol a resoos-
tu do sr. Samir Rifai, minis-
trn das Relaçes Exteriores da
Jordânia à nota verbal quc
lhe foi transmitida hoje pelo
nosso encarregado de neEo-
cioa em Ama» — declarou em
uma entrevista coletiva a im*
prensa o sr. Salah Blttar.
Ministro das Relações Exte*
riores da Siria, esta tarae.

Ainda da capital 3iria in-
fromou-se que o presidente
(io Conselho de Ministros do
Iraque não efetuará atualraen-
te a «tournee*» que projeta-va fazer pelos países árabes
ir.as manterá a promessa que
.fêz de se dedicar a resolver
os conflitos oue surgiram en*
tre certos desses países. Isto
declarou ao jornal «Al Ks>-
bas» o sr. Abdul Gelil El
Raqui. ministro do Iraque em
Damasco.

ACORDO SÍRIO-
•JRAQUENSE

Acrescentou ® diploswtís
sírio: «rNo curso da próxima
reunião do Conselho da Liga
Árabe, o Iraque desempenha-
rá pape! importante na apre»
ximaçao doa pontos de vista e
no estabelecimento de ixma.
sincera colaboração entrw ou
diversos países árabes».

Sabia-se, naquela capital,

que brevemente será conclui-
do um acordo comercial en-
tre a Síria e o Iraque.

PRECAUÇÕES DA SÍRIA
l-ARIS, 5 (FP) — "A Siria to-

mou tfklas as disposições para
estar em condícOes de enfrentar
com sucesso qualquer eventual
agressão Imperialista", declarou
ar. Salah Blttar, ministro sfrio
doa Negócios Estrangeiros, numa
entrevista concedida a Agência
(egípcia) do Oriente Médio e di-
fundida pela Rádio do Cairo.

Antes o sr. Blttar havia as tie-
matizado "au ameaças proferidas
pela Jordânia contra a Slria" e
salientara que "ae agressBes Sm*
perlalistas multas vezes toma-
vam aa maia variadas o enespe-
radas formas".

CONFERÊNCIA DOB ESTADOS
ÁRABES

BEIRUTE, 5 (FP) O preBidon-
te da República Libanesa, er.
Camllle Chamoun, em discurso
proferido ontem na sua aldeia
natal do Deirelkamar, propSs a,
reunllo de uma conferência de
todo» oa chefes de Estado árabss
ao Cairo, «as Ryad ou em qual-

| «uer outra e*p!ta! Árabe. Indico»
e presidente que esse confere»-
ela deveria leluclonar ot proble-
mat atualmente em suspenso.
entre oe quais o snals trave, Na.
«ua opinião, e a deterioração
àins relaçOes tatxt países árabes.

APOIO OO ÍKAQUKi 
'

BAGDÁ, I (ÍT) — O Bovêr-
íso iraquente declarou-se oficial-

Por outro lado os armador^
| estão autorizados a empregai

pi--.vo.-il pura substituir os do»
queirbs que nflo se apresentai
rem ao trabalho».

P.VRALIZADO u PORTO
BUENOS AIRES, ü (FP) ¦— O

.uirta, mim t':i|,iiiil estfivt em
Kl-.-Uhia: pano piuullünilo, hojo,
pola RÍ-evi, alns- estivadores, qus
prosseRulu a ftyspc-lto chis medi-
tT.-if' toíi.niice \íí'1*m ministros d*';Y.i'.m!h.) ,.' alu Marinho. Aponaf
(ilgtins navIiiM, nutro ns qunls *
fruncí-.-i '-.Louis Lunilfri ", conse»
Riilram pv-enler o descarrega»,
mento, enquantn ".D iiiurlnhelroí

Sitr.intlnin pl-otoçtto a^c*
it'.'<í riiiiu!.,-, rosolvlitè

.al*.'.".

cyèi-drlos
ti- :l>:i!!ia;\

COlllt, í
iliiri-aala no fina!
i.-iüh, tendo elalo
pr.íõ ministro dti
vtT.Jo fcldo mobill
piau itnrantlr on

:nent-j a favor ilu suge-slíto cio
liresiilento libanês, »r. Cunillle
Chamoun, para uiriu icuuiflc ilos
chefes do Estado urulíes.

Uni porta-voz do govôrno ";:
iiagcli", declarou hoje: "osiimios
prontos para tomar parte mima
tal conferfncla, nüo Importa
quando, o. fim de promover uma
volta das relaijOes amistosas en-
tro os patses firnbes".

REPÓRTER POPÜÜitj
TELEFONE: 22 8518

.1 glOVe fOl ala.»
alr. ja-maiia pa>.*
a»ai:ai-:niii ilegal
Trabaliio aj na-
.ul:». kt Marlnrui"fm-ii m-ev***.

TAMBI5M PEDREIROS
K LÁDRILEXRO!-*

Oi ' 'llrlffantos oo líl:iaia:a:ií
t?iila:aa . ¦• . ;-.ü.-ilrloa Portuário*
ilBcUwAri-.ai. '.a.Jo não podereni
ir;i£"AVí.:." h. >»r-.ii-m i\a ffi*ovo, *$ quó
fol a.lí".-!alíaia pela absemblóla s~-
ral do chldlcatò, , qiie somsnte
j.odói-it .-ii-.- revogada pói* nova
Assembléia Qui-ul, que ssi-il con-
vocniln ua,-. brevo. iPor outra lada.-.
fui diiflagrada !.o'e do manlitt a 

'

greve dos pt-drelvos e ladrllneiròs,
cóm. 

"fmu-.cAp 
Ilimitada, "om con-

Hoquône!n--(le dificuldade., com a
| Câmara Argerftlnn da Çonstru-

Silo, quanto no »-., r-ite ile atí-A.
liirlnis,

mm
IMPRENSA POPULAR

9 longamente que os feitores esperaixwit

LONGE DE MOSCOU
{Em doit volumes}

V. AJASV
A vmtU nas livrarias ífpelo' Serviço efe Easat*bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Lia.-*

tada. Rua Juao Pablo Duarte, 50- Sol). _ 
'm_

- D. Federal

r^t^rWtwW WMRMMRMM M^<£J^Utt||_________________|
WwfapUtWWlWr^Kl^i^

MBH w _m ta* o.j_ -jikII '.¦.'Wtfirt-.WÀVkAid^lMnmK*

:pfe t, -»psiiiíi^_íw»i

Liquidação Total
CAMSARIA I SAPATARU CINTRA LTDA,

Ârr«**íora liquidação th calçados para l»oaM«f, wuJhoraê « crianças.
Os maii variados tipos de calçado* por preços abaixo de <ni$t« me

virtude de mudança do ramo de negócio"
COMPRE JÁ! AD0UIRAM AGORA!

Ótimos Calçados Pelos Mais Baixos Preços da Praça
Rm Viiconde do Rio Branco, 7 —

Praça Tiradenteã
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Aplaudem os Sapateiros
As Declarações do General Loti
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6üo declarações patrióticas e de um verdadeiro nacionalista, diz o
sr. Plínio Alves, presidente do Sindicato dos Sapateiros, falando à
nessa reportagem — Constituem estímulo aos trabalhadores e
apontam à classe trabalhadora o caminho da participação no mo-

vimento nacionalista

QURANTI3 a luta om que" Bopntclros o mo.nlúrgl-
co« estiveram empenhados
por aumento elo salários, cs
jornais dosia Capital om sua
mnlorin, fornm porta-vozes
dos empregadores contra os
aumentos reivindicados, tcn*
do como figuras elo proa os
•is, João Rnllonguo o .Tnlmo
Abrunhosn. presidente das
f!ind!cntos patronais das In*
Idústrlns metalúrgicas c de
cnlçndos, respectivamente.

Contrário, porém, \ tese dos
empregadores —- de serem es
aumentos dc salários fa'ores
Ae Inílnçflf 0 ele encareci-
Biênio elo custo de vida —
manifestou-se n General Lott
710 discurso que pronunciou
ria Federação das Indústrias,
«o dizer quo o.i patrOos deve-
riam abrir mão de parte dc
sons lucros para que seus em-
pregados pudessem ter molho,
res saljjrlos. Declaração Idin*
tica fêz. o Ministro da Guer*
rn n0 discurso que pronun-
ciou em Volta Redonda, no
agradecer as manifestações
dc quo foi alvo por parte do.s
trabalhadores ela Siderúrgica
Naclon:!. n firmando ainda
cue a entrega elo Volta Re-
donda o ela Petrobrás seria
crime do lesa-pâtrla.

A propósito dessas decla*
inções, que tanta repercussão
estao tendo entre os traba*
lhadores c nos meios sindicais,
nossa reportagem ouviu o sr.
Plínio Alves, presidente do
Sindicato dos Sapateiros.

— «As declarações do Oe-
neral Loti, — disse o diri-
gente sindical — são. em ml-
nha opinião, declarações pa*
Iriótlcns e que sintetizam as
aspirações do povo que vive
de salários e ordenados. Que*
ro, porém, expressar o meu
pensamento, dividindo essas
dcclaraçcõs em duas partes:
e que trata de melhoria do
nivel de vida dos trabalhado*
res e a que diz respeito à
defesa da indústria siderflr-
glea nacional, de Volta Re-
donda. portanto, e da Ve-

ftrobràs.»

MELHORES CONDIÇÕES
DE VIDA

Prossegue o sr. PHnlo AI-
ves:

A defesa que o Ministro
da Guerra fêz dn nocosstdado
de remuneração condigna 6
um estimulo nos trnbnlha.lo-
res no sentido do mimou o
dn produção cm qunntldndc
o em qualidade, prlnclpnlmen*
to num pnls como o nosso,
cm tranco desenvolvimento
industrial, necessitando por
isso do mão do obra endave/.
mais qualificada nlém do têc-

nlcos para todos os scores ela
Indústria. ORA, com snl.irios
de fome ninguém pode se sen-
Ur estimulado a produzir
muls o de melhor qualidade
Além disso, os trabalhadores
sabem multo bom que qunn*
to mnls nltos forem seus sa*
lárlos mnls elevados, tnmhêm.

serão os lucros dos lncius*
trinls, porque suns vendas
serão maiores.

Conclui:
Se os milhões de brasi-

loiros, nossos Irmãos, que vi-
vem nos campos, recebessem
salários que lhes permitissem
serem consumidores, não na*
veria, como acontece agora,
estoques do tecidos, de calça-
dos e ele outros produtos elo
consumo obrigatório.

APOIO AO MOVIMENTO
NACIONALISTA

Passando, então, íi segunda
parte das declai ações elo
General Lott, continua:

Considero, também, cie
grande valor e importância a
declaração do Ministro da
Guerra sôbre Volta Redon-
da e 21 Pcrobrás. Foi uma
resposta esmagadora a essa
camanha organzlada conlra
o que chamam de e.statismo,
campanha que não iludo

mais a nenhum brasileiro
patriota por menor instrui-
do que seja: é campanha
entreguista. E' preciso quo

se saiba que este pensamen-
to que manifesto não é sô
meu. Assim é que pensam

as trabalhadores ntt indús-
trln elo calçados. Prova ells*
so íoi o tologramn quo o
Sindicato enviou no Gene*
rnl Lott.

Concluindo, passou-nos o
st. Plínio Alves n côpln elo
telegrnmn, e|iie transcrevo*
mos: «A Diretoria do Sin-
dlcnto dos Sapateiros, em
nomo da classe congratula*
•so com V. Excln. Pelas
pronunciamentos em favor
do aumento do salários pa-
rn os trnbnlhadores c de-
fesa ele Volta Redonda c ela
Petrobrás nns solcndaelos
do Sindicato (los Metnlfirgi-
cos do Volta Redonda. -ântt*
dnçOes, Plínio Alves, Pres*
dento».
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A numerosa assistência qut compareceu à assembléia do funcionalismo

Vai Lutar o Funcionalismo
Por um Código de Vantagens
Adicional por tempo de serviço, abono de assistência familiar, gratificação por especialidade
e outras reivindicações — Salário mínimo de cinco mil cruzeiros para os servidores no subs-
titutivo ao Plano de Classificação — Contra a trasnformação de autarquias em sociedades de

economia nrnta

EMPREGADOS EM EMPR6SAS DE ASSEIOS
O Sindicato do» Emprogndoi em Emprôini elo Anseie dt.

Rio do Janeiro convocou nt; elolçôon para renovação da Dire
torln, Conselho Fiscal o RoproiontantM Ua FcdeniçAo, pnra o
dia 30 do agosto,

MARCENEIROS ,
O Sindicato dos Marceneiros convocou uma Anemblèl*

Gorai ExlraordlnArJn para o elin 8 do agosto, A» 10 hor*.,
parn discutir aumento do salftrloí o outros assuntos.

CARPINTEIROS NAVAIS
Seruo realizadas ns olelçCos puni renovação d* Direto-

ria, Conselho Fiscal o Representantes <la Feil-raçãu, nn
Slnellento doi Carpinteiros Navais, no dln i« do Setembro
próximo.

COMISSÁRIOS
O Sindicato dos Comlssftílos da Marinha Mercante ei,m

realizando as eleições paru ronovnçüo da diretoria, cons:lhu
fiscal o repreRentontes ela Federação as quais torminarflo no dia
23 do agosto. ,,,.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM
Terminarão as ololçOrs do Sindicato elos Mestres de Pe

quonn Cabotngom da Marinha Morcnnto, no dia !•> do ;.e".to,
para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal o Reprew-ntan
tes dn Federação.

RODOVIÁRIOS
O Sindicato doi Condutores do Veículos Rodovièi ei*. .'>iv

vocou as eleições para renovação da Diretoria. Conselho Fiscal
c Representantes da FodoraçAo .)ara os dins, 2, 3, «. D e *
de setembro dc 67, estando aborto um prazo dc 5 dias p-ira
o registro das respectivas chapas.

PAPEL E PAPELÃO DE PETRÓPOLIS
No dia 9 do corrento Borá entregue n carta ele reconheci,

mento do Sindicato dos Trabalhadores na Indúsirln ele Papei
e Papelão ele Petrópolis. O ato será realizado ãs 20 horas na
creche "Sao José ele Itamarati".

Sindicato dos Trabalhadores na
indústria dc Fiação c Tecelagem

do Rio (fc .tanciro

Na grande assembléia da
UNSP realizada na sede do Li*
ceu Literário Por.uguís, com a
presença do parlamentares dc
diferentes partidos, quo hlpo*
tocaram inteiro apoio fts suas
reivindicações, resolveram os
servidores públicos Inr.çar-se
numn vigorosa campanha por | pontos
um Código do Vantagens que
deverá estalecerf entre outras,
as seguintes garantias: ndicio*
nal por tompo do serviço a
partir cie 15 anos; abono elo as-
sistêncai familiar; gratificação
por especialidades para fazer
laco a situações criadas por
circunstância especiais.

SALARIO-M1NIMO
O Códlg0 será um capifiuio

à parte no Plano de Classifi-
cação, quo ora tramita na
Câmara elos Deputados. Com
respeito à classificação o fun*
cionalismo, através de nua eri*
tldnclo, vai eleborar uni suns-
tituivo a ser apresentado ao
Paláe0 Tiradentes. Alguns rios

mais importantes dês-
so trabalho já foram aprova-
oos p."la assembléia, como: ui-
visão ela administração em no-
vos serviços, estos em grupos
octiDocIonals subdivididos cm

readaptação, lst0 é, cada servi-
dor permanecroá n** função
que ocupa-se. decorridos cinco
anos. provou competência para
o seu exercício.

PACTO DE AÇÃO
Outro assunto

cio abordado na
íoi a pretendida
ção elo empresas
em osicdccclãnpl

de relevan-
assembléia

transforma.
autáiquicas
Sha ailTA

série ilo classes: salário-mirii-
mo de cinco mil cruzeiros; on-
qundramento especifico o n&o
genérico, rio forma quo, aoro

1a. Falando em nome dos mn-
rltimos, portuários e ferrovia-
rios, o sr. Creuscéii Pereira de
Almeida condenou, entro vi-
brantes aplausos, tal idéia. Lou,
então, os termos condenou, on-
e^ão, os termos do Pacto

do Ação Comum firmado entre
as três categorias profissio-
nais, reafirmando sua dispo-
sição de luta, inclusive atra-

cie empresas autárquicas em j 
vís da sreve, contra õsse pro-

sociedades de economia mis-1 pósil0 antinacional.

Sede: Rua Mariz e Barros, 65 — Tel.: 28-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AOS COMPANKFJROS E COMPANHEIRAS

EM FÁBRICA DE TECIDOS
Pelo presente, a diretoria do Sindicato convoca

todos os operários e operárias cm fábrica de teci-
dos para comparecerem a grande assembléia geral
extraordinária, a realizar-se no dia lü do corrente
mês às 19 e 20 horas, em primeira e segunda con-
vocação respectivamente eom a seguinte

ORDEM DO DIA:

Resposta dos patrões sôbre o pedido de ao-
mento de salário e pronunciamento da. classe con?
respeito a mesma

Rio de Janeiro, agosto de 1957

FELIX CARDOSO DA SILVA

vaeto o plano.
saiba distinguir

cada servidor
sua posiçeio,

¦ i $

Ainda em Busca de Justiça
Os Camponeses de Pedra Lisa

perca de 40 famílias tiveram suas casas e colheitas destruídas — O grileiro Pimenta, com o
beneplácito do Juiz de Nova Iguaçu, apoderou-se das terras da União — Documentos ainda
Uo tempo do Império desmascaram o crime do grileiro — Comissão de camponeses, em nossa

ATUALIDADES MÉDICAS
17 BIOLÓGICAS

redação, faz um apelo à sra. Sara Kubitschck

A venda nas livrarias: Independência,
Atei-èu, El Ateneo, Guanabara, Freitas

Bastos e Civilização Brasileira
PREÇO: CR$ 20,00

SAIU O N.' 15 CONTENDO
ft
&

ft
r Numerosa comissão dt cam*
poneses, violentamente expul* jios por grileiros em Pedra
Lisa, esteve ontem em nossa
yedaçâo. Solicitou-nos fotmu-
Sar um apelo dirigido a D. Sa-
*a Kubitschck. a quem preten-
Hem encaminhar copiosa do-
«umentação provando que as
Werras onde residiam perten-
cem à Fazenda Nacional, e nao
»o «grileiro», que, com a eu-
jnivência de aucroidades, ati-
rou mais de 40 famílias cri-
Winosamente, ao desalento.

ANTECEDENTES
Contaram-nos os reclaman-

fies, o desepejo verificou-se no
[dia 29 de dezembro de 1956.
BLavradores residentes na loca-
lidade há mais e 10 anos tive-
ram suas casas destruídas e
euas plantações incendiadas..
jTudo teve origem quando o
indivíduo José Assis Ferreira,
|vulgo «Pimema», entrou em
'juizo, no fórum de Nova 'gua-

;çu, com uma ação de manu-'Henção de posse de uma gle-
toa. Pedia que o Juiz concedes-

Iguagú, resolveu íazer uma
justificação Judicial e ouviu
para tanto cinco testemunhas
apresentadas polo próprio au-
tor. Disto íicou demonstrado
que o «grileiro» Pimerila ven-
dera cerca de 1.500 metros cias
terras, da referida gleba aos
srs. Américo Martusse e Ar-
naldo Dias. Estes nada oi-
viam relcamado e nem haviam
passado procuração para quem
quer que fosse defendê-los.

O dr. João Gonçalves, acho-
gado dos lavradores, solicitou,
então, do juiz, unia conlra jus-
tificacâo o juntou ao processo
uma plan.a da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz, por onni;
se veriíicava quo os terrenos
que Pimenta estava rovindí-
canelo como seus, pertenciam
àquela Fazenda. Eram de pru-
priedade ela Unia o

SENTENÇA ABSURDA
Argumentava, mais, na con-

tra-justiíicàção, quo n docro
! to número 2-1.606. de julho de
j1934, obrigava iodos aqueles
! que ocupavam torras dentro

Bo a medida liminarmente. I daquela fazenda, a compare*
Tara constestar a ação, o pre-, cerem perante o Conselho de
KKtente da Associação dos La-; Terras para provar a legall-
wradores e Posseiros residon-! dade do sua situação. O sr.
te na gleba contratou os tra-. Pimenta em Juizo com cio-
Ibalhos do advogado João Gon- cumentos afirmando quo curo-

'«alves do Cou:o. prirla aquela exigência. Náo
VENDEU AS TERRAS provou, contudo, auo havia

DA UNIÃO realmente cumprido.
m Juiz Ademário de Men- A fim de esclarecer se a

ifflonça, da Comarca de Nova União tinha interesse ou não

rio- íeito. o dr. Golçeilvcs re-
quereu a0 Juiz que fosso ju-

I vido o procurador da Fuzon-
tia Pública. Esta petição, o
Juiz 'não deferiu, nom incic-
feriu. Pouco depois, para sur-

I presa gerai, decretou k nieeli-,
I cia liminar, concedendo a ro- i
quisição dc forcas para a -.'xc-

! cuçao da medida. E por eih- j
j surüò que pareça, foi alem dos
j limites, o juiz Ademário ele
I Mendonça, reitegrándo n au-
i tor na parle que ole havia
| vendido a terceiros, isto é
. terras que não lhe pertenciam
I e qile ólo, criminosamente,
vendera.

MAIS PROVAS
Explicaram, ainda os cam-

poneses, que o dr. Gonçalves
havia apresentado provas ir-
rofulávcsid e que an terras
pertenciam realmente â ilniüo
lê* frizaram: as torreis ílgu-
ram na planta mandada or-
gànziar polo decreto 24.CU3
pertencendo a Fazenda Nacio-
nal do Sana Cruz. Não se po-
de explicar do outra maneira,
pois em 1877, conformo ue-
nionstrou nos documentos om
mãos do nosso advogado, o
govêrno imperial desapropriou
a fazenda Limeira, que está
localizado do laclo esquerdo eio

Rio Seio Pedro, parei instalar
o Serviço dc Águas cia Capital.
E ,"s tonas da fazenda Bl-
lem — às'plasmas c;uc o sr.
Pimenta diz lhe pertencerem,
ficam na margem direi a cies-
te r.o e não foram tlòsapro
priaclas porque- já pertenciam
ao Governo Imperial.

ESPERAM ATE HOJE
ADesar de tudo, a violência

contra os lavradores foi con-
sumstla, com a criminosa co-1
nivénoia das próprias auiori-
dades. o om particular uo
Juiz Admário cio Men:ionç;s.
Com ludo que liios pertencia,
inclusive colheitas e utensílios
domésticos destruídos por ora-
sião d0 despojo, até hoje os
camponeses clamam, em v.\o,'
por Justiçai A comissão que'
visitou nossa redação, lendo :
om mãos ;ôela a documentação
comprovando o epie aílrir. v
ia, pediu-nos que fizéssemos
um apelo h sra Sara Kiibi s-
cliek, a (|uc pretendem soli-
citar apoio. Qualquer respos-
ta a ciõte apelo poclorá ser dl*
rígido ao sr- Luiz de Oliveira,
Rua Carumbó, 26S. om Roa-
lengo, nesta Capital.

Enxertos da Placenta na Asma
Investigações sôbre a psicologia no
primeiro ano de vida
Princípios fundamentais da atividade
nervosa superior
O Tratamento da Esclerose Dissemi-
nada

& 7. Aulas — Curso sôbre os IVa-
balhos de Pavlov

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Sô vocC ô quo não tem. Apto-
velto essa oportunidade qu**
AMAUrtY llio oferece de vooê
t;iml)ém possuir a sua Lambivt-
ta c verá como a vida 6 hon. F„
qualquer loja rie Amaur.v você
conseguirá o seu cupon sejn qualfôr a sua compra. Rua ila Al-
fündogn SIS — li andar. Rua
Vinte r.c Abril 7. Rua Josó Mau-
rleio 2SG, nn Oenhr. Av. Nilo

Pòçahha 'S!5, Caxias. E. do Rio.

_'-
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DR. ÂRAUJ0 LOPES
Médico do Instituto de

Medicina Positiva que irata
rápida e eficazmente des-
crentes e desanimados de tlór
da cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
ROtumento nervoso, fraqiee/.i
geral, sexual, cansexras, ton
turas, timidez, palldez, tre-
mores, ataques, Indecisão
nciirastonla, medos, insrtnla,
nervosismu, asiv.a, bronquile.
Irrllãblllilnde, frieza sexual.
melancolia, obsessões ole ,\v
Ipiranga, V.24S, K.«. .V5. fo.
ne: 34-220S; Ouça diáriamer.
te «Hora da Saúde» — !) ho
ras — Difusora X - Domln
go Sh <15l„ - São Paulo -
Filial no Rio - Rua Mõsico,
ll -- 17.Ã - Pones: 42-0648
I- p.idio Mètropolltiirin
101, .'lOi.i - Sábados e domln-
gos 7h 43m.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Avenida Marechal Floriano 225.-— Sob

Telefone: 43-9567

ASSEMBLÉIA GERAI
EXTRAORDINÁRIA

Companheiros:
Convocamos todos os companheiros sócios e

não sócios, a se unirem em assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 8 de Agosto próximo, às 18,30
lioras, em nossa sede social, para discutirmos e deli-
berarmos sôbre a. seguinte:

ORDEM DO DIA:
1) Leitura da ata da assembléia anterior,
2) Relatório da gestão da atual Diretoria, inclusive

balanço das Campanhas salariais, tendo em vis-
ta a campanha por aumento de salários do cor-
rente ano;
Assuntos Gerais.

COMPANHEIROS:
Sendo de grande interesse para nossa

classe os assuntos dessa assembléia, enca-
reeemos o comparecimento de todot ü
associados.

JOSÉ JAIME GOMES — Pela Diretoria.

3)
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DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a |
FARMÁCIA PHENIX

VV Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, se Você Ache?
por Menos Noutra Parte

Além dos Preços Eaixos, Você Ainda Tem 5% dc Desconto,, Comptaaiei
Além de Cr$ 20,00

TOME NOTA'FARMACIA 
pHEMX

AVENIDA MEM DE SÃ, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE).

A Um %JL 4v*i* %JL>? $*#ÃÃÃ liüAcal em Marcha
UM MÊS DOS TRABALHADORES'• 

A. SANTOS

(Portuário)
O mês de Julho W <to» tnsm movimentados para os traba-'íhadores do Distrito Federal. Duas grandes corporações, mo-

talúrgicos e sapateiros, deflagraram greve geral. O espirito
de oganização que presidiu o trabalho dos grevistas chamou
a atenção de quantos acompanharam o movimento parèdista;
Os metalúrgicos, especialmente, progrediram sensivelmente,
tendo sido muito bem íeito os trabalhos das diversas comissões.

Outro fato marcante do jmês que findou foram as quatro
grandes assembléias dos portuários, que, juntamente com os
marítimos e ferroviários, estão a caminho da homologação de
um Pacto de Ação Comum em defesa do patrimônio nacional,
o que vem demonstrar, mais uma vez, que os trabalhadores en-
tram numa etapa superior de suas lutas, aquela em que cies
defendem não apenas suas reivindicações específica, mas, tam-
bém, e principalmente, as reivindicações que interessam, de
perto, a todo o pais.

A presença do vice-presidente da República na última as-
sembléia dos portuários serviu para atestar o grau de escla*
recimento a que estão chegando os trabalhadores. Inicialmente,
as palavras do sr. João Goulart foram recebidas com nítidas
frieza. Democraticamente, ò vice-presidente debateu com os
trabalhadores, cujos apartes enérgicos levaram-no a se definir
de maneira mais clara- sôbre o problema da transferência das
empresas governamentais em sociedades de economia mista.

Outro fato interessatne do último mês: a luta partidária
entre trabalhistas e udenista* no letor sindical. Os trabalhis-
tas lutando para recuperar o terreno perdido em virtude de
suas omissões e vacilaçõese Os udenistas, com os olhos volta-
dos para as eleições dc 1958, deleitados m novR roupagem
ipopulista>. Nesta luta entre pettbista» e* udetilatís o* venc*-
'ores têm sido, claranwnt» oa trah*lh»divr«í, quo. <nm sua
nclependência, já n5o m êaimaa» anac por dUcaww* '/ante* *

exigem

O autorizado dirigente sindical Bryn Roberts, Secretário
Geral ela Federação dos Servidores Públicos da Grã Bretanha,
entidade esta que deu uma grando contribuição paia a cons-
tituiçâo da Federaçelo Sindical Mundial, após a segunda guerra,
em 1956. chefiou uma delegação inglesa qua visitou a URSS.

Na URSS encontrou um povo amante ela paz, bem corpo
observou e admirou o importante papel histórico que os Sin-
dicatos desempenham no período de edificação'do socialismo.

O companheiro Roberts preconiza restabelecer a unidade
existente durante os anos de: guerra entro o povo soviético e o
povo britânico, o quo deveria constituir a tarefa imediata do
movimento sindical dos dois países.

O Comitê Sindical ariglõ-soviético durante os últimos anos
de guerra obteve importantes êxitos, o Ioi a poeira fundamental
da organização da gloriosa FSM

VIGEHTE QIIERRIER0
(Dirigente sindical)

e democráticos, peio desarmamento; pela paz e a independência
nacional.»

A lula pelo desarmamento, pela paz e pela independência
nacional está intimamente ligada à luta em prol da unidade
sindical. |

A luta para restabelecer a unidade sindical está encon-
trándo um vasto apoio e simpatia em todos os países, pois n
classe operária nota ás conseqüências funestas que resultam
para as massas do clivisionismo no seio das mesmas. I

'¦ A FSM, credenciada pelo seu passado de lutas reivindicato-
rias em delcsa dos direitos dos trabalhadores, fiel aos seus dos- |

gresso
Com a constituição dá Federação Sindical Mundial, no Cot^jtulados sindicalistas e intoínacionalistas, com profundo espirito
;so Mundial de Paris, a 3 de Outubro elo 1945, uma página de solidariedade humana, conclama todas as entidades sindicais

da história do movimento sindical foi virada, um capitulo
encerrado; pôs-se um ponto que marca o fim ele uma etapa
e'que assinala a hora do início ele uma nova e grande jornada
de libertação econômica e social do proletariado.

A cisão do movimento sindical mundial, verificada no II
Congresso Sindical Mundial, realizado em 1949 om Milão, foi
funesta para a classe operária.

O companheiro Bryn Roberts, em seu artigo «Sejamos
Amigos», entre outros argumentos a favor da unidade escreve:' mundo, porque sem a unidade os trabalhadores nada poderão
—- «Seria inútil agora preocuparmonos com a questão de sa-! conseguir de grandioso e deecislvo.
ber quem íoi responsável por essa funesta cisão, embora eu Dentro deste espirito unitário foram desenvolvidas e red-
pense que, sem ela, a história do após guerra terrla sido bas-1 lizadas grandiosas lutas proletárias nos paises capitalistas e
tante diferente do que foi e muito mais feliz para a humani* j coloniais, principalmente ne. Itália e no Japão. A gigantesca
dade». | luta dos trabalhadores do 15 estaleiros navais japoneses, ini-

Naturalmente, sem a cisão do movimento sindical Interna- ciada em fins do mês de agosto de 1956, por um aumento
cional a história destes últimos H anos teria sido diferente. | de 11% nos salários, durou três meses e meio e dela participa-

do mundo para participarem do Quarto Congresso Sindical
Mundial que será realizado, de 4 a 15 de Outubro vindouro,
em Leipzig, grande cidade industrial e comercial da República
Democrática Alemã.

O importante conclave dos trabalhadores do Mundo será
uma pujante manifestação de unidade da classe operária, pois
a FSM íoi criada com fins unitários e toda sua atividade tem
por objetivo servir à causa da unidade dos trabalhadores do

Os prog '.sos realizados nas relações sindicais Sntem&efcs*
nais são ali; Vnte significativos.

Cresce i. '.odos os paises o número dos partidários áa
unidade, não yenas nas fileiras da FSM, mas também enti*
os sindicalista da Confederação Internacional de Organização
de Sindicatos i Yres.

A Confere .a Internacional dos Trabalhadores fia Indüs
tria Automobil \..a, recém-realizada em Paris, adotou ums
resolução com e: seguintes reivindicações: redução da semar.J
de trabalho sem i lução de salários (semana de trabalho de 4f

a); aumento substancial dos salários; opes
Votos; instituições ou melhoria dos fundos

de invalidez por acidentes de trabalho í
jis: melhores condições de trabalho.

¦ via unanimidade dos Sindicatos, à F.S.M.
ei unidade internacional dos trabalhadores
nceiro e a exploração dos grandes «rus-
Conferência elegeu um comitê de ligação

noras para a E
sição aos licencie
de velhice, pens^moléstias proíissii

A Conferência
e à C.I.O.S.L., apel.
contra o poderio i
tes» do automóvel,
oermanente.

O companheiro Plutt, Presidente da Federação dos Trabi-
lhadores dos Transpo;. 's da Austrália e figura de destaquí
do Partido Trabalhista Australiano, publicou um eloquents
apelo,¦ preconizando a unidade de ação entre a F.S.M. e *
C.I.O.S.L.. Êsse apelo teve grande repercussão na Austrália
o em todos os países. Entre os dirigentes sindicais, que acabsir.
de se pronunciar por ações comuns da F.S.M. e da C.I.O.S.L.,
se destaca o autorizado cli: isente sindicalista Healy, SecretárioGeral da Federação dos Portuários da Austrália, o qual, entre
outras coisas concernentes à unidade, afirmou: -i.K defesa do
nivel de vida e dos direitos sindicais é urgente oara todos os
trabalhadores e, para ser coroada de sucesso, exige a unidadesindical internacional e a ação comum.»

A Delegação Sindical do Brasil que participará do W
A unidade sindical em escala internacional representa um ram 60 mil trabalhadores, pertencentes a diversas Federações, Congresso Sindical Mundial armada das ricas" e considerável

grande passo no sentido da fraternidade dos povos. A princi*
pai tarefa dos sindicalistas de todos os países qualquer que
soja seu regime, consiste em colocar o problema da unidade
sindical no centro da vida sindical a fim ele restabelecer, tanto
quanto possível, a unidade do movimento sindical internacional.

Da Ordem do Dia eio IV Congresso Sindical Mundial consta,
entre outros aaiuntoc: — «Informe sôbre a atividade sindical
no mundo • o d«««nvolvtmento dos laços fraternais e da unida-
d* do movlmanto sindical Internacional pela elevação do nível de
-afete &m ttabalhtiatm *« mm dwato» econômicos sedai» I ^tamadmvaak.

tendo sido forjada uma ampla unidade de ação
A unidade de atáo, tanto nacional como internacional, fi

indispensável na hua contra o colonialismo e o imperialismo,
por uma paz durável e a fim de assegurar as conquistas so-
ciais.

K unidade dos trabslhadora* realizou gravito» progresso»
nentes últimos 4 íenos.

e^a obstáculos ft unidade de açAo aeiSo senão progressiva.
uiantc superado* *«• ptafiu» *>«si * v.r.ti«**i, h«at mm «w> piano

experiências adquiridas nestes últimos anos de luta organizada.irá demonstrar aos demais dirigentes sindicais de todos o»
recantos do mundo o ascenso do sindicalismo em nosso paíse as suas lutas diárias por melhores condições de vida e err.
defesa dos direitos dos trabalhadores.

O IV Congresso Sindical Mundial será imagem viva dia-
lutai e das aspirações dos trabalhadores, bem como rerá um»
demonstração da grande força organizada Ja classe op*rirl»í*p«z de mudar o curso âíe htst6H* »*«• vm» -*tata matiuf •* **¦i «tów%g,iairA« um v/ix ae ouimio.
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CONVIDADO O CANTO DO RIO
PARA JOGAR NA UNIÃO SOVIÉTICA

Os Melhores e os
Piores da Semana
A SELEÇÃO DA SEMANA

Antonlnho (PortuguSía),
Juvaldo (Portuguesa) c PnvAo
/Flamengo); Ivan (Flumlnun-
-o) Pnnpolinl (Botafogo) .
Nllton (Bangu); Joel Fia-'mengo), 

Leo (Fluminense i,'Zlzlnho 
(Bangu), Hélio (São

Crlstóvflo), o Nlvlo (Bangu).

O JOGADOR DA SEMANA

Zizlnhn Dela sua ostupenau
átuàcflo contra o Olaria, mar-
cnnilo 3 tontos .- dando umn-nia d* futebol no f-ramnuo,
mostrou que ainda é um gran.
de jogador.

O MAIS FRACO DA SEMANA

O arquetro Valtcr, do Ola-
, t.n, que engoliu 7 tontas, dos

r-unls trcs. pel0 mem:*., eram
i.efcnsávei*.

' 
\ MELHOR DA SEMANA

., Os-clubes repudiarem as ia-
;. xos absurdas do Maracanã m-
7 im jogar èm seus campo:-, ob-

tondn rendas das mais com-
pensadora--.

A PIOR DA SEMANA

A atitude dos clubes naa
permitindo que os seus jogos
fossem televisionados, privai»-
do iíssim grandes pnrte da tor-
elda de assistir os jogo».

Ü MELHOR JUIZ
DA SEMANA

José Monteiro qu« apitou
-, F-it-iin-iise X Silo Cris.óvae»

cem absoluta tranqüilidade,
conduzindo o jogo ao aeu finai
pneiílcamento.

7 O PIOH JUIZ DA SEMANA

".. • Wilson Lopes de Souza, qui*
--quitando América x Madu-
reira fo iuma caiaminade, sem
(üiIsü. .sem moral com 03 jo-
gndores foi um autentico bo»
new na cancha.

Q GOL MAIS BONITO
DA SEMANA

Led do Fluminense, contra
o Olaria, marcando o 2* ten-

! to com um volelo dos .«ais
üunl os qu eternos assistido
em partidas de campeonato.

. O FRANGO DA SEMANA

* 
y.ilter, d0 Olaria, engolindo

um tento incrível, de uma ca-
boiada de Zlzlnho. de fora da
írca.

Praticamente aceita a proposta do Comitê Ba-
nortivo .Soviético — Como falou à IMPRENSA
POPULAR o presidente Adolfo de Oliveira'

Reflexo nu nova »lliia~<to criada com o rocem MtaNIaoMo.
oinboiii uin.liL nilo niit luliurnlo, Inti-rcfiniWo i-n-iortlvo ¦nuil— URSS, vem do roòflbor oonvllo liara «-.xeur-lonar ài-urle gra-uto
(>«In d» Ifsii. fiir.iiiiHi. o Canto tio Mo F. C. A Om de meftwr
Informar os iiomor lültorcg, sAliro mn drm-w-chf* q«« eaMa
nn -iriiri-Nsusiicnto, 

procuramos ouvir n Sr. Adolfo «V* Mi mim
prt-fldrntü do Clubo nll-rnl-nM.

SISM C.TIltMl niAMIOfi r. It W**|
Bfütlviunonlo, rocebomoa do Comitê Eaporiiro ííimí-

«leo o convite para rr.-ilÍ7.urino8 na lí-issln. uum «-xcurate, «Htpu»
aiiiIo um iniiiliui. do I'! partidas, em varias cliladee daquele

iniruiMi imlt.. NHo ,-. necessário iiliriimi — pr«Muu>|-uiu o pqriidrnnantorrlcnso — quo uns scnllmos honrado* rom o -**---HV r jaeslnmos providenciando a sim acelln-ilo.
Podo Informar pelo seu Jornal — concluiu — «i«-c t-tv

pemmos rcmttlnr com í-xllo os negi-claciV* t, lon» t*"t«**Ja
lernilnrido o campeonato dn cldndo, rniliarcarento* n*mo n
Moscou, fazendo nfislin n nossa prlmelrn excursRo a Ruropa.

A PRÓXIMA RODADA
A medida que vão se pas- I Síibad-j ft tardo no Maraeanfi:

rando os rodadas mais nítida 
'• Olaria x Flamengo — sábado

vat ficando a posição dos di
versos clubes nn tabele. A oro-
xima rodndn do campeonato no
quo tudo indica servirá do
maior divisor ainda entre
grandes o pequenos. Devórao•**r disputados us seguíníes
joiros:

Madureira x Botafogo -- i Moça Bonita

à noite no Maracanã; Vasco
x Canto do Rio — domingo ft
tardo do Maracanã; Fliwt»
nense x Portuguesa -- domln-
no nas Laranjeiras; São Crls»
Invflo x América — domingo
om Figueira do Melo; Bàrigü
x BonsuceSso — domingo um

¦r _M •__••.'*•".___»___ _____».**-. ¦ ___¦ |WM___IBv»,___l ____F^^/«_____________¦ __V ¦ ¦* tSS____I
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PH 19 ______^V
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-^4k^____| ___i«__^_i E
i £mafm Ii**"G*_-'_5 ¦____! _iu_l
sfl BI U víjM
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Ademar Absoluto en Moscon
Saltou 15m, 93, mantendo o tftwfe ém «Mer do inundo — Em V lugar
o «landes Einarefton em).'* i-Mviétteo Cherbncov — Detalhes

MO-COU, 4 (P.P.) M.iIh uma ''metro-, "»--i"«*ru!_»tt»t-." .-uo Ut*ve» o br-HlIul-o AUlioni-r Fer- valeu a vKOrtK, ¦*-_v_».nte tU-rolro tia Hllva confirmou a mm min- iioa «-un ndvtr-tt-t-- anentu--ti|)-rlorliliitlo «o -tntilmr, no *¦• juni>-i-iil--i>i melhortir

Ademar, -i-orn ~--»p-/iii i/o .«a//o tríplice do», fuges da fuvcntudc,
de Moscuu

FlameDgüxBonsucesso;p,a(arI|,>or,,''
Canto do Rio x Botafogo

ifttllti l.i.niiif, com IS nu iron •*2 centímetro-, o -nilo tríplice
ane Jokh- 1'Hportlvon Amlntn-oit
Intcrnnclomiin, Ilouvora iimu
vlnlontn ti'inpi.|.iinli> ilurnnto n,
t-irtlo o a pista oitava Omlda
iiuiiiitlti coniOCOll a ilp.piitii, no
cnlr da noito. Ka-ia multo nio
n as comllgOce em i|iio no rt-u-
lliarum ne provim c-tavum lon-
ce de hit Ideal*.

Tratava-ii-, nn. roalldade, oe
uma "rovnnclio", pola o ultcta
liraiilleli-n Iria enfrentar o l-!nn-
din Vlliljiilmiir Klnnr-min. i|ue
ee clasttlflvnrn tsm ü" liisar, rm
Melbourne, bem como o «ovletl-
co Tclierl-akov, !• luKiir no» jo-
roí ultmplco-i do ItelHlnquv e o
ex-recordl-ln munillal, o Juponen
Teruji Ko-tiilio, -, lusnr mundial
com 1C motros o -IS ccntfmotroí,
e outro» Cüpeclnllmn».

Na primoirn provn " lovlcttco
Tugnnúov tomou a ilianleirn eom
13 motros e os centlmotrotii illnn-
to tte Rinnnuoii com lõ motroí c
02, Tchorbakov com 15 metroa o

C3 o Adlicmnr Forrolra oa Silva
«:nm ir, metroa o 41! oentlmetroe,
nm», n-t neKiintlti prova, o ntletn
lirnullelvo melhorava n neu en-
fôrQO, cum 1D metros e "'' ceti-

na -ua.
"performanco»", nrni oonaeKuir.
"o ontnnto, iillmttn--ttr n repre-
«entanto do Mt-nt.il

Adlieuvir Forrolra da Silva
demonstrou grando rc-rularlda-
de, vlato que, na terceira pro-vn saltou ífi metros e 75 cen-
tlmetros, um tríplice de mais
de io metros, Infelizmente to-
cado uu quarta prova, ln me*
tros c 88 centímetros na quinta
c 15 rn-trot' o 75 centímetros
na aoxta - última.
EINARSSON EMPOLGANTE

Houve porem um momento
de emoçUo, qunndo Elnarson,
nn ocasião i-rn que Adhemar
Ferreira du üilvn concluía a
sua demonstração, saltou mag-
nUlcamentc, Para o juiz, a"performance" do Islanuês ern
tiilvez supsrlor ;'i do atleta bra
Blleiro. Iria Adhemar Ferreira
ilu Silva ser derrotado "li\-ex-
ircmls"? Alguns minutos de-
pois era todavia anunciado o
resultado: lõ metros e no cen-
tlmetros, O recordista mundial
conservava nssini a vantagem
de dois centímetros, o que lhr
valeu a vitória,

Tchorbakov ficou em 3' lu

gar, com 15 metros o 7« cti»«
tlmetros.

3BMPRE ADHEMAR
ADHEMAR,

O bra.sllelro Ailhemnr Fe^
rclrn da Silva havia derrotado,
nessas condições, mais uma
vez, os seu.» adversário* de Mcl«
hqurns o dp Ilelalnquc, vendo,
•sé de noite (o concurso tcrml»
nou fis 21 horas i» ::o minutos),
ci-gucr-so no grande mastro a
Bandeira Brasileira, enquanto
era executado o hino nacional
no Imenso estádio, ti ntl-tn brn»
sll:iro recebeu formlduvcl ova-
CAo dn parte do publico sovlé»
tleo.

OAItltlSaADO EM TltlUNFO
0":-:*.i'i a os RUt-amorlCAnofl qil*

tt» onconti-avain niiH tribunas,
«nltaram por clmn dns cercas *
nnndtislrain em triunfo* o atleta
i.iiiHilviiii Atlliemur Ferreira tln
Pllvii. .l'ii:ar;ini-no no ar repeti»
'hs vGze".

ri atlotn brasileiro declarou ao
repi-cyentnnto tia Fmnce freasa
depois Ofi alia vitoriai "Tive ila
razer nratidc "iicrformance**.
Rinnrsson fi um f-rnndc nn!t:i<lor
e um lutador. Kol uma Ifistlma
o "toriun" da minha uttnrta pro-
va. Mns o essencial foi Banhar*'!

Os demais jogos — Colocações rios concorrente*
fcr& prosscBiilmento euta nol-, da rotlaUa Jusanto Voaco -t Tor- -te, o campeonato carioca tio nsnl- | tuguüsa o AmOilca x Madurvirnrnntea. com a renll-a-ao do mais Lideram e«to oartamo l*u*mcn-i8 partidas nuo serão divididas as- j Bo. Flumlneiiso, Conaucosso, ton-!bim: '
Em General Severlano: Flumt-

nense x Sito Cristóvão as 1!).30 o
Klamoneo x Bonaucesso ia 21,"O
horaa.

Na» Laranjeiras: Vanco da
Gama x Portuguesa ís l",.o tiú-
ras o Canto do Klo .t I3otaro_o ás
21,30 li-rau.

Em S.lo Jnnuftiro: AmCrlca x
MaOurclra fls 10..10 horas e Ban-
Bni x Ularla fls 21,30 lióras.

Entre estas sois polejaa desta-
cam-»o as que travarão as cqut-
pt.» do Flamengo e do Bonsu-
cffsso. auitias Invictas no certa-
me, tendo o Flamengo triunfa-,
do sabre o AmC-rl-a por 1 x o o
o Bonsucísso surpreendido o!
Botarogo por 1 x 0, o a partida!
entre Canto do Rio c Uuta-ngo.
ambos posníltloros de boas oaul-
pes de aspirantes, o uuo deverão'
realizar uma partida das mais
renhida».

Doa outros Jogos podemos des-
tacar Fluminense x K"io Cristo-
vflo o Bangu x Olaria eomo par-
tidas duo deverão oferecer mo-
mentos dos mnis Interessantes fl.
torcida. Nas pelejas mais fracas

do no 2° lugar Canto .lo Klo, :
Bangu, Madureira, Portugu";:t. I
Olai la c São Cristo vflo. o em 3" jo ultimo lugar Vasco, Amfirica, [e Botafogo. j

'manentes

Colocação
do Campeonato

Carioca
iáaiigu. Botafoí

| t'AAIl'l»JOMATO CARIOCA
DE PUOFISSIONAIS I

Flamengo 2x0 Boiiruc"sso í
Vasco i. x 0 Portuguesa |
Fluminense ¦'-! x 1 iáüo Cris-

tOV.lQ
| üaiiyu 7 x 1 Olariu

Boí.-iíopti 4x0 Cantr> du Bio 
'

Américo 2 .** 0 Madureira |

$i\f
Ir ;i 1 ¦-»?' ^\ I r 8 a¦ »Ju n i"._ fi i r a sl9 rl-lrv.w W

[''ÍU-'' '""U"! UUWU.UgU| I IU

miriensc c Flamengo!
<;iti primeiro,

.\ ('OOluai»*io dos t..':il.e-
campeonatu cavIOcn ú a cot-Ui
depoiü üa 2" rodada:

Io lugar: Hnngu, Botafo

Beceliomos os ncgülnten per-
nianentcs do elulios e federações.
fanra o corrente ano:

Federação Metropolitana ile
Tênis de Me.sa: Fcderacüò Me-
tronolltana de Basltet-ljull': Fo-
ileracao Metropolitana de Volley-I Flmnltierit-e o |.'latiienso — 0
Hall: H";o Cristóvão dc- Futeiif.l c '¦'(¦ logar: Amírlen. Vasco"".•!
Itcgatas: BonsiicOsso 1*iho1iú1 J Canto ó.. ltiu ¦ 2 ijm.
Clube: Fluminense Futebol Clu- ! "- lut-.i;-: - São (.'ristovau ene: Clubo Uo Bcgatiui Vasco du Olaria - :. pp.Ciamu- ! •!' locar: Fui-luguC-fii, Uoníti-j

A nc-ao esportiva oa i.M- [ te«so t: Madureira — ¦! pp.PIIENSA POFULAR ngraciece A Taça Lider passou ns mflos
Kenslt)llli!ada a gentileza doa cm- i d'. Bangu cm virtude >lo sua fo-'
bes e tias CeduracOes acima men- I leada contra .i Olnrin, ricando-tonadas, e solicita dos demais! pois com t. maior saldo tio ten-
clubes o federações a remessa i io% tirando eslo IrofOti tem|i(ii'a-
dos seus paru que possamos i riaménto das mãos dò Flumiiicn-
acompnnliar o bem intorinar o j se. Esta tarde na K.MK será fei-
Publico súliro as suas atividades, | t-.t n pasagom do troféu.

?

Flamengo, Vasco, Botafogo, América, Fluminense e Bangu, os vence»»
dores — Quadros, juizes e rendas -- Compeiisadoras as arrecadações

fora do Maracanã
Flamengo x Bonsucc-ioü, uni- Uio de Nilton Santos aos 2'X somou CrS 1(38.718,00 e a ai>

co jogo de sábado, conforme o 'Io zagueiro Paulo, contra, biira_v.ni de José Monteiro íol
já noticianos, terminou com a mis -•*-'• íiu interceptar um cliu- tranqüila.
vitoria do rubroneg.o por 2x0 |te do Didi. DIFÍCIL TEIUNFO

' "'Oi' o \ \sc r>a seEUIlllíl p'^'Pa marcaram DO AíiIéRICA
n,.11'" ,: í ,i cinda para os alvinegròsíEdson O América encontrou gran»O Vasco ua Gama cpníirman- uo it.^inutos c Didl, encer» des dificuldades em trlunlafdo a sua mu fasa atual encon-;. rand0i aos 44. Jogou bem 0 sobrca equipo do Madureirairou serias íiiiicuic.ac.-.s para Botafogo, exibindo lirmeza em em seu próprio campo nr_ 2x0,

u';,',,° ri,ua.d^° 
d,n,todas ís.suas linhas. O esqua-.tendo o esquadrão subi ba-'•"."••• ' !''" 1*-u ¦»:*'|o «c drão alvl-ncj.ro vai mellioron-,:lüladp tenazmente tluranultòda

lase. t-o-iciu do tua para dia. Quanto, ao a peléja-só cons;guindo o, .me-
j Canto do líio poü;:-;-.e dizer que rica abrir a contagem ao. 25°'!'•. ;:..-> 'oiear,,jülou 

mu;>0 durante os 90' da da etapa final por intermédio
peleja, merecendo pelos menos dea-Leonidas, tcn-Jò João Carlos

^B^^sBtmsaa^mwutmmamammmamíBmnwmammm — m mwamwmaaamnmmmmmawamammmmwmmaamtmjeimrmr* ¦ .1

: Destacamos U*4a aomes na
piTmeira carreira: Dux, Dou-
toU.nuü u iria, Dux esta ü-' l.iiliuo e tem boa pasmada, uou-

! iüi-kinhò voiia tia turma de
! seu mteiro agrado e iria nes-
, ta curta distancia deve ser t'i-
I ...a. nossa prcíerência recai'"-í~jT"Domorzinlio, 

ma é rivai
.. .0 u.ux.bom azar-

I ¦::'. W

Nesta segunda prova, en-
iiontramos as suguiiitca pavo-
uieiras com cliajice: Mistui-
guétce'; Starusta, Quua e ugi-
¦-iiijia. ivxjsuiiguuüu sob a mon-
¦íu.Aie itigoiu, sírá uma das
_.ãncíes competidoras, biaraa-
-a vai correr um lanço cueia,
mesmo a-=sim tem chance, yui-
ia estreia em grandi forma

;i •" 0,i'tvinlia deve correr mais
,! do que ti;i última ieita. Mar-
ü-camüa-Quita com Mistiriguet-

it:L Oglyihha é bom azar-

ir
Gríeg, Escaler, Benguaraa e

Borghese são os que mais noi
agradam. Grieg venceu nesta
tarma há dias, Escoler esta
bem na distancia, Samufai es-

-•¦.-tá em- turma fraca, üenguarda
está tinindo e Borgíiose volta

A agora de Kigoni. Vamos inüi-
"car a pilotada do Rigoni, Grieg' ''ria oséolia, Samurai e Benguar-
da são azares viáveis.

¦¦:y- -.:. *yV

ií ""Ceai**", Helvétlco, D«-eí Prin-
¦-. «e e Capurro sao os melhores
-neste quarto páreo. Kenny

> r«aparec*u ganliando relativa-
mente fiell, Kelvético é um' 
grande competidor, Deser Prin-

¦' ca volta a correr na gávea com
¦• - grande chance de vitoriar-se o

i Capurro vem de uma linda
vitória. Marcamos novamente

*' o' Capurro, ó novamente boa
¦» poulè. Kenny é sério rival e

•''" Deser Prince é bom placê.

Dlflcll destacar forças apa-
-.".-.rentes nesta quinta competi-

¦-.. cüo.-Vamos lá: Sedutora, Dark
.-.¦ Vttdvet, 1^ 

"Meli, Nininha; Sun-
;.-. <faw, IJtbelle e Saíra sio aa que
r7 "• -fastamos m a ia. Mnrcamoj:

Dark Velvet para- venc-r. So-
¦'.: <"utor& na dupla, ílcando Sun-

«toór * Saíra oomo Ixí-w alactU.

Nâo eetá fiel! est& *arr<*ii'-

*.ir_ «amadort«>. Hogjaii, Kay-
'¦•'¦-_¦•¦ Ea Mambu, Oardoné, Pi*-

tololro, Venclm"nt>i - Pactoio
' -Sò-N que mata <i«.'.s atraem';_o<fJttn esta em turma «doce

ia t.e»a->r ¦S*-»*i ¦* iUJ ra*tua«-

condições de Hogjan, El Mam- | largada, dará muito trabalhoho vai correr muito desta vez,
Gardone cm Cidade Jardim'
era craque, Pb tolero nesta dis-
tancia é atrevido, Vencimento
vai correr para «rebocar-., Pae-
tolo não será «faixa:, ds Von-
cimento. Optamos por Vonci-
mento, que logrando uma boa

aos net!.; rivais. Hogjan deverá
chegar segundo e Kayãlc é ri-
vai dos nossos escolhido.-.

ú'
Tnebas é autêntica barbada

nesta última competição da

| cNoite Ue Loiigcluinips*.. Esta
pilotada de Rigoni deve ven-

j cer a galope. Sua- mais cate-
I gorizadas rivais: Escapula La-
. dy, Bomarbelii, Ginetta, Men-

dy e Diiibllta, Para secundar
1 Thebãs, marcamo,! Mendy, Bo-
I marbela para terceiro.

G. N.

DE JUVENIS

I íu.iiinrif'- 8 x 0 São '"ri.*;-

Amóílca ti x 0 Madureira
. iuüiOiijjC *» x 1 Uoiisucessa
iiangu .: v 2 Olar.a
Vasco li x 1 i-u.ijguúsa

TOPvNEfO ROUERTO l'A-
CKl-X'0 MAUyu'ES

1'jtuí.ogo 0 x 1 Canío Uo R:o
L-Altir-j-Ji-iATO PAULISTA

.-uu 1'UUiu o x o j
Ferroviário " x 2 Santos
Caj-ihtiail- 2 x 1 uutuaul
.tuL-.onal ii x 1 Portuguuãã

.animia
üotaioj-o (' .** 0 Llnuuse
Portuguúaü tio ucsporioa o x

.. ,..ao ijüiiiu
Ponta Protti 3 x 1 Iplrangu
Jtibaquani 2 x i 'íaubauj

C,- de t-inteicaba i >. ü .ju-
.•cntiii

... .i'. Jau ;; :.- 3 Noroeste ninlio, que foi a maior figura 'considerada como 
"boa

dn cancha, Juvaldo, que o secün- 
'

dou otlmamente, Russo e Jai-
ro. A renda foi de Cr$ 
2l9-.9'10,0ü e a arbitragem de
Amilcar Ferreira pode ser eon-
siderada como regular.

BOA VITORIA I»0
BOTAFOGO

Em Generai Soyeriano o Bo-
tafogo conquistou uma junta
vitória sobre o Canto do Rio

Saliaru, aos 4' tia la.
meçou o Vasco emáo dando a|
impressão do que- iria golear,
mas os minutos foram passan-l
do e o marcador permaneceu „ ;c.ni0 do nonra 0 que nfl0 3 mi.llU();i d2pb2s consolidado o
o mesmo, perdendo aluna a aconteceu. |inatcarl.I-, "desafogando, assim,

|Po.fu_uese algumas excelen- No Botafo_o d8s'tacaram-_e?-ar torcida uo América. Lütóu
tes-ocasiues de empatar a par» j Àmaurl, Newtun Santos, Parn- múito-oV Madureira, merecendo
nua A torcida cruzmaitina não pójijjj P oiüi. enquanto no C. (assim um placar mslhor para
gostou da atuaçiio do seu es-|(:o kío os melhores foram Gar-.Ias suas coros. Enquanto isto o
quaaruo apupan-lo-o incessan-. cíUj Viior. Floriano. Mituca 

*jjAmerica 
vai dtfmal a pior, naò

i temento ao linaL. da partida. |zsquihha, este último enquari-|reproduzindo asacampanhas da
in-j vasco os melhores Coram;to não se eouiundiu. A rehda*!anos;passados o dabtarido ápre-
Larlos Alberto, Lacric e Livi- somou a Importância de Cri" ehsivos todos os qus se acostu.
nno, enquanto na Portuguesa. 153.730,00 e a arbitragem cie muram 

"a'ver 
os rubros brilha-

ii1,11;11'"'11..1"'0"1. ••3."jtncí*le ^ntP.-| Eunapio de Queiroz pode ser irem nos campeanatos. Desta-' 
caram-sè no América: Pompéiá,

CAMPEONATO GAÚCHO
Grêmio d x 2 Aimoré

CAMPEONATO CEARENSE
Fortaleza 3 x 1 América

O Programa Desta
1 j!„1*'*Uli(- ~ fi" -üi'10 ,""rf»» — 4-10 Pistolero, N. Romat.iíuu meiro» — urti üí.«00,00 1 11 Vencimento, C. Sir
1—1 Dux, F. o. Duarte ..

* jyicuay, C. Dias 
¦2—o uuuiu--'inhu( u. Moreira•1 Gouli, J. bilva 

5 luunuejiito, ív. U. üiivu
3—h j.riu, 11, lAlUil 

V D. Iloy, J. iJurtilliu ..8 Mlnolcuo, J. uai-ros ..•1—y Discípulo, J. G. Martins
10 Ualoue, it.. Martins ... 11 i.o» _ainuu, 11. Vnsconcelds 7 b-J

110 . 10 üi 1
. - Moronl » 67!12 Pactoio, li. Mulman .. [5 811;» Kegio, N.  (j 60 ;

AAiIt PAKGO — ii 0,!0 liuras —!
1^1100 metros — CrS 70.0**,(IÓ — j
(ÜÉTTIÍÍG)

ÂfÂÀ '
;¦" 1>A1!_0 — a» 21,10 IniiaN

1.500 .Ueiros — «;rS t;o.UUO,00

10 uo
1 Kl
ti LO I
ii W)'J ÜJI•j uo;
il IjI ' 1—"t Eseápula, D. Moreira .
5 ll(j » Tia Palmira, G. Almel

marola, J. Silva 
Bair.i, M. Chirlno 

:—4 'ritobas. L. Rigoni .... 15 liii
Latly, A. Santos  S 54
Diabrura, li. C. Mart. 11 L>1

Noite
•1 ÕOjT
7 54S

1 -1;' !
12 51

li Sigla, H. Cunha 
1-12 Mentlyj J. Camargo .-

in.Suiihu, li. Vaficoncelos
14 Lu Reine, A. Cí. Silva
;ib Diublita, J. Tinoco

AAA
.\(l»:-.-VS IXJilCACôHS

Dòuttirxhilio — Dux

CAMPEONATO PARA-
NAENSE

tlrllÂniu" u x o jt-itt Urnnco
Guarani 5 x Ü Bloco Mor-

geuíiu
Agúu Verde 3 x .1 Curumuru
Atlfttico õ x 1 Operário

CAMPEONATO N1TE-
ROIENSE

Manüiatora :- x 1 Fonseci-
ipiránga 2 x U Cruzeiro

CAMPEOONATO CAM-
PISTA

Sio José *¦ x 1 Americano

CAMPEONATO
JUiZDrJ.OKAINO

Tupi 5 x 1 Tupinambâs
Olimpic 2x1 Social

JOGOS AMISTOSOS
tn Belém Beníica 'ó x 1

un
tilm .Salvador: Titular do
llii.i lxl Misto do Bahia

VÃCSL O TRIUNFO
OO TRICOLOR

j.stádio do Fluminense a

Lúcio, Alareon, João Carlos 9
Lconidás, ê no timo do Madu*
deira 1'itum, Salvador, Apel tt
Bira. A renda somou Cr$

equipe local triunfou sobre o G2.*S2-,00. A arbitragem da
esquadrão do São Cristóvão por'; Wilson Lopes tle Sotr/.a íoi pé»
3x1, numa partida totalmente sima.
clcssiiiteressante, os tricolores \ GOLEADA DO OSANGU
atuavam nos 90 minutos da 1 No Estádio Proletário o Ban-

partida tranqüilamente e po- gu arrasou o Olaria por 7xí«
.... ., deriam ter vencido por um cem uma exihicão espetacular,

poi 4..1) com i teiuos marca-1 marcador mais elevado não fôs- os bariris só resistiram duran*
doa na Ja. etapa por intorme- se ft preocUpaçao de íazer jô-1 te 45' quando o marcador sa

go bonito, para as arquibanca-' fixou em *2."-;u, com tentos da
das Por esto motivo o São' Zi**inho aos 15 e nos 38 minu-
Cristóvão teve alguns bons mo-' tos. Loao no inicio Oa 2a. fas«
mentos na cancha, com 2 bolas o . Bangu tomou conta total»

EXTERIOR
Em uússeldorf:

tanto Autônomo 2
tuna

um Montevidéu:

Departa--
X 2 For-

_6
H M
5 !:ll

DU
U SU

CS
50

7 IM

1—1 Misttafjuete, L. Kiyonl
2 Intuna, A. Caceres ...

2—3 olí. rjia, 11. cunha ..
4 Chyjile, N. 

3—5-(juitu, C. Morgatlo ..
U ücívmha, À. I^lal¦^,.al ..•1—7 liusa, A. Santos 
» Ercia, D. Moreno ....

Aí._
3? J»AltliO — as 21,40 horas —

1.000 metroa — CrS 70.000,00

1—1 Grieg, J. Portilho 
2 Ibsen, N. 

2—3 Escaler, ü. Almeida ..
4 Del Klo, H. Itebelo ..

S—5 Samurai, H. Cunha ..
6 Benguarda, J. Baltlca

4—7 Borgheae, L. lllgonl ..
8 Odeon, U. Cunha ....

3
7 Ergüra, N. 14 51—S Bomarbela, J. Portilho õ 54
1) Glnotta, J. Gra«a .... 9 55

10 lnvertlnn, A. Cacetes . 13 52

íi 54 I lioutõrs-liiliu — Dux — Iria
1M54 Quita.— Misttiiguotio — «iiuasta Eni Montevidéu: Torneio
Jo ga' Uorglicse — Grieg — Saimimi PiiadrMni-uifit"*' Caiiurm Unnny — lltusurt rrliiee ^•¦¦'•Uídnguidt.

ilurli v-lvelt —sumlmv — Peilrilití Nacionul 'J X 1 Cerro
Vehijlnícnto — Hogjan --_ Kuyaltlj ijciijensor li x 1 PefiaroiTiiebas — "lentl.v — EseUptila

Â-à-A
AciuiíiilaUa

Uur-;UtiKu — íuiiiirri. riieli;«•* ti

Em Buenos Aires: Campeo-
lato Argentino

San Lorenzo í? x 1 Ginasia

| V Esgrima
j Illver o .** 0 Independiente
| Tigre 1 x 1 Racing

| Argentinos Junior 1 x (I
Doii. Varella, o fteío Árpc.-JtSiío qüè estreou «o Grande Pré- | iw.cn Juniors

üvio Brasil, teve seu "debút" vitorioso-, V'iídrta yuc nâo conven- . Ncwells OUI Boy- 2x1 Hu-
csit a TOiiiios que asnisiiratii, o páreo mais importante dix do- p vaatri'%%?> 
riiingueirá, A vitória de Don Varella, deve-se a diverso» }atoi-t<i; i vele_ *¦ x 1 liosãrio

VITÓRIA E DERROTA

..4« PAKEO
1 COO metro-

ita 22,10 horas
Cr" 65 000,00 .

1—1 Kenny, U. Cunha ..1 2 Fedro, N. 
2—3 JIulVíHleo, L. Rigoni

4 Cardeal, J. Graça

$f%&ue ndo catavam 'previstos, com ruxão, no O. Prêmio Brasil.
5 ík yy.rtgo que foram levq.ntaáaa aa cintas, o valoroso "milheiro

!j52: y São Isidro foi para a vanguarda. Seu perseguidui
2141 iwiciaí foi Royal Game tão velos que conhecemos. Don
s 52 Varela foi fazendo um trtm <is corrida ü sua vontade,

ninguém foi ao seu encalço atê à reta final; depois, foi o que
se viu. Don Varella, com excelente ação, pois não a gaitou nos
metros iniciais, veio warcítan-Io fácil para o vencedor "solilo''

com dois corpos de vantagem na frente da Canavial e Caporal.ss
50

4—7 Capurro, C. Dias
s Pampurinò, li. Vasconc 7

?AA
5- FAIUSO — i»h "-.ÜO Imruii

1.--ÍI0 niutrou — Cr* 05.000,00
(HI-TTlN(i)

1—1 Sedutora, A. Santos . .
Gar-El-Bazar, J. Portil.
Garra, J. Silva 

9 50

1 5Q Foi "«na uiíória bonita esia dc Don Vureíía, mas a nós -pes-
4 54 \ soalmente; não uma vitória e sim uma carreira em que um

¦ ,, , ,. >í'1-\t.'j,* f,.Im'E* Í! •£' cavalo por "peripécias" de corrida, chegou à /re*t<e ile dois., .;..1ai,em,_M, Teirelra . a 541 briUuJea na.Í04s.
Caporal e Canavial, àuis nacionais que nio foram bem

"dirigidos" 'por seus pilotos, foram os derrotados. Caporal, que
em carreira normal, ganha, «o miiiHno., por dois corpo*, foi o
mais infeliz com a direção que lhe foi imposta por Adelino
Xavier, o jovem -jóquei -paulista. Caporal em décimo lugar ao

jj-jjgiçõiííornar a última curva, para desembocar na reta final,'• 
54!t?a~ia grande ação, Adelino -Variei", ?ino sabemos conto, coío-

2 
\ ?' vm^j B* ffilmoldai67 hh c*?l< ° valoroso parelheiro junto (t, cerca externa. Neste mu-
i* Nhiinha! J. G. Martins 6 58 i vimento de dentro para fora, perdeu Caporal contpto com us

3.-7 sundew,' c! Dias . 11 58 que vinham na frente. Não satisfeito ainda ,77 .•«-'j' w-*o atro-

I 1e t>r n"' 1" Al,iartlf 
¦¦ S «S -fielando por fora, perdendo aproximadamente um total de

i-to sítra. a. Ratí-"...'.*;; 12 .ia 0'»0 corpos do luz. Se Caporal não perde tao precioso torreão,
U. Bloude, ii. c. 7777' 8 58 ndo teríamos dúvida sobre sua vitória, de ves que Do» Varella
13 suave, p. Fernmnti-- . 1 38, manteve uma distancia de cinco corpos aptwia* -«üir» o taroei-
8» PAKKO :'.a -J3,sn iit.iiH — I ro colocado, Caporal. Já Canavial, foi mais felü quo Caporal,

t.-*e niiitiu.i — 
"cr- 

80.oon,oo — ;)r"'.i somente na reta final, seu piloto, Francisco Irigoyen, /*-.

Atiantn 4 x 1 Lanuü
Estutliantes '.'¦ x 

'-. 
Ferro-

c:-.rrü
l..lma: Campeonato Peruano
Atlético Chalaco 2x1 Cen-

tro fqueflo
Alian_a de Lima 7x2 Poi-

ven Ir de Miraflorés
aintiago: Campeonato Chi-

leno

( -fa O bicho dos jogadores bo-
taíoguensés pela vitória

scbr0 o time do Canto do Hlo
íoi de 1.500 eru;;e'ros.
•fc Nenhum eon.undido no

Botalogo. apenas o Joga-
dor Servílio está levemente
contundido. João Saldanha
está totalmente satisíei o eom
a produção dos alvinegros.
¦£ O jogadoi Zequinha apre-

j senta séria contusão, e at---
! íicilmente atuará con:ra n
. Vasco da Cama na próxima
j rociada.
' -fa Gttta, ex-defensor do Pia-

men pi e d0 Bahia e Is-
mael, ex-vascaino, íoram con-

1 tratados neio Canto do K.to.
•ir Os leopoldlnenses estão

! descontentes com a atun-

j cão d0 juiz na peleja que tra-
varam contra o Flamengo.

, -jf A situação do treinador
1 Santo Cristo no Olaria os-

tá scrlamenle abalada com fl
derrota írente ao Bangu por'

I 7x1.
-ir Treinarão amanhã os tn-

I colores, tendo em vista o
compromisso de domingo prO-

I ximo, contra a Portuguísá,
nas Laranjeiras.
-ie rtc!na grande desconten-

tamento no Vasco pela ira-
ca atuação dos cruzmaltlnr>s
coritra a equipe da Portu-
guôsa.

+ O treinador Mandi mais
uma vez adiou a sua vin-

tio para o Brasil, não saoen-
do os dirigentes americanos

Palestino 3 x 3 Green Cross «¦"-"«-" a raza° dêste a,raso*

Audax 2 x ICoIocolo
Evertcn 2x0 Silo Luli
Perro Carril lxl 0'Hig-

Sins
Ranger 1x0 Wanderer-

(BKTTlNa) (Amailorwi)

1—1 HosJam, C. Padllhg ..
v Miiiaito, fl. 
2 Ib«en. 6. Carvalho . •

2 *l Kayak, H Carvalho ..
I El Mumlj.i, .1 M. Ara-'. Fair ClovtT, E. Cnií
» Caiilonu, ¦ . Ras toa' Ljulnau, N ¦i Clianchao, N. 

• Stl-U-XX ...._......

iiiittt pequena 
"sanjona", tirando Canavial do terceiro para

13 74 quinto lugar, para pegar, com isto, o lugar mais propicio -para
*i 72 üfropeíí-r cojji o filho de Canlata. '
n.S,\ Aflora, queremos registrar para nossos distintos leitores

, 
™l o xeguhitr,: Não queremov. com tslc comentário, dizer que Don

i 1 071 Vurcllii não é merecedor dn rAtúria, mas cremos que iau:i
3 B9i-prôxiniü compromisso em que intnunhiini juntos Capurul e

o fielo Arpeniinv, Caporal o atn-iard a dois corpos no mlninia

A.n*T)E A
fAÜ-iliSNSÀ POPULAR

4r O Fluminense nada resol-
veu ainda sobre o convite íel-
to pel0 Boca Juniors para rea-
lizaçSo de uma série de pele-
jas entre ambos.
-jf Foi definitivamente can-

rolado o amistoso Flamen-
go x América Mineiro, que te-
ria «lugar amanhã, em Gene-
ral Severiano.

no travessão, e ainda perdei*-.,.mente do terreno o os tenloi
do um pênalti, aos 37' da la. ' íoram surgindo com íacilidade,
etapa, que Décio atirou para ¦ Assim marcaram: Nivio, aoa
Castilho defender, tendo o ar- 1C, Zlzlnho aos 21', fazendo a

queiro tricolor se mexido nl-"| Olaria então o seu tento da
tidamente, não tendo o juiz; honra, por intermédio de Be.
visto nada. A la. etapa ter-!ra. Mas o gangu continuou
minou com o marcador de 2xU, dominando inteiramente e Ni«
tentos de Escurinho aos 15' e vio e Ilton aos 37' e aos 40*(
Leo aos -tí. Este, o tento mais fixaram o marcador em 7x1,
bonito da partida, no 2" tempo, para os de Moça Bonita.
Leo aos 3' consolidou o mar--j No Bangu destacaram-se ZI-
cador. " (zinho como figura máxima da

No -FltimJneuaa destaenram-" cancha, Ilton, Nivio, Zôzimo «
se Clovls, Ivan, Valdo, • Loo,' Calazans. No Olaria não a no-
tendo Bido este último a maior 1 raes a destacar tal a fragilidade
figura da cancha. No São Crls»
lóvão atuaram bem Hello, Jor»
ge, Russo e Medeiros. A renda

da exibição de sua equipe. A
renda somou OS 86.970,00
a arbitragem íoi boa.

«.•«^«^¦jfvo/^í-». Desânimo. Angu dia. Fobias
i1 T, K V 11 .N 11 N InsOniu. ;rritnbilidude. Ner-
ti ej ti t "•-'" -J-. uosismo. Se.nt.imentps de «n

lerioridade e insegurança. Idéias de fracasso l-Jsgotumen
co. Mftouidadee samm m homem e nn mulher. TRATA
MENTO BSPBClAbt&ADV' WB'DISTORBIOS NEURÔ-
TICOS.

Dr. J. Grakofo
Membro do "Socmty
for the Pmjchologi-
¦ml atttéti of Boetal
laamat" - «7. 8. A.

OI.IN1CA PSICOLÓGICA

»ÜA ÁLVARO ALVIM. » -

1_.« ANDAR - TEL.: 52-3046

• teU • 14 ft.- iS HI-rlamont-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
mm CASOS tMMCJJXm - CGÍmultn populai

OUNtfti Ml 9B. SAJ4T08 01A8
¦OKAJMOi NM-miíi, dM 14 ba 16 horaa.

Ti-ata-tusíàto pata -oamilofrápta e alta trequê-cla
aapacltlca da vaü_aa fweoca éa funçfio sexual no tiumem
a na multar. Q*-N_HMa4i,'- fadiga e ln.s"nia nos casos
Indicado*, fítáotwatjam a matto de técnico e profissional

W« SA# NU, ••-— f-.ANDAft ->•
CKWtWJWTtt, SM - HBI_: S»-6239

S RS!
7 01 i
1 TOI GCINALDO
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Conceria a Empresa S. Luiz Durão em Pagar os 35 Par Cento de Aumento
ANO X Ido «Io .liinelrii, t('i.;»f.'lrn, 6 il» Ai;(«sl(, de ll»,'.7 — X. MHI

IHKETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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£ justa a cumpanha dus têxteis, diz sr. JoSo Goulart — Coroadas a rainha
e as princesas dos trabalhadores cm tecidos — Entre as personalidades

presentes a festa, o representante do general Teixeira Lott

l*SUHt**IUMIWfflll*l*m^

ZONAS ELEITORAIS
NO DISTRITO FEDERAL
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i ......limi., um i.rnnil. su
cesso n /"nln do anivoi.Ãrlo ocordKÇfu) dn Riiliilm dou Tra.

d"» fui u coroaçüo da RaIiiIm
o Prlncíiin do* Trahallimloroí
Wxiol» do Distrito Fedornl. obnlliadoros roallaidn tóbfido.ir, .infin Goulart, que nro-ldluúltimo, no Sindicato dos Tíx*

iei_ (l«,stn capitai, centenas do
iiHKocIatlo« Btiporlotaram •> ae-
do do -Indlciiio e nl.-m do Nr.
.iodo Goulart, vico-prcstdcnto
da República, comparecoram,
o cnplt.lo CnrloB Augusto do
Oliveira, rcpresontnndo o go*nornl Teixeira Lott, o bi*. Or-
latido Rabelo, representa nte do
DNT, o sr. Gor-ldo Mngola,
ropresontanto do Ministro do
Trabalho, elr. Henrique Pinto
Magalhães, procurador do IA
PC, sr. Nelson Rústico, prcsl.
dente do Slnellcnto elos T-xtolj
do s_o Paulo, o coronel Ne-
mo Cannbarro, o major New-
ton Santos, diretor du Fábrica
Sao Luiz Dur.1o o representan-
tes de outro» Sindicatos.

O ponto alto da» festivlda.

;i lolonidadPi foi lambem "011
vldado n proceder f\ coroaçüo.
A nova -oborana • prlncwi*
ií»b tôxtols s«"u, n- srtns, l.pj-í-
na Stoiia r. Umn, da Fábrica
Silo Luiz DuiMo: Glória Forrei-
ia primeira princoia, da ff,-
brica Confiança o Maria Ho-
lona, uogunda princoin, da íít-
brica Nova Amorlca. Tfielas
Ob concorrentes receberam vn-
llosos prêmios, oferecido pelo
Departamento de Hecr*nç!io e>
Cultura do Sindicato. A pri*
meira colocada, »rtn, Regina
Stella, recebeu uma míqulnn
do co.iturn.

Enaltecendo os '10 anos dc
gloriosa existência do sindica

Paulo, Adauto Rodrlguei, ae-
crotArlo dò Sindicato dn- Al*
fiilnicH, om nomo doi dlrlgon*
tus «111(1101118 proiontoi, Felix
Cardòio da Silva, prosldohtodo sindicato anlvoriarlanto e
Honrlquo Pinto Magalhílof, pro.curado,, do IAPC. O sr. Joilo
Goulart proferiu* lambom,
aplaudido discurso, congrntu-
lando-io com os trabalhado*
rc.s têxteis, conclomand0'os n
uma sólida unidade, no «eu
S1 n d I d at o. «Mnnlfestou sou
apoio a relvlndlcnçllo dos tra-
balhadoros, que, no momento,
se empenham numa campanha
por 35',;. de aumento. Disso ser
justa uma reivindicação, acen-
tuando que um dos emprega-
dores, ali presente, o major
Newton Santos, diretor da FA-
hrlcn Silo Luiz Durllo, havia

tr, dos Têxteis, íalnram os srs. afirmado estar do acordo, em
Nelson Rústico, presidente do
Sindicato dos TcxtelB do Suo

conceder um aumento nnque-
lo_ bases.

«,* Rua 1" Ue Março. 4Sí
»• flua V. de Março, 42
:i« Av, 1'ianklln Rooíovolt, -4Ü — 0»
.* llua Sao Clemente, 238
fi" Una Min. Viveiros de Castro, 154
,">' llua Comto, Cordeiro do Farias, 18

llua Desembargador Isldro, Há
8* llua 21 do Mal,,, 1,313
!>• llua Mariz o Barros, 14.10' llua V do Março, 42
1.1' Av. Presidente Vurgau, !•»¦»
12' Rua Carvalho de Souza, 27••
13' Av. Presidente Vargas, 0B214* Av. Presidente Vargas, D02
IS* Av. Prosldonto Vargas, DD.'
lWOH'à"ASTK: Do acordo com ii Lei Ejultural cm

vigor, os títulos ii.su,Io, anterior-
mento perderam .sua validade. As-
•tm sendo, todos os cidadãos mulo-
res de 18 unos deverão procuraras Zonas Elchoruis corrcspoiulcn*
tes à sua rcF.id.ii.hi ]mrn so ullstu-
rem como elcitorer-,.

Tlír.KFONI.

233073
23.078
.-ta-1831
Nfio tem
.",7-7100
„8-"(*Qí"
34-3200
4Ü-0225*J4'0*)üi)
23.3075
I3-23-1H
NAo tem
13-2201
43-4000
13-300!
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JOÃO S1LVINO Dll ÜARROH era um ii mplc». operário, um homem de bem, bastante esti-mado pelos ícus companheiros de trabalho do lt, brica de t.cldos Sao Luiz Durllo. Nat-ceu no norteonde deixara .. família, c veio para o Sul «jan hor os meios para mantê-la, como fasem muitosoutros trcí:nlh».tiores. Por isto, quando correu na frlbricn o noticia de que ile havia caldo dc umaescarf». e morrido, em serviço, geral consternação sc apoderou de todos os scus companheiros, Estesdecidiram, cm.o, prestar ao nniir_o e companhei ro dc trabalho, uma derradeira c sincera home-n„()cm. Resolveram «iue toda a fábrica iria ao cn tOrro. no sábado á tarde. E comunicaram ao diretorda emprêsn, major Newton Santos, que concor dou na paralisação das atividades. E assim, ceu-tenaí dc tlx:-<a. numa comovente homenagem, acompanharam o corpo dc Joüo Silvino dc Barrosao Cemitério «io Caju. A foto acima foi batida .'. porta do cemitério.

NEM SEMPRE 0 DINHEIRO
TRIZ A FELICIDADE...

Coii-iirtão em torno do premiado do «Sweepstake» poi* em Realenco existem
çalves Velo — «Vou fazer o ípie não consegui durante toda a vida e descar

Até ura Posto da COF

Deus», diz o novo rico
O pacato subúrbio dc Realengo viveu, ontem, um de

seus mais movimentados dias com a noticia de que umde seus moradores seria o felizardo do «Swcepstake».
Uma pequena confusão, como sempre, não faltou puratornar o ambiente ainda mais agitado. Verdadeira onda

de repórteres e fotógrafos
tomou dc «assalto» uma ca-
sinha, a de n" 2, do pátio | Pórter

dois João Gon-
descansar na paz <1(*

AP

prêmio. O «íoao Gontalves Ne-
to. deve ser outro..."E de fato, o felizardo ern
nutro. Chama-se, também, Jo5o
Gonçalves Neto mora também
cm Rualenno.

Dona Cacilda, como num de-
sabnfo, exclamou pnra o rc-

Vendia Acima do Preço!
Quitada 

uma padaria em 33 mil cruzeiros e uma farmácia em lü mil - Dois dias de trabalhoe cerca ue com estabelecimentos autuados - Ate a Rádio Patrulha teve de entrar em ação _Cs comerciantes queriam «esconder o jogo» e estorvar o exame das suas casas

da Estação de Realengo.

ERA O JOÃO, MAS NÂO
O FELIZARDO

A Padaria e Confeitaria

((Bubllme, 

estabelecida ã i\v.
nida Copacabana 1.202, rol
*utu-.:in, r.o último dia 3, cm
.fiada menor* C? 33 mil cru/.el-
lies d:- multa, O- r.tçontcy do
^epartamento ele Fiscaliza-~B.o da COFAP foram recebi-
Sos pelo proprietário clu esta-

ciecimento, sr. Alfredo Pln*
que, entretanto, pôs resis-

Ifincia ao trabalho das auiori-
lades. tend0 sido solicitada a
presença do uma gurirniçao

Rádiopatrulha.
Finalmente, após o compe-

lente exame da casa, foi cons-

aliado 
que multas mercado-

an estavam sendo vendidas
jtom seus preços maiorados,
Wém de outras frauaes.
&_-

Diante disso, 0 prc-.idento /
da COFAP aplicou ao comer- '
ciante faltoso duas multas
(treze e vlrito mil cruzeiro*,,
respectivamente) po: mnjòra-"ân. estorvo 4 acãr, «los lis-
cais, íraude e sone";aç30 de
documentos.

Acontecimento ídíntlco ocor-
reu tamb.m na Drogaria Pi-
rajá, em Ipanema, cujo pro-
Drietárlo. Luiz Corso, resitiu
ao exame do seu estabeleci-
mento, tornando íiácèssiiria a
presença de uma P»*?.

Finalmente o infrator foi
dominado, sendo verificado
aue a drogaria vendia protlu- j
tos sem etlqüetagem de pre-"o. Por essa raz.lo e pelo es-

tôrvo que opôs às auiorioa-eles, foi-lho ablieatlà -t .nuita
de de. mil cruzeiros.

Aliás, na s úllimas -18 ho-ras. os fiscais da COFAP an-daram ativas, punindo irregu-
l.tridades nos mais diferentes
estabelecimentos, desde cine-

mas a farmácia»;, bares, cafós,mercearias (inclusive um pôs-to revendedor da COFAP,
restaurantes e padarias, sen-
d0 estas em maior número.

No total, íoram aproxima*
damente cem- as muitas npli»
cadas.

lEM SETEMBRO, NO MUNICIPAL
ARTISTAS DO «RALLET» RUSSO!
4-tJn grupo .a nove bailarinos
•o' Famoso Teatro liolchol, de
plOBcou, posslvcimento ats os ül-
«limos dias de setem.ro se apre-
;Mntarâ. r.o Teatro Municipal.
J Os Integrantes do "lmllec' Inl-
fllartto, uma excursão petorr prln-
üálpals centros aa America Oo Sul,**n.e estrearão nlnda na primeira
àom abertura cm Buenos Aires,
quinzena daauele m"n.
{ Entretanto, o protonr-ainento
Vb temporada atfj nosso pats ain-
;4a nüo esta assegruratla, depen»- 'itnâo a vinda dosramosos Dai-

alho m mmn(

'.-• O Conselho Coordenador do
abastecimento deliberou, jun-
temente com a SUMOC, a
treclassificação do alho, da
f« categoria para a 4', a fim
Üe possibilitar a redução do
preço, uma vez que a sua pri-
ihitlva classificação tornava
proibitivo o consumo dessa es-
Jeciaria,

. __-

lai-inos sovl-tt.oa da. concessito
de viftos nos seus passaportes,
pela nossa representação diDto-l
matlca na Argentina.

rodemos lnrormar que a -x-
cursao do bnllet russo serft em-
presada pelo sr. Dante Vigiam,
que apresentou a Opera de Pe-
qutm ao público brasileiro. O ntt-
mero «Je espetáculos ainda nao
esta. porem, estabelecido, aguar-
tondo os promotores da temo»-
Toda a satisfarão das exigências
-llplomâtlcas para então elaooarr
* prosramar-8.0 definitiva.

A vinda, ao Brasil dos bieilan-
¦ou da Unlilo Soviética estft sen-
ío apontada por destacada per-
«tonalidades od governo e por ©»-
nbecldoa intelectuais e artistas,
-sperando-se, asstm, que logo ea-
tejain afastados todos os obsta-
«ulos que o Ministério das Rela-
."es B.terlores, tradicionalmente,
opOo ft entrada de embaixadas
culturais em nosso pais.

O grupo visitante representa o
próprio bailado clíisslco da URSS
o nüo a troupe de dançarinos foi-
olOiico que fitou de vir ao Brasil
no inicio do ano, mas que voltou
a Moscou, apte osililr-so. no Fes-
tlval do Paris.

I -^7" "" "—" ¦**"—•*- ¦ ¦¦¦•-¦¦.-_-,
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João Gonçalves Nelo, é «
nono do felizardo. Acontece,
porém, quo naquele subúrbio

! e.\i:»Kni dois cidadãos com os-
j te nome. Aí, então, gerou-se

a confusão. A casa 2 do píiteo
da estação foi visitada duran*
lo todo o dia. Os boatos cor-
riam de boca em boca: «Seus»
João, o aposentado, tirou 20
milhfles na corrida «ie cava-
los!

DRSABAKO
Jú era noite quando a re-

portagem de IMPRENSA PO-
PU"LAR chegou k rasa do sr.
João Gonçalves Neto. Sua se-

| nhora. d. Cacilda, nos veio rc-
I v-t-hor. Estávamos defronte da

nove. milionária?
— Não. «eu:- repórter, nao

meu marido que tirou o

— NSo somos nós os pre.miados, pois nem compramo.5
o bilhete... mas afinal do con-
tas nem sempre o dinheiro
traz felicidade.,,

NOVO RICX3
O sr João G. Neto, que lo-

grou acertar o < Sweepstake-.
nüo íol encontrado cm sua re-
sldôncia. O novo rico parece
que saiu muito cedo de casa
pnra recc-ber a «gaita» o aln-
da não havia voltado. Um dos
scus vizinhos, sr. Antônio OH-
velra, dÍK.?e que João, antes
de sair lhe disse:

! —¦ Vou fazer corn esse dl-
nheiro, o qun não consegui du-
rnnte toda a minha vida: dar
um pouco mais de conforto ?i
minha familia e descánçar na
p»iz dc Deus...

OTIBUNA 
~

DE TRÊS RIOS),

Aspecto de uma das reuniões da Comissão OrganizadoraCongresso Brasileiro de Obstetrícia e Ginecologia, vendo-te na p-csidcncia o professor Octavio Rodrigues Lima, Catedrático ' '"'
versidade do Brasil

do V
a p

da Uni-

Marítimos. Poritá-
tm e Ferroviários
no Programa "Fo-
mm de Debates"

Hoje. 3
marítimos,
rovi.irios
programa

s -ü horas, lideres
portuiirios c fer-

tomarão parte no"Fórum 
de Deba-

nr,Aelu-ae ern circulação,
Município fluminense de Tií',
T:io=, o semanário "Tribuna da
Três 'Rins", de orientação traba
lliista e que obedece il «ireçAo dn
sr. -Modg Gomes Barreto de Me-
nezes.

O novo hebdomadário apresen-
ta farto noticiário de interesse
local, numa boa apresentação
unifica.

"iVcm sempre o dinheiro rra- íelicidüde" — disse d. CnriMa -0

tes". irradiado pela H.idio
Soljmõcs, dc Nova Iguaçu,
(1520 kiipcyclos). Estará em

debate ;, transformaçSo dar,
autarquias governamentais cm
sociedades dc c c o ri o m i a
mistas.

-Cfriir.-cr, senhora dc foão Gonçalves Neto (o que não foi o premiado)

iiiiíar a Produção
Consumidores e produtores são os elementos mais vulneráveis nascrises econômicas — Beneficiados os intermediários que devem serreduzidos — Declarações do secretário geral do Conselho Coordena.

VÇONGRES8Q BRASILEIRO DE OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA:

Especialistas de iodo o
Reunir-se-ão em Outubro no

Brasil
lio

íoram presta-das pelo Coronel Walter San-
secretário geral do Conse-

Deverá ser realizado nos,
dias 14 a 17 de outubro, nus-,
ta Capital, o V Congresso
Brasileiro de Obstetrícia e Gi-
necologia, quando terão op.nr-
tunidade de debater diíeren-
tes teses, renovados especialis-
tas brasileiros e estrangeiros
A organização do importante

ui-igues Lima, e ainda os drsÁlvaro de Aqüirio Salles, Wallter Rodrigues e Mário Kttm-
nitzer.

TEMA OFICIAL DO
CONGRESSO

No terna oficial procurou-sureunir o interesse do parlei-ros e ginecólogos sobre a

EM BELO HORIZONTE

Convidado o Presidente da Petrobrái
Para Paraninfo dos Alunos do CPOI
¦_^k t«nente-ooro_«l J___ry

¦ .f^''Nunes foi convidado para
•)j»ranlnfo dos alunos do ("POR
|i ém Belo Horizonte que, em
Solenidade a realizar-se naque-
Da capital, no dla 25 do cor-

itcnte, serão declarados oficiais'ja reserva,
il Uma comissão composta de

' alunos « do prflprlo coman-
-ante daquela corporac.au ea-

tor* no s~W_*t« do prtalden-'im 
da PETROBRÁS especial-

monte para transmltlr-lh* c
convlts, que representa uma
homenagem pola atuaçüo ao
tenente-coronel Janary Nunes
à frente da empresa estatal,
asslra como um testemunho do

apOlo dos jovens
poütlca nacional

O presidente

conclave está a cargo da So-, questão das «GINECOTA-
ciedade Brasileira de GIneco- j TIAS DE CAUSA OBSTèTRI-logia e a comissão organizado- CA», que, além de seu valorra é constituída pelo presi- cientifico, tem também altadente, Professor Octavio Ro- j relevância de caráter social.

 í Devera ser encarada pririct-
! palmente a profilaxia cie cie-

. j terminadas enfermidades, que-: tantas vezes torna inválidas
íxs mulheres, cacrifiçadas cin
sua saúde fu.üra por tíoscui-
dos na assistência da gravi-¦fr:-- u do parto.

COMISSÕES E
MESA-REDONDA

Já foram designadas diver-
--.os comissões para relatar os
uiícrer.te.s capítulos do tema
oíicial do Congresso, deven-
do ainda serem realizadas dl-
versas mesas-redondas sobre
variados assuntos de Interes-
sc des con-rressistas. Consta-
í',-«i> ainda do c-angres1™ dl-

versas outras realizações tais
como: exposição científica e
comercial, exibição de filmes
técnicos o um variado progra-ma social.

ADESÕES
A comissão organizadora

espera rnerecor a colaboração
de todos os cspeci.ijistas bra-
sileiros para quo o congresso
mantenha o nivel alcançado
nos outros. As adessões pode-rão ser enviadas para a Rua
das Laranjeiras, 180 '"Maior-
nidade Escola), sede provisô-
ria da secretaria do
so.

Declaráeõeás

,0-1

*........ .___.._. ,__w

dor de Abastecimento coronel Walter Santos

: ___¦« '_¦_.¦__•>/¦*-'¦¦¦: '¦iiá-iv _í -.
oaníos

lho Coordenador do Abasteci-
mento, sobre a necessidade da

ongres- j intervenção do Estado para s-e
I gulamentação do sistema de

abastecimento. -inicialmente
declarou o coronel Walfer
t;ue, num regime de livre eco-
nomla e em período de esta-
bilização econômica, Csse pro-cesso de regulação e ajusta-
mento se verifica, em grando
parte, automaticamente, atra-
vês da competição dos vários
grupos em jôgc, mas que e
Indispensável a intervenção do
govôrno na regulamentação
do sistema, atuando o poder
público como agente acelera-
dor supletivo ou repressor cias
deficiências ou irregularidades
que venham a ocorrer na Inl-
ciatlva privada.

AGUÇADAS A!5
CONTRADIÇÕES

Prosseguindo em suas ac-
claraçOes, o coronel Walter
Santos acentua que considera
ainda mals necessária a Inter-
vençBo do Estado nos peno-dos de crise econômica 

"o 
so-

ciai, sobretudo em regiões

BRAS deverá. também pro-
n-nclar uma conterõncia pava

os alunos do CPOR de Belo
Horizonte, no dla M rio enr-
rente, às 20 horas.

mineiros à
do petrôleu
Ja PETRO

Horários de Emergência Para
os Trens Suburbanos

DA ZONA 0A LEOPOLBINA
Dia 17. sua instalação — Enviada moção de
apoio à atitude patriótica do general Lott

seguln-Pedem-nos divulgar a
te nota: ,

<A Comissão Organizado-
ra do Movimento Nacinoalls-
ta na zona da Leopoldina rea-
lizoti. na última quinta-feira, tr!<*V'Ica;

e) Mensagem
A partir de «0» hora de ai-teéntam, dla 4, entraram emi-lgor, na Central do Braail, horário» de emerg-neia para os *Tla'"' uma concorrida assem-

trens suburbanos. A medida, que vigorará durante oito dias, bléia. que aprovou aa seguln-
•u seja até o dia 12 do corrente', íoi tomada pala administração 'f* resoluções:
ia nossa principal ferrovia a fim dt que -..am «weeutado* aer-1 *> Fazer a Instalação <S&•«Cos de reparação na rede elétrica da Eatrada. Os horários a. ComissSo Nacionalista, em«nergência postos em prática pela Central astabelecem que oa carfiter deflnlflvo, no dia 17,
£»°?a Paradores Para Deodoro circularão diretos entre às 16 no saiaò de um Aos gram-es"O.30 horas, parando apenas no Engenho de Dentro e em Cas- ;.iuw (1, -ora.
.oadura, e os de volta, também de Deodoro, circularão diretor-j das .,' .'¦ ." . ,'4.10 às 8,22 horas, ptirando também naquelas estações u- b) A ""stalaçÃo teri -..rs

apôi0 - atuação patriótica do
general Lott:

d) Moção de apoio ao briga-
dclro Correia Melo, pela
sua atitude corajosa a pa-

jemais trens paradores circ*ikM-A»
«tle tb lã _m 15 caiautr*,

mtew-*. ou I-;

de soildarle-
dade ao Congresso da União
Nacional dos Estudantes, es-
tendendo-a à UME.

A próxima assemblêis, cor
forme rodízio, será realizada
na próxima sexta-felv»*, na
sede eleitoral «lo Vereador
lilourão í'"ilho.

Pela Comissão Orga-itea-
1 dora.

JÊrn* ' 
'

U\,''^*é
mm} JE W

11

subdesenvolvidas. E acrescer.,
rou: — Nestas circunstância"
anormais se aguçam conflitos
e interesses entre produtores,,industriais, comerciantes, es-
portadores, etc, conflitos ês-
ses que sc ampliam nas dis-
putas regionais 0 cujas reoer-
cussBes ne refletem prejudí*alimento' quase sempre, ise-
bre os produtores é os cor.su-
midoros ciue constituem os
elementos mals vulnerável.-; r".
tiita.

CABE AO ESTADO
FOMETSITAR A PRODUÇÃO

Além de outras constfíer»..
çfles. declarou o secretário g.-ral do Conselho Coordenador
de Abastecimento aue carie ao
Estado facilitar o nro<*rns5n _restabelecer o equilíbrio entre
Iodos os setores, fomenfondo
s prnduçflwagrlcola. sllmtnan.
d0 n especulação e o desnerdl-
frio. regularizando o transoor»
ic-, Incentivando a ampliação

j ria rede cie eslocagem, fri<ro*
reficapão e distribuirão rio olí*
inentos.

EI.TMlftAGAO DO.-*
INTERlNfEDlARIOS

Compete tambem .-.,. ~--rn.
do, declarou 0 coronel Wai.

I ter, tornar as relaçòés f-nrr.
! produtores e consumidores \&a

dlret»*,.-? auanto possíveis (pe-
Ia redução dn r«,*>---,<-n .*_ -»-,.
termediários ao mlnim,* -.tece*-

I sarlo ft comercialização re'ru-
i lar dos produtos, e amoáraf
; através do credito e. de lerrfis-
, lação adequada ò dasenvo1*»^
mento tto comércio <* da indüs-
tria e o
normal.

seu func' ¦*ito

COMO AS CRIANÇAS VÊEM 0 CASAMENTO?

solene e ícaiivo;
si- mmvmt *vm -r***.. «iir^at" uai &ssms*s

Crianças de divenos paises do f,mu'!cío — França. Espanha. 1participam de uma exposição de desenhos infantis me <
UNESCO. - entidade -ue promo.erl a 

"refertíã 
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Alemanha, Holanda. Suíça, fndie, etc.
será realizada cm Munlch, subordinada ao tema

1 EXPOSipÒ
IfiRÓPÊSÚARlí
I INDUSTRIAI

91 fímm
Grande ;-.:

pertando no;
oos flumlner
Ção Agropco
dn Itagüal i<

dia 1» de
mo. Ser.
oportunidade

.leresse vem ces-
; meios ecohômt-
ses a M Exposi-
'íria e Industria!

inãugurar-se no¦ el s nbro próxi-
essa a «-irimeira

oue os cria-
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dores, agricultores e indus*'criai,': itagüalenses e 'ia ra"
j gião circ»ir»vizinha demoni.*»
! trem, de modo objetivo é ele
| quente, o «pau de pujança '«
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